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DER-SP tenta despejar idosa da SP-324; 
departamento diz que saída é consensual

PÁGINA 4

PÁGINA 5

A Prefeitura de Campinas enviou à 
Câmara um Projeto de Lei Complemen-
tar que autoriza a prorrogação dos con-
tratos de transporte público por até três 
anos, mesmo após a conclusão da nova 
licitação, vencida no início do mês por 

dois grupos empresariais que vão operar o 
sistema pelos próximos 15 anos. Na prá-
tica, empresas que hoje operam poderão 
continuar prestando o serviço por um 
período adicional, , mesmo após a escolha 
das novas concessionárias.

PC OLIVEIRA

O STF tem 
que resgatar a 
seriedade

PÁGINA 2

DORA KRAMER

Pressões põem 
em xeque os 
trâmites de CPIs

PÁGINA 2

Fiscalização na Unicamp já tem 145 multas

Tarcísio rebate 
Lula e defende 
atendimento a 
prefeitos de SP

Ratinho Jr. 
desiste de 
concorrer à 
Presidência

Sumaré ganha 
destaque na 
região por 9 mil 
novas empresas

Estrada de Ferro 
de Campos do 
Jordão receberá 
R$ 315 milhões

PÁGINA 6

PÁGINA 11

PÁGINA 21 PÁGINA 8 PÁGINA 9

O governador rebateu críticas do pre-
sidente Lula sobre o atendimento a 
prefeitos e a�rma que a gestão estadual 
recebe todos os municípios com res-
ponsabilidade �scal, apesar de restri-
ções orçamentárias “com criatividde e 
responsabilidade �scal”.

Caso se con�rmem as informações ini-
ciais, a passagem de Carlos Roberto 
Massa Júnior, o Ratinho Jr., pode ter 
sido ao mesmo tempo intensa e fugaz. 
Aos 44 anos, Ratinho anunciou nesta 
segunda (23) que desistiu de concorrer 
à Presidência da República. 

Município se �rmou como principal desta-
que econômico da Região do Polo Têxtil 
(RPT) ao liderar o ranking de abertura de 
empresas no ano de 2025. Levantamento 
aponta que o município registrou 9.430 
novos negócios, o equivalente a 28,4% do 
total regional.

A concessão da Estrada de Ferro de Cam-
pos do Jordão prevê R$ 315 milhões para 
modernizar 47 km de trilhos, estações e 
trens. O leilão ocorre em 29 de abril na B3, 
com prazo de 24 anos. O projeto integra o 
transporte a parques regionais e ao Centro 
de Memória Ferroviária no Vale do Paraíba.

PAC prevê 
R$ 211 bilhões 
para o estado

PÁGINA 13

R$ 145,9 bilhões serão 
investidos em moradia, 
enquanto R$ 65,3 bilhões 
em abrangência regional 

Ricardo Stuckert / PR

Ações foram apresentadas durante as Caravanas Federativas

PÁGINA 6

Polícia Federal instaurou um inquérito para investigar o crime

PF prende suspeita por furto no Instituto Biológico
Antonio Scarpinetti/UnicampDário propõe 

até 3 anos para 
a transição 
no transporte
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Passageiro não pode esperar 
manobras de gabinete

EDITORIAL

A mobilidade urbana de Cam-
pinas atravessa um momento crítico 
onde a paciência de quem depende 
do ônibus atingiu o limite absoluto, 
e a proposta enviada pela prefeitura 
à Câmara soa como um desrespei-
to direto ao cidadão, que enfrenta 
diariamente atrasos sistemáticos, 
veículos quebrados, frotas reduzidas 
e o perigo real de incêndios em uni-
dades sucateadas.

O governo municipal apresen-
tou um projeto de lei que abre bre-
cha para estender a transição do sis-
tema de transporte por até três anos, 
o que na prática pode empurrar a 
entrada efetiva das novas operado-
ras apenas para 2029.

É inaceitável que, após realizar o 
leilão e de� nir as empresas vencedo-
ras para os lotes norte e sul, a prefei-
tura tente agora criar um colchão de 
segurança temporal, que bene� cia 
justamente os atuais operadores, 
alvos de constantes reclamações da 
população.

A justi� cativa de uma tran-
sição segura perde sustentação 
diante dos registros históricos 
da própria cidade, visto que a 
última grande mudança contra-
tual ocorrida há duas décadas foi 
concluída em cerca de sete meses, 
enquanto o cronograma original 
deste novo processo previa 90 
dias para análise e 180 dias para 
a transição operacional.

Expandir esse prazo sem uma 
emergência técnica comprovada de-
monstra uma falta de urgência que 
ignora o sofrimento de quem perde 
horas nos pontos de ônibus ou viaja 
em condições precárias de higiene e 
segurança.

A prefeitura precisa ter a hom-
bridade de assumir as responsabi-
lidades do certame que ela mesma 
propôs e executou, garantindo que 
o Consórcio Grande Campinas e 
a empresa Sancetur assumam suas 
funções dentro do período razoável 
estipulado inicialmente.

Manter o status quo por meio 
de prorrogações sucessivas é conde-
nar a cidade ao atraso tecnológico e 
operacional, uma vez que o sistema 
atual não atende à demanda cres-
cente de uma metrópole que exige 
integração e� ciência e respeito ao 
usuário. O argumento de que have-
rá cláusulas para encerrar a prorro-
gação, assim que as novas concessio-
nárias estiverem aptas, é frágil, pois a 
existência da lei em si retira o incen-
tivo político e administrativo para a 
agilidade do processo.

Os vereadores têm o dever de 
barrar essa extensão desmedida 
durante os debates e votações na 
Câmara sob o risco de se tornarem 
cúmplices de um sistema de trans-
porte que sangra o bolso e o tempo 
do trabalhador campineiro. 

A prefeitura deve parar de bus-
car saídas jurídicas para adiar o 
inevitável e focar todos os esforços 
em � scalizar a saída das empresas 
reprovadas pelo público e a entrada 
imediata de quem venceu a licitação 
com a promessa de melhoria.

A cidade não suporta mais três 
anos de paliativos e desculpas bu-
rocráticas enquanto o transporte 
público permanece em estado de 
calamidade operacional visível a 
qualquer um que se atreva a utilizar 
o serviço fora dos gabinetes climati-
zados do poder público.

HÁ 95 ANOS: RENÚNCIA COLETIVA ESVAZIA A ACA-
DEMIA BRASILEIRA DE IMPRENSA

As principais notícias do Correio da 
Mnahã em 24 de março de 1931 foram: 
Morre o ministro do Supremo Tribunal 
Federal Leoni Ramos. Diretores e Con-
selheiros renunciam aos mandatos na As-
sociação Brasileira de Imprensa. Acidente 

em Pisa mata os aviadores Maddalena, 
Cecconi e Da Monte. Handerson explica 
as políticas da Inglaterra para manter a paz 
mundial. Príncipe da Gales parte de Bue-
nos Aires, na Argentina rumo a, Montevi-
déu, no Uruguai.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS ALIADAS DOMINAM TODA A 
PARTE SUL DA PENÍNSULA COREANA

As principais notícias do Correio da 
Mnahã em 24 de março de 1951 foram: 
Tropas Aliadas conseguem romper a úl-
tima linha de defesa dos chineses na parte 

sul da península coreana. Juventude alemã 
funda um partido independente, de causa 
operária. PTB paulista em crise política 
pelas rebeliões nos diretórios municipais. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

A humildade

Ela é uma das características de uma pessoa sá-

bia. O ministro do Supremo Tribunal Federal André 

Mendonça ao proferir um discurso recente , deu 

provas cabais de que é uma pessoa erudita e sen-

sata, ao afi rmar que um magistrado não pode ser 
uma estrela durante o julgamento num processo.

Luiz Felipe Schittini 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Pode ser coincidência ou mera impressão, 
mas que determinadas atitudes de ministros do 
Supremo e dos presidentes da Câmara e do Sena-
do espalham um aroma de operação abafa no ar 
de Brasília, isso é evidente.

No STF anulam-se quebras de sigilo apro-
vadas em comissões de inquérito e liberam-se 
convidados e convocados de comparecer a CPIs 
enquanto no Congresso o deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos) e o senador Davi Alcolum-
bre (União Brasil) interditam a prorrogação da 
CPMI do INSS e impedem investigações sobre 
o Banco Master.

Os argumentos apresentados têm lá seus fun-
damentos, mas o resultado prático é que a prer-
rogativa dos parlamentares de fazer investigações 
no âmbito político está sendo cassada. Muito se 
diz sobre a perda de utilidade de comissões de 
inquérito, usadas como meio de exibicionismo e 
outras razões mais gravosas.

É verdade, mas essa deformidade não será corri-
gida a poder da imposição de restrições que parali-
sam os trabalhos e aprisionam as CPIs na condição 
de mero circo. Quando parlamentares sérios são 

impedidos de fazer o que lhes confere a Constitui-
ção, uma das funções do Poder Legislativo é revo-
gada pela falta de uso.

Pode ser só impressão, mas parece que há in-
teresses escusos no descrédito das comissões de 
inquéritos. Se há os baderneiros que tumultuam 
o ambiente, que o comando do Parlamento tome 
providências contra eles. Ou a gritaria, a pancada-
ria e os abusos não con� guram quebra de decoro?

Não fosse a visibilidade dessas comissões, não 
teríamos a cassação dos anões do Orçamento, a 
descoberta do Fiat Elba que derrubou Fernando 
Collor, as condenações do mensalão a partir dos 
depoimentos na CPI dos Correios. São exceções 
e, como tais, justificam a regra desse tipo de in-
vestigação.

Poderia ser, mas não é coincidência que da-
queles tempos para cá não tenhamos visto efeti-
vidade nos inquéritos parlamentares. Em parte, 
por culpa dos próprios; em grande parte —tal-
vez a maior— devido a interferências travestidas 
de respeito ao devido processo legal.

*Jornalista e comentarista de política

É realmente inacreditável o que vem aconte-
cendo com o STF — Supremo Tribunal Federal 
— nos últimos tempos. O órgão máximo do Judi-
ciário brasileiro foi durante muito tempo  inata-
cável, sob todos os sentidos, pela condução isenta 
— algumas vezes questionada dentro dos aspectos 
jurídicos, é verdade — de todos os problemas sé-
rios pelos quais este país passou, passa agora a ser 
atacado por todos os lados. 

Há sim, não se pode desprezar, fogo vindo da 
radicalização política que visa desmoralizar o órgão 
como forma de tornar questionáveis suas decisões 
envolvendo políticos, mais diretamente as conde-
nações pelo 8 de janeiro. Mas nem tudo se explica 
pela radicalização. 

Algumas questões envolvendo ministros — 
os mais atacados são Alexandre de Morais e Dias 
Toffoli e o decano Gilmar Mendes — precisam 
ser bem esclarecidas, não deixar dúvidas na so-
ciedade. Afinal, ao STF cabe a palavra final em 
praticamente tudo neste país e suas decisões 
precisam ser respeitadas. Este é outro problema. 
Poucos, muito poucos, são os que têm noções 

jurídicas, mas muitos, a imensa maioria, são os 
que vestem uma toga imaginária para questio-
nar, acusar e colocar sob suspeita as decisões ju-
diciais. Somos, enfim, um país de “juristas”. Mas 
até aonde vai a atual situação? Algo precisa ser 
feito para restabelecer a confiança no STF e no 
Judiciário de uma forma geral.

O ministro Edson Fachin, atual presidente 
do órgão, tentou articular um Código de Ética, 
mas inexplicavelmente encontrou resistência en-
tre os ministros. A ideia está viva, mas não avan-
ça. Nenhum dos ministros acusados de desvios 
éticos aceita a ideia da renúncia. E a oposição 
não diminuirá a carga de acusações, certamente 
até conseguir o objetivo que parece ser a anistia 
para os condenados pela tentativa de golpe. Mas, 
e depois? Temos um Executivo desacreditado — 
qualquer que seja ele —, um Legislativo achinca-
lhado. Agora é o Judiciário. Situação ideal para 
os golpistas de plantão.

*Jornalista e diretor-geral da revista 
Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Pressões põem em xeque 
funcionamento de CPIs

O STF tem que resgatar
a seriedade
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Frente Parlamentar discute 
Trem Intercidades I 

Cidadania III

Cidadania II

A Frente Parlamentar de Acompanhamento à Im-

plantação do Trem Intercidades da Câmara Municipal 

de Campinas, coordenada pelo vereador Nick Schnei-

der (PL-SP), realiza nesta terça-feira (24) um debate 

público sobre a implantação do modal ferroviário. O 

encontro está marcado às 15h no Plenário José Maria 

Matosinho (com entrada pela Av. Engenheiro Roberto 

Mange, 66, bairro Ponte Preta). Confirmaram pre-

sença representantes da Agência de Transporte do 

Estado de São Paulo (Artesp) e da TIC Trens, conces-

sionária responsável pela implantação do Trem Inter-

cidades (TIC) e do Trem Intermetropolitano (TIM). 

“A parceria com o Creci-SP 

nos dá acesso direto a imó-

veis sob administração de 

imobiliárias. Com essa colabo-

ração, conseguimos vistoriar 

um volume muito maior de 

propriedades em menos tem-

po, e isso faz diferença real 

no controle”, pontua Lillian 

González, coordenadora do 

Programa de Arboviroses.

Os imóveis que demandarem 

inspeção em altura identifica-

dos durante a ação serão en-

caminhados para vistoria pelo 

Grupo de Resposta Unificada 
(GRU), na quinta-feira, 26 de 

março, com apoio de drone 

da Defesa Civil. A iniciativa é 

parte da estratégia munici-

pal de combate à dengue e 

outras arboviroses. 

Câmara Municipal de Campinas 

Comissão é coordenada por Nick Schneider (PL-SP)

Trem Intercidades II

Posse na associação de metrô II

Cidadania I

Cidadania IV

Cidadania V

Cidadania VI

Posse na associação de metrô I

Entre os principais abordados, o estágio atual do pro-

jeto, o cronograma de implantação, as desapropria-

ções necessárias, o início da infraestrutura no trecho, 

o funcionamento dos trens e a política tarifária. Tam-

bém serão apresentados detalhes sobre o modelo 

de concessão, com duração prevista de 30 anos, o 

volume de investimentos, a estrutura do projeto e a 

produção dos trens na fábrica de Araraquara. 

A Associação de Engenheiros e Arquitetos de Metrô 

promove o desenvolvimento do transporte sobre tri-

lhos no Brasil, e é quem organiza a Semana de Tecno-

logia Metroferroviária para debater inovações políticas 

setoriais e integração urbana com foco na excelência 

técnica e na valorização dos profissionais do setor. 

A Secretaria de Saúde de 

Campinas realiza nesta terça 

e quarta-feiras, 24 e 25 de 

março, ação contra a den-

gue com vistoria de imóveis 

fechados disponíveis para 

venda ou locação. A iniciati-

va conta com a parceria do 

Conselho Regional de Corre-

tores de Imóveis de São Paulo 

(Creci-SP). 

A parceria é uma iniciativa 

excelente e necessária diante 

do atual cenário epidemio-

lógico. Permite o acesso a 

locais que antes eram focos 

inacessíveis de reprodução do 

Aedes aegypti. Mas, é funda-

mental refletir que tamanha 
mobilização estatal e institu-

cional não seria demandada 

se houvesse responsabilidade 

individual.

O dever de zelar pela proprie-

dade e impedir o acúmulo de 

água parada cabe, primor-

dialmente, aos proprietários. 

Manter casas e terrenos 

limpos é uma obrigação civil 

básica. Enquanto a popula-

ção não assumir seu papel, o 

poder público terá que fazer o 

trabalho do cidadão.

A manutenção de calhas e 

quintais deve ser constan-

te para evitar criadouros. 

O esforço conjunto entre 

prefeitura e corretores preen-

che uma lacuna deixada pela 

negligência privada. Se cada 

proprietário fiscalizasse sua 
própria área, o mosquito não 

encontraria refúgio.

O arquiteto Ayrton Camargo e Silva toma posse esta 

semana como diretor presidente da Associação de 

Engenheiros e Arquitetos de Metrô (AEAMESP) em 

São Paulo. Camargo e Silva é mestre em Planejamen-

to Urbano, professor da PUC-Campinas e foi diretor 

presidente da Emdec (Empresa Municipal de Desen-

volvimento de Campinas S/A) - autarquia que geren-

cia e o trânsito, o transporte público (ônibus, táxis, es-

colares, cargas) e a mobilidade urbana de Campinas. 

Arquivo Pessoal 

Camargo e Silva é mestre em Planejamento Urbano

Novo voo de 
carga liga 
Viracopos ao 
México e à China

O Aeroporto Internacional 
de Viracopos dispõe de uma nova 
rota regular de voo cargueiro co-
nectando o Brasil ao México e à 
China. A operação é de responsa-
bilidade da companhia aérea me-
xicana Awesome Cargo e utiliza 
aeronaves modelo Airbus A330-
200, que possuem capacidade 
para transportar até 55 tonela-
das de carga por cada percurso 
realizado. O serviço conta com 
duas frequências semanais �xas, 
sendo que as chegadas ocorrem 
aos domingos e às quartas-feiras, 
enquanto as decolagens a partir 
de Campinas às segundas e quin-
tas-feiras.

O itinerário interliga o ter-
minal campineiro ao Aeroporto 
Internacional Felipe Ángeles, na 
Cidade do México, e ao Aeropor-
to Internacional de Hangzhou 
Xiaoshan, que é base para gran-
des corporações aéreas como Air 
China, China Eastern Airlines, 
China Southern Airlines, Hai-
nan Airlines e Xiamen Airlines. 
A partir de Hangzhou, existem 
conexões para múltiplos desti-
nos internos no território chi-
nês, além de rotas para o leste e 
sudeste da Ásia, Europa, África e 
Oceania. A implementação desta 
rota regular tem como objetivo 
fomentar o transporte de mer-
cadorias que possuem alto valor 
agregado. Os setores econômi-
cos mais impactados incluem o 
comércio eletrônico, a indústria 
de alta tecnologia, o segmento 
farmacêutico e o transporte de 
cargas perecíveis. A viabilização 

busca ampliar o �uxo contínuo 
de suprimentos entre as regiões 
da América do Sul, América do 
Norte e Ásia, promovendo uma 
integração mais e�ciente das ca-
deias globais de produção e dis-
tribuição de insumos.

Atualmente, Viracopos regis-
tra uma movimentação média de 
600 voos internacionais mensais, 
englobando tanto aeronaves ex-
clusivamente cargueiras quanto 
aviões de transporte de passagei-
ros. O Terminal de Carga (Teca) 
do aeroporto processa aproxima-
damente 1/3 de toda a carga que 
chega ao Brasil. 

Com uma área total de 90 mil 
m², conta com sistema de moni-
toramento de segurança, sistema 
de transelevadores, instalações 
especí�cas para cargas vivas e po-
sições estratégicas para aeronaves 
cargueiras. Também possui uma 
estrutura dedicada ao segmento 
de cadeia fria, com 3,1 mil m² 
de área e 11 câmaras frias com 
antecâmara, que garantem a ma-
nutenção da temperatura, além 
de oferecer controle e monitora-
mento 24 horas.

Em 2024, Viracopos venceu 
o prêmio de Aeroporto de Carga 
do Ano na edição de 2024 do Air 
Cargo Week World Air Cargo 
Awards. A premiação foi realiza-
da no Novo Centro Internacio-
nal de Exposições de Xangai, na 
China. O terminal foi o único ae-
roporto brasileiro �nalista. Este 
ano, conquistou a recerti�cação 
CEIV Pharma, concedida pela 
IATA (International Air Trans-
port Association) com validade 
até 31 de dezembro de 2028.

Operação é de responsabilidade 
da mexicana Awesome Cargo

Aeroportos Brasil Viracopos 

Airbus A330-200 pode transportar até 55 toneladas de carga 

Da Redação

PINGA-FOGO
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Objetivo é implementar ações afirmativas nos  84 programas

DER-SP tenta despejar idosa; 
departamento diz ser consensual
Ação foi interrompida por membros do Movimento de Resistência Miguel Melhado

por Raquel Valli 

O Correio da Manhã re-
cebeu uma denúncia de que o 
Departamento de Estradas e 
Rodagem de São Paulo (DER-
-SP) tentou despejar, sem or-
dem judicial, uma moradora de 
63 anos de idade que tem um 
comércio há mais de 15 anos 
às margens Rodovia Engenhei-
ro Miguel Melhado Campos 
(SP-324) em Campinas. Ques-
tionado, o órgão afirmou que 
“a senhora, já beneficiária de 
aluguel social e contemplada 
com carta de crédito, mani-
festou concordância com a 
realocação, juntamente com as 
últimas famílias ainda residen-
tes na região, a ser realizada até 
a próxima semana” (leia mais 
abaixo).

Mas, o advogado de dona 
Maria de Lourdes, Augusto Cé-
sar Silva Santos Gandolfo, do 
Movimento de Resistência Mi-
guel Melhado – Campo Belo 
(MRMM), rebate as informa-
ções do DER-SP. “Dona Maria 
não recebeu carta de crédito até 
o momento e tampouco con-
cordou com a saída do espaço, 
porque ela não tem para onde 
ir”, afirma. Sustenta que o pla-
no que o departamento fechou 
com a Defensoria Pública do 
Estado de São Paulo (DPESP) 
foi feito sem consultar os mora-
dores e que não contempla que 
continuem no bairro. “O que é 
oferecido a essas pessoas, como 

no caso da Dona Maria, são 
apartamentos em regiões do 
outro lado da cidade”, forçan-
do-os a ficar longe da família, 
da igreja, dos conhecidos e dos 
amigos. “Dona Maria é viúva, 
chefe de família e trata de dores 
crônicas na UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) do Campo Belo. 
Mantém um pequeno comércio 
onde mora, há décadas. É a for-
ma com que ela sobrevive. Se 
sair, terá que ir para um local 
onde possa continuar a ativida-
de na mesma região”.

Justiça 
Ainda de acordo com o ad-

vogado, o imóvel está localizado 
integralmente dentro da faixa de 
domínio do DER-SP, conforme 
levantamento da autarquia e da 
Prefeitura, mas a tentativa de re-
moção é arbitrária e ilegal por não 
possuir mandado judicial para o 
despejo. A ação foi interrompida 
pela intervenção de membros do 
Movimento de Resistência Mi-
guel Melhado, que atuaram em 
defesa da moradora. Gandolfo 
ainda a�rmou que a entidade vai 

processar o departamento “pelas 
atitudes tomadas pela autarquia 
estadual durante o processo de 
execução das obras”.

O outro lado
Em nota enviada ao Correio da 

Manhã, o DER-SP “esclarece que 
nenhuma família ou comerciante 
impactado pelas obras de moder-
nização da rodovia �cará desampa-
rado ou privado do pleno exercício 
de seus direitos”.

Em relação às famílias impac-
tadas, “100 são elegíveis ao reas-

sentamento por meio de convênio 
DER–CDHU, com carta de crédi-
to de até R$ 200 mil. Até a entrega 
da moradia de�nitiva, recebem au-
xílio-aluguel no valor de R$ 605, em 
parceria entre o DER e a Prefeitura”.

Ainda de acordo com o comu-
nicado, casos especí�cos “são tra-
tados individualmente, conforme 
Termo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) �rmado com a Defenso-
ria Pública. Também foi destinada 
área para a realocação de 31 comer-
ciantes formais”.

Já em relação à dona Maria, 
pontuou que “a senhora, já be-
ne�ciária de aluguel social e con-
templada com carta de crédito, 
manifestou concordância com a 
realocação, juntamente com as úl-
timas famílias ainda residentes na 
região, a ser realizada até a próxi-
ma semana”. Por �m, declarou que 
“presta apoio jurídico e assistência 
social às famílias e acompanha to-
das as tratativas necessárias, em ar-
ticulação com a Defensoria Pública 
do Estado de São Paulo e a Compa-
nhia de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano (CDHU)”. 

Acordo
O DER-SP se comprometeu a 

fornecer uma carta de crédito não 
onerosa no valor de R$ 200 mil 
para para cada morador desaloja-
do, além da destinação de um lote 
para a realocação do ponto comer-
cial como parte das condicionan-
tes do licenciamento ambiental da 
Cetesb (Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo). 

Agência SP

Imóvel está integralmente dentro da faixa de domínio do DER-SP, às margens da rodovia

Da Redação 

A Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas) estabe-
leceu o objetivo de implementar 
políticas de ações a�rmativas 
em todos os seus 84 programas 
de pós-graduação até o encer-
ramento de 2026. A meta visa 
universalizar as iniciativas de 
inclusão que hoje já alcançam 
89% dos cursos da instituição. 
O anúncio ocorreu durante um 
seminário realizado no auditó-
rio da Faculdade de Engenharia 
Química, onde gestores e espe-
cialistas discutiram o estágio 
atual e os desdobramentos das 
medidas de equidade no ensino 
superior. O debate acadêmico 
também contou com a perspec-
tiva histórica de Débora Jefrey, 
diretora da Faculdade de Edu-
cação, que relembrou o papel 
fundamental do movimento es-
tudantil na consolidação dessas 
pautas.

Durante o evento, foi suge-
rido que a universidade avance 
na estrutura administrativa, 
propondo a criação de uma 
secretaria ou pró-reitoria de-
dicada exclusivamente às polí-
ticas afirmativas. O seminário 
serviu como plataforma de in-
tercâmbio com especialistas da 
Universidade de São Paulo e da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, que contribuíram para a 
análise do cenário nacional de 
inclusão e para o fortalecimen-
to das estratégias institucionais 
que buscam garantir a diversi-
dade no ambiente da pesquisa 
avançada e da formação acadê-
mica de alto nível.

Processo
A trajetória das ações afir-

mativas na Unicamp apresenta 
um crescimento acelerado nos 
últimos anos. Embora a pró-rei-
tora reconheça que a universi-
dade iniciou esse processo com 

certo atraso, em relação a outras 
instituições, o índice atual de 
89% é considerado um avanço 
positivo que pavimenta o ca-
minho para a cobertura total 
ainda este ano. Desde 2023, a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
mantém um núcleo especializa-
do para orientar e acompanhar 
a execução dessas políticas nos 
departamentos, garantindo su-
porte técnico para a implemen-
tação das medidas.

O momento atual da univer-
sidade é de diagnóstico e apri-
moramento das ferramentas de 
inclusão. A fase vigente foca na 
avaliação dos resultados para 
identi�car pontos passíveis de 
melhoria, embora a e�cácia geral 
dos programas já seja observada 
pela administração central. 

O histórico das cotas na Uni-
camp remete a 2017, quando fo-
ram aprovadas após anos de pres-
são social, passando a integrar o 
vestibular a partir de 2019. 

Unicamp quer cotas em 100% da pós-graduação
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Prefeitura propõe até três anos para 
a transição da gestão do transporte

por moara semeghini

A Prefeitura de Campinas 
enviou à Câmara Municipal um 
Projeto de Lei Complementar 
(PLC) que autoriza a prorroga-
ção dos contratos de transporte 
público por até três anos, mesmo 
após a conclusão da nova licita-
ção, vencida no início do mês por 
dois grupos empresariais que vão 
operar o sistema pelos próximos 
15 anos. Isso signi�ca que as em-
presas que hoje operam o trans-
porte poderão continuar pres-
tando o serviço por um período 
adicional, mesmo após a escolha 
das novas concessionárias, o que 
pode adiar o início da nova ope-
ração até 2029.

O projeto foi encaminhado 
pelo prefeito Dário Saadi sob a 
justi�cativa de garantir a conti-
nuidade de um serviço conside-
rado essencial durante a fase de 
transição entre os contratos. Se-
gundo a administração munici-
pal, a medida prevê uma cláusula 
que permite encerrar automatica-
mente a prorrogação assim que a 
nova operação entrar em funcio-
namento.

O vereador Gustavo Petta 
(PCdoB), membro da Comissão 
de Mobilidade Urbana e Pla-
nejamento Viário da Câmara, 
a�rmou ter recebido com “es-
tranheza” o projeto que prevê a 
possibilidade de prorrogação dos 
atuais contratos do transporte 
público por até três anos. Segun-
do ele, a proposta levanta dúvidas 
e contrasta com a expectativa da 
população por melhorias no sis-
tema após a nova licitação. “A 

população da cidade está na ex-
pectativa de melhorias no sistema 
de transporte público com a nova 
licitação”, disse.

Petta avaliou que o prazo esta-
belecido pela Prefeitura é excessi-
vo para um período de transição. 
Para o vereador, uma extensão de 
poucos meses poderia ser justi�-
cável diante de eventuais recursos 
no processo licitatório, mas não 
um intervalo tão longo. “Se fosse 
algo para alguns meses, a gente 
até compreenderia, mas, como 
está colocado, é um espaço de 
transição muito longo”, a�rmou.

De acordo com a Prefeitura, 
o prazo máximo de até três anos 
funciona como uma margem 
para eventuais intercorrências 
no processo, como recursos ad-
ministrativos, judicializações ou 

ajustes operacionais. A adminis-
tração também argumenta que 
a implantação do novo sistema 
envolve etapas formais, jurídicas 
e técnicas, incluindo habilitação 
das empresas, assinatura de con-
tratos, criação de uma Sociedade 
de Propósito Especí�co (SPE) e 
implementação tecnológica.

O próprio texto enviado ao 
Legislativo estima cerca de 120 
dias para a conclusão das fases 
administrativas da licitação, se-
guidos por até 240 dias para a 
transição operacional, o que re-
presenta um período inferior a 
um ano. Na última licitação do 
sistema de transporte de Cam-
pinas, realizada há cerca de duas 
décadas, a transição entre os con-
tratos ocorreu em aproximada-
mente sete meses.

O leilão do novo sistema foi 
realizado no dia 5 de março, na 
B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo. A empresa Sancetur ven-
ceu a disputa pelo Lote Sul, que 
abrange as regiões Leste, Sul e 
Sudoeste, enquanto o Consórcio 
Grande Campinas �cou com o 
Lote Norte, que atende as regiões 
Norte, Oeste e Noroeste da cida-
de. Os contratos preveem conces-
são por 15 anos.

Pelo edital, após a definição 
das vencedoras, a Prefeitura 
tem prazo para análise da do-
cumentação e habilitação das 
empresas, etapa que pode ser se-
guida por recursos, homologa-
ção e assinatura dos contratos. 
Na sequência, ocorre o período 
de transição operacional, quan-
do as novas concessionárias se 

preparam para assumir integral-
mente o sistema.

Uma audiência pública para 
discutir o projeto foi marcada 
para o dia 25 de março, às 11h, na 
Câmara Municipal. Para entrar 
em vigor, a proposta ainda preci-
sa ser aprovada em duas votações 
pelos vereadores.

O novo modelo de concessão 
prevê mudanças na operação do 
sistema, incluindo a renovação 
da frota e a adoção de veículos 
menos poluentes. O edital esta-
belece a incorporação de ônibus 
elétricos nos primeiros anos do 
contrato, além da utilização de 
veículos com padrão ambiental 
mais avançado no restante da fro-
ta. Também há previsão de uso de 
alternativas como biometano, gás 
natural e hidrogênio.

Entre os investimentos pre-
vistos pelas empresas vencedoras 
estão recursos destinados à mo-
dernização da frota, tecnologia 
embarcada, melhoria de termi-
nais e sistemas de monitoramen-
to. A remuneração das operado-
ras será vinculada a indicadores 
de desempenho, como regulari-
dade das linhas, pontualidade, 
limpeza dos veículos e qualidade 
do serviço prestado aos usuários.

O modelo também prevê a 
criação de uma Sociedade de Pro-
pósito Especí�co (SPE) respon-
sável pelo sistema de arrecadação 
e bilhetagem eletrônica, com par-
ticipação das concessionárias e da 
Empresa Municipal de Desenvol-
vimento de Campinas (Emdec), 
além de mecanismos de gover-
nança e �scalização com apoio de 
auditoria independente.

Dário enviou a proposta sob a justificativa de garantir a continuidade do serviço
Prefeitura de Campinas

Com proposta, atuais empresas poderão continuar prestando o serviço por período adicional

A Comissão Permanente da 
Mulher da Câmara Municipal de 
Campinas realiza nesta terça-fei-
ra (24) a 2ª Reunião Ordinária 
do ano, às 19 horas, no Plenari-
nho. A vereadora Mariana Conti 
(PSOL), presidente do colegia-
do, conduzirá a discussão intitu-
lada “Mulheres e meninas vivas: 
Campinas contra a misoginia!”, 
que terá como foco a misoginia 
e o discurso do Movimento Red 
Pill, temas em voga diante do au-
mento nos casos de feminicídios 
e violência contra a mulher. 

De acordo com a parla-
mentar, o Dia Internacional de 
Luta da Mulher, comemorado 
em 8 de março, levou milhares 
de mulheres às ruas em todo o 
país. O principal mote das mo-
bilizações foi a cobrança por 

mais mecanismos 
de defesa da vida 
das mulheres e o 
fim da violência. 
Em Campinas, os 
movimentos so-
ciais convocaram 
uma passeata do 
Largo do Rosário 
ao Largo do Pará. 
“Ao mesmo tem-
po em que vemos 
notícias terríveis 
dia após dia, as 
mulheres demons-
tram sua força em 
seus levantes e no 
enfrentamento co-
tidiano a essa política de ódio. 
Estamos avançando no debate 
sobre a criminalização da miso-
ginia e do discurso Red Pill e a 

regulamentação das big techs. 
Daí surge a necessidade de de-
bater esse assunto na Comissão 
da Mulher”, comenta. 

A professora doutora Iara 
Beleli, pesquisadora do Núcleo 
de Estudos de Gênero - Pagu/
Unicamp, foi convidada para 

compor a mesa de discussão e 
deve contribuir para o apro-
fundamento do tema. Além 
dela, representantes de escolas 
e dos Conselhos Tutelares fo-
ram convidados, pois também 
se pretende abordar os impac-
tos do discurso Red Pill sobre 
os mais jovens. Por fim, a reu-
nião também deve discutir ini-
ciativas para que a cidade tenha 
como prioridade o combate à 
misoginia e à violência contra 
as mulheres. “Para proteger a 
vida das mulheres, precisamos 
de investimento, de conscien-
tização e de políticas públicas 
que integrem todas as áreas. 
Envolver toda a sociedade nes-
se trabalho é urgente e decisivo 
para encarar essa epidemia de 
ódio”, afirma Mariana.

Comissão da mulher debate misoginia 
Câmara de Campinas

Comissão Permanente da Mulher da Câmara de Campinas
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Primeira 

semana de 

fiscalização na 
Unicamp tem 
145 multas
Principais infrações: desrespeito 
à vaga exclusiva de idoso e 
estacionar em local proibido

Estacionar sobre marca de ca-
nalização e desrespeitar vagas ex-
clusivas (idoso e pessoas com de-
�ciência) foram as infrações mais 
cometidas na primeira semana 
de �scalização, por parte da Em-
presa Municipal de Desenvolvi-
mento de Campinas (Emdec), no 
campus da Unicamp, em Barão 
Geraldo. Essas irregularidades 
representaram cerca de 55% do 
total de autuações. Só a infração 
cometida por estacionar em vaga 
exclusiva, responde por 30% das 
multas aplicadas.

Do dia 16 de março, quando a 
�scalização começou, até a sexta-
-feira (20), as equipes de Agentes 
da Mobilidade Urbana estiveram 
em dois períodos no campus, 
principalmente em horários de 
pico e no entorno do Hospital de 
Clínicas e prédio da Reitoria, re-
giões onde as infrações são mais 
observadas. O comportamento 
irregular dos motoristas somou 
145 autuações e duas remoções 
de veículos ao Pátio Municipal. 

Con�ra o ranking das irre-
gularidades �agradas: estacionar 
sobre marca de canalização - 37; 
estacionar em vaga exclusiva 
(idoso) - 21; estacionar em vaga 
exclusiva (PCD) - 23; estacionar 
em local proibido - 16; não usar 
cinto de segurança - 12; estacio-
nar sobre faixa de pedestre - 8; es-
tacionar ao lado ou sobre grama-
do - 8; estacionar na contramão 
de direção - 7; utilizar celular en-
quanto dirige - 5; estacionar im-
pedido movimentação de outro 
veículo - 5; estacionar veículo em 
vaga destinada à motocicleta - 1; 
estacionar em �la dupla - 2. 

A atuação da Emdec no cam-
pus atende a uma solicitação da 
Prefeitura Universitária da Uni-
camp e foi viabilizada por con-
trato entre as duas instituições. 
O objetivo é ampliar a segurança 
viária e prevenir sinistros (aci-
dentes) no campus, promover o 
respeito às Leis de Trânsito e à si-
nalização, principalmente no que 
se refere às regras de estaciona-

mento regulamentado e uso in-
devido (sem credencial) de vagas 
exclusivas/especiais para idosos e 
de�cientes. O contrato tem dura-
ção de 12 meses e prevê operação 
e controle de tráfego, monitora-
mento e �scalização de trânsito 
e transporte, além da realização 
de ações pontuais de educação e 
segurança no trânsito.

Em 2025, a Secretaria de Vi-
vência nos Campi (SVC) regis-
trou, no interior do campus, uma 
média de 12 ocorrências mensais 
(atropelamentos, sinistros com 
vítima e sem vítima). 

Período de educação 
Entre os dias 2 e 13 de março, 

a Emdec distribuiu 521 multas 
‘morais’ no campus, principal-
mente no quadrilátero próximo 
ao prédio da Reitoria, formado 
pelas vias Roxo Moreira, Seis de 
Agosto, Oswaldo Cruz e Josué de 
Castro. O alerta, que é colocado 
no parabrisa do veículo, simula 
um auto de infração real, indi-

cando a irregularidade cometida. 
Também foram distribuídos fo-
lhetos de orientação pelas equi-
pes da Emdec e pro�ssionais da 
Secretaria de Vivência nos Cam-
pi (SVC).

O início da �scalização no 
campus também foi informado 
por meio de faixas distribuídas 
em pontos estratégicos.

Con�ra quais condutas a �s-
calização pretende estimular e as 
penalidades em caso de desres-
peito: respeito às vagas exclusivas 
(idosos e pessoas com de�ciên-
cia): para utilizá-las, é obrigatório 
o uso da credencial física ou digi-
tal (emitida via Carteira Digital 
de Trânsito). Infração: gravíssima 
(sete pontos) – R$ 293,47; esta-
cionamento e Parada: respeito 
à sinalização (áreas regulamen-
tadas), travessias e demarcação 
das vagas; estacionar onde hou-
ver guia de calçada rebaixada ou 
destinada à entrada / saída de 
veículos. Infração: média (quatro 
pontos) – R$ 130,16; estacionar 

sobre a faixa de pedestre. Infra-
ção: grave (cinco pontos) - R$ 
195,23. 

A presença dos agentes dentro 
do campus vai ocorrer também a 
partir de denúncias da comuni-
dade universitária. Para solicitar 
�scalização, a população conta 
com o telefone 118, que funciona 
24 horas. Também é possível uti-
lizar os canais digitais WhatsApp 
(19 3731-2910) e o Fale Conos-
co Web (portal.emdec.com.br/
faleconosco).

1 dia e 60 multas morais
No primeiro dia da campanha 

educativa realizada pela Emdec e 
pela Unicamp dentro do campus 
da Cidade Universitária “Zefe-
rino Vaz”, no Distrito de Barão 
Geraldo, foram distribuídas cerca 
de 60 multas ‘morais’, sem efeito 
punitivo.  A campanha educativa 
segue durante dez dias úteis, até o 
dia 13 de março. As abordagens 
ocorreram do dia 2 de março.

Divulgação/Emdec

Desrespeito a vagas exclusivas somam 30% das infrações na primeira semana de fiscalização

polícia Federal instaura inquérito e prende 
suspeita por furto de material biológico 

A Polícia Federal instaurou 
um inquérito para investigar o 
furto de materiais de pesquisa 
no Instituto de Biologia da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp). Uma mulher foi 
presa em �agrante na tarde desta 
segunda-feira (23), suspeita de 
subtrair amostras armazenadas 
no Laboratório de Virologia e 
Biotecnologia Aplicada da ins-
tituição. De acordo com a PF, a 
apuração teve início após a pró-
pria universidade comunicar o 
desaparecimento do material 
biológico, considerado sensível 
por sua natureza cientí�ca. A 
partir da denúncia, os investiga-
dores deram início às diligências 
que resultaram na identi�cação 
da suspeita e na realização de me-
didas judiciais.

Durante a operação, policiais 

federais cumpriram dois man-
dados de busca e apreensão ex-
pedidos pela 9ª Vara Federal de 
Campinas. As ordens judiciais 
foram executadas na cidade, e, se-
gundo a corporação, permitiram 
a localização do material que ha-
via sido subtraído do laboratório. 
As amostras recuperadas foram 
encaminhadas ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária, onde pas-
sarão por análise técnica para ve-
ri�car suas condições e eventuais 
riscos. A operação contou ainda 
com o apoio da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), que auxiliou na avaliação dos 
aspectos sanitários e regulatórios 
envolvidos no caso.

Segundo a PF, as investiga-
ções seguem em andamento e 
buscam esclarecer a dinâmica 
do furto e possíveis motivações, 

eventual participação de outras 
pessoas e o destino pretendido 
para o material biológico. Con-
forme o avanço das apurações, os 
investigados poderão responder 
pelos crimes de furto quali�cado, 

fraude processual e transporte 
irregular de organismo genetica-
mente modi�cado.

Em nota, a Unicamp infor-
mou que tomou conhecimento 
da ocorrência nas dependências 

do Instituto de Biologia e que, 
diante da gravidade do caso e da 
relevância do patrimônio cien-
tí�co, acionou a PF e a Anvisa. 
Ressaltou que está colaborando 
integralmente com as autorida-
des. A instituição também a�r-
mou que eventuais envolvidos se-
rão responsabilizados conforme 
previsto na legislação vigente.

Ainda segundo a Unicamp, 
informações adicionais sobre o 
conteúdo das investigações es-
tão sendo preservadas neste mo-
mento, com o objetivo de não 
comprometer o andamento do 
inquérito policial. O caso chama 
atenção para a segurança de ma-
teriais de pesquisa em ambientes 
acadêmicos, especialmente aque-
les que envolvem organismos 
biológicos e possíveis aplicações 
cientí�cas e tecnológicas. 

Antonio Scarpinetti/Unicamp

PF investiga furto de materiais no Instituto de Biologia 
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Queda de eleitores em Sumaré 
pode afetar eleições futuras

Regiões protegidas

Transporte grátis

O total de eleitores em Sumaré apresentou redução 

recente e voltou a ficar abaixo de 200 mil registros na 
Justiça Eleitoral, cenário que pode alterar o formato das 

eleições municipais de 2028. Dados do Tribunal Superior 
Eleitoral indicam queda de 203.816 eleitores, em março 

de 2025, para 197.473 em fevereiro de 2026, interrom-

pendo a sequência de crescimento que permitiu, pela 

primeira vez, a realização de segundo turno em 2024. 
Pela legislação, apenas municípios com mais de 200 mil 
eleitores podem ter segundo turno na disputa para pre-

feito. Com o número atual, Sumaré não teria nova rodada 

eleitoral, caso o índice não volte a crescer. O prazo para 
emitir, transferir ou regularizar do título vai até 7 de maio.

Nesta semana, Hortolândia 

realiza eliminação de cria-

douros do Aedes aegypti nas 
regiões do Jardim Interlagos, 
Novo Ângulo e Santa Fé. Equi-
pes visitam casas para retirar 

focos e recolher larvas. Segun-

do a Prefeitura, 80% dos cria-

douros estão nas residências. 

A ação reforça a prevenção e a 

vacinação nas UBSs.

Monte Mor terá transporte co-

letivo gratuito neste dia 24 de 
março, aniversário de 155 anos 

da cidade. A medida anuncia-

da pela prefeitura vale apenas 

no feriado e facilita o acesso 

ao Centro, onde ocorre a pro-

gramação especial. Entre as 
atrações, destaque para show 

de acrobacias e atividades 
culturais para o público.

Tribunal Superior Eleitoral

Só cidades com mais de 200 mil eleitores têm 2º turno

Explosão mobiliza equipes em Paulínia

Cursinho gratuito abre vagas

Novo endereço

Robótica escolar

Adoção digital

Comida de Rua 2026

IPTU de Paulínia tem 10% de desconto

Uma explosão em um reator provocou incêndio em uma 
indústria química de Paulínia, na tarde de sábado (21). 
Segundo a Prefeitura, o caso ocorreu na planta de fenol e 
gerou grande coluna de fumaça. Bombeiros, equipes da 
empresa e órgãos de emergência atuaram no combate. 
O fogo foi controlado sem feridos. Técnicos investigam 
possível vazamento e as causas do incidente, após relato 
de queda de energia.

A Prefeitura de Indaiatuba abre, dias 30 e 31 de março, 
matrículas para cursinho gratuito da FIEC. São 50 vagas à 
tarde para moradores que cursam ou concluíram o Ensi-
no Médio. Com inscrições presenciais, das 8h às 20h, por 
ordem de chegada, na sede da instituição, é necessária a 
apresentação de documentos pessoais e comprovantes. 

As Aulas começam em 6 de abril

O Cartório Eleitoral de Vinhe-

do passa a atender em novo 

local a partir de 30 de março, 

na Av. Alcides Vendemiatti, 

600, no Santa Rosa. A uni-

dade ficará fechada nos dias 
26 e 27 por conta da mudan-

ça. O atendimento retorna 

das 11h às 17h. O prazo para 
regularizar o título vai até 6 
de maio.

Indaiatuba concluiu a padro-

nização de salas de robótica 
na rede municipal, com novo 

mobiliário em 41 espaços de 
29 escolas. A iniciativa melho-

ra a organização, incentiva o 
trabalho em grupo e amplia 
a participação dos alunos. A 

estrutura também facilita o 
acompanhamento dos pro-

fessores e fortalece o ensino-

-aprendizagem.

A Secretaria de Proteção 

Animal de Sumaré lançou 

feira virtual para adoção de 

cães e gatos adultos. Animais 
são divulgados diariamente 
nas redes sociais com fotos 

e informações. A ação busca 
ampliar as chances de adoção 

e incentivar a posse responsá-

vel. Contato: (19) 3828-8451 ou 
na sede na Vila Miranda.

Santa Bárbara d’Oeste divul-
gou o cardápio do Festival 
“Comida de Rua” 2026, dias 11 

e 12 de abril, na Praça da Mi-
gração. O evento reúne food 
trucks com burgers artesa-

nais, yakisoba, espetinhos, pi-
zzas no cone e doces variados. 

A proposta valoriza empreen-

dedores locais, oferece preços 

acessíveis e promove lazer.

Contribuintes de Paulínia têm até o dia 30 de março 
para quitar o IPTU 2026 em cota única e garantir 10% de 
desconto no valor total. Os carnês estão sendo entregues 
pelos Correios, mas quem não recebeu pode emitir a 
segunda via site da Prefeitura, informando registro do 
imóvel e CPF. Também há a opção de parcelamento, 
com vencimento inicial na mesma data e término em 

dezembro. Neste ano, foram emitidos 53.800 carnês no 
município. O pagamento pode ser realizado em bancos, 
lotéricas e por PIX/QR Code. 

Prefeitura de Paulínia 

Benefício vai até o dia 30 de março 

‘Semana da 
Água’ começa 
com ações 
educativas

O prefeito Chico Sardelli deu 
início à programação da Sema-
na da Água 2026 no domingo 
(22), data em que se celebra o 
Dia Mundial da Água, com um 
evento especial na orla da Praia 
dos Namorados, em Americana. 
A abertura marcou os 25 anos do 
Barco Escola da Natureza, pro-
jeto referência em educação am-
biental no município. Durante a 
cerimônia, uma placa comemo-
rativa foi entregue ao idealizador 
da iniciativa, João Carlos Pinto.

“A comemoração dos 25 anos 
do Barco Escola é um marco para 
a cidade de um trabalho de edu-
cação ambiental, que mobiliza 
escolas e a população. O projeto 
é muito importante para a cons-
cientização sobre a preservação 
do meio ambiente e dos recursos 
hídricos”, a�rmou o prefeito Chi-
co Sardelli.

O evento contou com diver-
sas atividades voltadas à cons-
cientização ambiental, incluindo 
a soltura de 9 mil alevinos na Re-
presa do Salto Grande, o�cinas 
educativas, distribuição de mu-
das e sementes, além de passeios 
monitorados de barco. A ação 
reuniu moradores, autoridades 
e representantes de instituições 
parceiras.

Educação e mobilização
A secretária de Meio Ambien-

te, Andréa Cristina Gonçales, 
destacou a relevância da progra-

mação ao longo do mês. “A Sema-
na da Água começa com a come-
moração do Barco Escola, uma 
importante parceria que tem re-
sultados efetivos, principalmente 
junto às escolas, com a formação 
de agentes multiplicadores das 
informações sobre a preservação 
do meio ambiente”, disse.

O superintendente do DAE, 
Fábio Renato de Oliveira, tam-
bém ressaltou a importância do 
projeto. “Parabéns ao João, idea-
lizador do projeto Barco Escola, 
que é um exemplo e uma referên-
cia para toda a região, comple-
tando 25 anos de atividades em 
prol do meio ambiente”, a�rmou.

Homenagens e impacto
O presidente da Associação 

Barco Escola da Natureza, João 
Carlos Pinto, agradeceu a home-
nagem e relembrou a trajetória da 
iniciativa. “Estou muito emocio-
nado pela homenagem prestada 
pelo prefeito Chico Sardelli e 
toda a sua equipe”, declarou.

A diretora de Educação Am-
biental, Kátia Birke, reforçou 
o impacto das ações. “Hoje, no 
Dia Mundial da Água, iniciamos 
a programação da Semana da 
Água, que trará muitas atividades 
para a população”, a�rmou.

A Semana da Água é promo-
vida pela Prefeitura de Ameri-
cana, por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, em parceria com 
o Departamento de Água e Esgo-
to (DAE), reunindo ações educa-
tivas, culturais e ambientais.

Americana abre a programação 
com atividades de preservação

Divulgação/ Secom

Evento propôs atividades ambientais na Praia dos Namorados

da Redação
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Valinhos alcançou, pela 
primeira vez, o reconheci-
mento internacional de “Ci-
dade Árvores do Mundo” 
2025. A certi�cação é conce-
dida por iniciativa da FAO, 
Arbor Day Foundation e So-
ciedade Brasileira de Arbo-
rização Urbana, destacando 
municípios que adotam boas 
práticas em arborização e sus-
tentabilidade. A con�rmação 
foi recebida pela Secretaria 
do Verde e da Agricultura em 
17 de março, após candida-
tura apresentada no �m de 
2025.

Segundo o secretário An-
dré Reis, o resultado re�ete o 
avanço das políticas ambien-
tais no município. “O reco-
nhecimento pelo programa 
Cidades Árvores do Mundo 
chega em um momento em 
que a Secretaria, com o apoio 
da atual gestão, intensi�ca in-
vestimentos no meio ambien-
te”, a�rmou.

Ações ambientais
Para obter o título, a cida-

de atendeu a critérios como 
legislação especí�ca, inventá-
rio arbóreo, plano de gestão 
e ações de conscientização. 
O desempenho reforça um 
cenário já positivo: levanta-
mento do Índice de Progresso 
Social aponta que 92,7% dos 
domicílios possuem árvores 
no entorno, colocando Va-
linhos entre as cidades mais 
arborizadas do país.

Entre as iniciativas re-
centes, está a implantação da 
quarta micro�oresta urbana, 
com mais de 450 mudas plan-
tadas durante a Festa do Figo 
e Expogoiaba. Ao todo, o 
programa soma mais de 2 mil 
mudas em diferentes regiões. 
A primeira ação ocorreu em 
junho de 2025, com o plantio 
de 650 exemplares nativos.

Destaque global
O município também 

mantém cooperação com 
a Fundação Florestal para 
preservação de áreas como a 
Estação Ecológica Mata da 
Tapera e o Parque Estadual 
ARA. Criado em 2019, o 
programa internacional re-
conhece cidades comprome-
tidas com manejo sustentável 
e planejamento urbano verde.

Neste ciclo, 51 cidades 
brasileiras foram contempla-
das. Com a certi�cação, Va-
linhos passa a integrar uma 
rede global de referência, am-
pliando o acesso a materiais 
técnicos e fortalecendo o 
intercâmbio de experiências 
para novas ações ambientais.

Valinhos 
conquista 
título inédito 
internacional

Sumaré se destaca como líder 
regional em novos negócios
Cidade soma 9.430 empresas abertas e lidera a Região do Polo Têxtil

Sumaré se �rmou como prin-
cipal destaque econômico da 
Região do Polo Têxtil (RPT) 
ao liderar o ranking de abertura 
de empresas em 2025. Levanta-
mento do Departamento de Eco-
nomia da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico aponta que o muni-
cípio registrou 9.430 novos ne-
gócios, o equivalente a 28,4% do 
total regional.

Liderança regional
A RPT, composta por Suma-

ré, Hortolândia, Americana, San-
ta Bárbara d’Oeste e Nova Odes-
sa, somou 33.152 novas empresas 
no período, indicando um cená-
rio positivo para o empreendedo-
rismo e geração de renda. 

Na sequência aparecem Hor-
tolândia, com 8.467 registros 
(25,5%), Americana, com 8.181 
(24,7%), Santa Bárbara d’Oes-
te, com 5.081 (15,3%), e Nova 
Odessa, com 1.993 (6,0%). Jun-
tas, Sumaré, Hortolândia e Ame-
ricana concentram mais de 78% 
das aberturas, reforçando o peso 
desses municípios na dinâmica 
econômica regional.

Força setorial
O crescimento foi impulsio-

nado principalmente pelo se-
tor de serviços, responsável por 
21.675 novas empresas, o que re-
presenta 65,4% do total. Em se-
guida aparecem o comércio, com 
6.026 registros (18,2%), a indús-
tria (2.926; 8,8%), a construção 

civil (2.395; 7,2%) e a agropecuá-
ria (130; 0,4%). Em Sumaré, o 
comportamento se repete: servi-
ços lideram com 6.231 empresas 
(66,1%), seguidos pelo comércio 
(1.643; 17,4%), construção ci-
vil (768; 8,1%), indústria (746; 
7,9%) e agropecuária (42; 0,4%).

Estratégias
Para o prefeito Henrique do 

Paraíso, os dados reforçam a po-
sição estratégica do município. 
“Sumaré vem se consolidando 
como referência regional em de-
senvolvimento econômico. Esse 
desempenho re�ete o compro-
misso da gestão com a geração 
de oportunidades, a atração de 

investimentos e o fortalecimen-
to do ambiente empreendedor”, 
a�rmou.

Apoio local
O vice-prefeito e secretário 

de Governo, Andre da Farmácia, 
destacou medidas adotadas pela 
administração. “Temos avançado 
na modernização dos processos e 
na redução da burocracia, crian-
do condições mais favoráveis 
para quem deseja empreender. 
Os resultados demonstram que 
estamos na direção correta”, disse.

Já o secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Ed Carlo 
Michelin, ressaltou o papel dos 
pequenos negócios locais para a 

região. “A expressiva participação 
dos MEIs (Microempreendedo-
res Individuais) demonstra a for-
ça do empreendedor local. Nosso 
objetivo é ampliar o suporte a 
esses empreendedores, com ini-
ciativas voltadas à capacitação, 
acesso ao crédito e estímulo à 
inovação”, destacou.

De forma geral, os números 
indicam uma economia regional 
em expansão, marcada pela pre-
dominância do setor de serviços 
e pela força dos pequenos em-
preendimentos, ao mesmo tem-
po em que apontam oportunida-
des para diversi�cação produtiva, 
especialmente na indústria e na 
construção civil.

Prefeitura de Sumaré

Cidade responde por 28,4% das novas empresas e reforça protagonismo econômico em 2025

A Secretaria de Saúde de In-
daiatuba reforçou as estratégias 
de enfrentamento à dengue com 
a aquisição de dois drones para o 
Centro de Operações. Os equi-
pamentos, modelos DJI T50 e 
DJI Mini 4 Pro, serão utilizados 
de forma integrada para ampliar 
o monitoramento, identi�car fo-
cos do mosquito e aplicar larvici-
da biológico, principalmente em 
áreas de difícil acesso. A medida 
busca dar mais agilidade, preci-
são e alcance às ações de controle 
no município.

Monitoramento aéreo
O drone Mini 4 Pro será em-

pregado na inspeção aérea, com 
sensores em 360 graus e captação 
de imagens em alta de�nição.

A tecnologia permite locali-
zar possíveis criadouros em telha-

dos, terrenos fechados e outros 
pontos que di�cultam a visua-
lização durante as vistorias tra-
dicionais. Com isso, as equipes 
conseguem direcionar melhor 
as ações em campo e aumenta o 
controle dos focos.

Ação direta
Já o modelo T50 será utiliza-

do nas operações práticas, com 
capacidade para transportar até 
40 quilos. O equipamento reali-
zará a pulverização de larvicida 
biológico, que possui efeito resi-

dual de até dois meses, amplian-
do a e�cácia no combate ao mos-
quito. Inicialmente, o uso será 
concentrado em pontos estraté-
gicos, como borracharias, cemi-
térios, ferros-velhos e locais com 
grande acúmulo de materiais.

Na sequência, a cobertura será 
expandida para todos os imóveis 
da cidade, incluindo residências 
fechadas ou desocupadas. O uso 
do larvicida biológico garante 
segurança à população e ao meio 
ambiente, além de tornar o traba-
lho das equipes mais e�ciente.

A Prefeitura reforça que a 
colaboração dos moradores é 
essencial, com a eliminação de 
recipientes com água parada e 
a autorização para entrada dos 
agentes. Denúncias e orientações 
podem ser feitas junto à Secreta-
ria de Saúde.

indaiatuba amplia combate à dengue 
com drones e tecnologia de precisão

Gabriel Beccari – Secom / PMI

Equipamentos ajudam a localizar os focos e aplicar larvicida
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Brejo Alegre terá eleições 
suplementares em maio

Op. Digital Trash III

Op. Digital Trash II

O município de Brejo Alegre terá novas eleições em 17 

de maio para escolher prefeito e vice até 2028. A decisão 

do TRE-SP, via Resolução 679/2026, ocorre após a cassa-

ção da chapa reeleita em 2024 por abuso de poder po-

lítico e econômico. Segundo as informações, o processo 

envolveu transferências fraudulentas de domicílios 

eleitorais em troca de favores públicos. Cerca de 2.900 

eleitores estão aptos a votar em nove seções coordena-

das pela 25ª Zona Eleitoral de Birigui. Para participar, o 

cidadão deve ter domicílio eleitoral regular na cidade 

desde 17 de dezembro de 2025. O pleito suplementar 

visa restabelecer a legitimidade administrativa após a 

anulação do resultado anterior.

Nesta etapa, a PM cumpriu 

mandados em Sorocaba con-

tra um casal de influenciado-

res com mais de um milhão 

de seguidores. A operação 

resultou na apreensão de 

quatro veículos de luxo, ele-

trônicos e bloqueio de bens. 

Os investigados foram proi-

bidos de utilizar redes sociais 

temporariamente.

Segundo as informações, al-

vos usavam o Instagram para 

ofertar jogos e apostas ilegais, 

ocultando dinheiro ilícito. O 

esquema estruturado ia além 

da publicidade: usava osten-

tação artificial para atrair víti-
mas e induzir consumidores 

vulneráveis ao erro, configu-

rando práticas criminosas de 

fraude e lavagem.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Chapa reeleita em 2024 sofreu cassação pelo TRE-SP

Obras no Córrego Jatobá em Barrinha

‘Família Acolhedora’ busca voluntários

Op. Digital Trash

Feirão de emprego

Museu Catavento

Serviços rurais

Casa Paulista faz entrega em São Carlos

A cidade de Barrinha finaliza as obras do Termo de Ajusta-

mento de Conduta firmado com o GAEMA para monitorar 
o Córrego Jatobá e prevenir inundações. O ajuste obriga o 

município a cadastrar moradores vulneráveis, realizar alertas 

de risco, remover famílias em chuvas intensas e limpar 

destroços de ponte. O MP requer judicialmente um estudo 

hidrológico de macrodrenagem e a recuperação de estrutu-

ras comprometidas ao longo do curso d’água.

Sorocaba está realizando, desde a última semana, uma for-

mação do Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora 

com moradores interessados em serem voluntários da ini-

ciativa. O programa é voltado ao acolhimento de crianças e 

adolescentes, de 0 a 18 anos incompletos, que precisaram 

ser afastados temporariamente de sua família de origem 

ou de parentes próximos, como medida de proteção.

O Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organi-

zado (GAECO), em ação com 
a PM, deflagrou na sexta-feira 
(20) mais uma fase da Ope-

ração Digital Trash, voltada 

à apuração de jogos ilegais, 

promoção irregular de rifas e 

lavagem de capitais envolven-

do influenciadores digitais na 
região de Sorocaba.

Presidente Prudente recebe 

nesta terça-feira (24) um fei-
rão regional de emprego com 

aproximadamente 300 vagas 

em diferentes setores, com 

foco em contratação imedia-

ta. O feirão acontecerá das 8h 

às 12h, no Parque de Uso Múl-

tiplo, com entrevistas realiza-

das no local diretamente com 

o setor de recursos humanos 

das empresas participantes.

Até quarta-feira (25) o “Museu 
Catavento: Ciência que vai 

até você” chega na cidade de 

Herculândia, na região de Ma-

rília. A ação leva experiências 

científicas e oficinas educa-

tivas, com visitação aberta, e 

tem o objetivo de ampliar o 

acesso à ciência de forma di-

vertida e participativa. A visita 

dura cerca de 25 minutos.

Jundiaí sancionou a Lei nº 

10.457/2026 para ampliar 

o apoio ao setor rural e à 

preservação ambiental. A 

norma fortalece o Programa 

de Pagamento por Serviços 

Ambientais (PSA), integrando 
subprogramas de incentivo à 

produção sustentável e facili-

tando o acesso dos produto-

res locais.

O Residencial Smart São Carlos teve 46 apartamentos en-

tregues na sexta-feira (20), viabilizados pelo programa Casa 
Paulista. Com aporte de R$ 506 mil em Cartas de Crédito 

Imobiliário, o subsídio estadual de R$ 11 mil por unidade 

facilitou o acesso à moradia para famílias com renda de até 

três salários mínimos. Os imóveis do residencial de 41 m² 

possuem dois dormitórios e o condomínio oferece estru-

tura completa de lazer, incluindo piscina e academia. A 

iniciativa privada executou a obra, que integra um plano de 

expansão com 57 mil unidades em produção.

Divulgação/Governo de SP

Público-alvo são famílias com renda até 3 salários mínimos

Estrada de 
Ferro terá 
R$ 315 mi de 
investimento

O projeto de concessão da 
Estrada de Ferro de Campos 
do Jordão (EFCJ), gerenciado 
pela Secretaria de Parcerias em 
Investimentos do Estado de São 
Paulo (SPI), estabelece a mo-
dernização de 47 quilômetros 
de extensão ferroviária. Segun-
do as informações, a iniciativa 
visa a recuperação da infraestru-
tura de transporte, abrangendo 
estações, o�cinas, trens históri-
cos e ativos estratégicos como o 
Centro de Memória Ferroviá-
ria. O leilão para a operação do 
complexo está agendado para o 
dia 29 de abril, na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3), com um 
prazo de concessão estipulado 
em 24 anos.

O investimento estimado 
para a execução das interven-
ções é de R$ 315 milhões. O 
plano de modernização conec-
ta destinos no Vale do Paraíba 
e busca a integração do sistema 
ferroviário com os parques es-
taduais de Campos do Jordão 
e Capivari, que já operam sob 
administração da iniciativa 
privada.

Mobilidade
Uma das diretrizes técnicas 

do projeto é a implantação de 
uma trilha cicloviária turística, 
conhecida como rail-trail. Esta 
estrutura será integrada à faixa 
da ferrovia e conectará o centro 
de Pindamonhangaba ao mu-

nicípio de Campos do Jordão. 
De acordo com as informações, 
a instalação da ciclovia tem 
como objetivo o fomento à mo-
bilidade ativa e ao turismo de 
natureza na região da Serra da 
Mantiqueira, oferecendo uma 
via alternativa para o desloca-
mento entre os polos turísticos 
e culturais.

Espaços recuperados
O contrato prevê a revitali-

zação e a reabertura do Parque 
Reino das Águas Claras. As in-
tervenções neste espaço incluem 
melhorias estruturais, adequações 
ambientais e implementação de 
normas de acessibilidade. O aces-
so ao parque será gratuito à po-
pulação, visando a preservação do 
valor cultural e a garantia de uso 
público da área. A requali�cação 
dos ativos do complexo ferroviá-
rio foca na manutenção do patri-
mônio histórico aliado à e�ciência 
operacional necessária para a re-
cepção de visitantes durante todos 
os períodos do ano.

Desenvolvimento
A concessão projeta impac-

tos na economia regional do 
Vale do Paraíba por meio da 
movimentação do comércio 
local e da geração de postos 
de trabalho. A estruturação de 
um corredor turístico contí-
nuo na Serra da Mantiqueira é 
fundamentada no uso público 
sustentável e na preservação da 
memória ferroviária paulista.

Projeto de Campos do Jordão 
tem leilão agendado para abril

Divulgação/Governo de SP

Plano estabelece a modernização de 47 km da extensão

da redação
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Unesp reformula especializações 
com foco no mercado regional

A Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) consolidou 
um processo de reestruturação 
em seus cursos de pós-gradua-
ção lato sensu, coordenado pela 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação 
(ProPG). A iniciativa funda-
menta-se nas novas diretrizes da 
Comissão de Especialização da 
Pós-Graduação (CEPG), que 
passou a atuar como um braço 
de assessoramento estratégico 
para a Câmara Central de Pós-
-Graduação. 

O objetivo central desta re-
formulação é integrar projetos 
pedagógicos atualizados às vo-
cações econômicas e tecnológi-
cas das regiões onde os câmpus 
estão instalados, garantindo que 
a formação oferecida responda 
diretamente às transformações 
do mercado de trabalho e às de-
mandas da sociedade civil.

Alinhamento
O trabalho de reestrutura-

ção, iniciado em 2024, conta 
com a colaboração da Coorde-
nadoria de Desenvolvimento 
Pro�ssional e Práticas Peda-
gógicas (CDeP3). Segundo as 
informações, esta parceria visa 
prospectar novos convênios, 
modernizar a divulgação das 
oportunidades e fomentar a ade-
são do corpo docente a esse mo-
delo de ensino.

De acordo com a ProPG, as 
especializações, que possuem 
carga horária mínima de 360 ho-

ras, funcionam como um meca-
nismo de educação continuada 
capaz de reduzir a distância en-
tre a teoria acadêmica e a prática 
pro�ssional imediata. Atual-
mente, a instituição disponibili-
za 30 cursos ativos nos formatos 
presencial, híbrido e a distância, 
�nanciados por mensalidades 
individuais ou parcerias institu-
cionais.

Parcerias estratégicas
Um dos pilares da renovação 

é a criação de cursos customiza-
dos para setores especí�cos. Em 

Franca, a Faculdade de Ciências 
Humanas e Sociais (FCHS) es-
tabeleceu uma parceria com a 
Polícia Penal paulista para ofe-
recer a especialização em “Di-
reitos Humanos e sua Aplicação 
na Polícia Penal”. Com 380 ho-
ras de duração e custeio integral 
pelo governo estadual, o curso 
capacita gestores do sistema pe-
nitenciário para a promoção da 
dignidade humana no ambiente 
prisional. 

Outro projeto em fase de for-
malização atende à Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutura 

e Logística (Semil), com foco 
em “Gerenciamento de Recur-
sos Hídricos” e “Gestão Pública 
Municipal”, distribuídos em di-
ferentes unidades universitárias 
para aproveitar as expertises lo-
cais.

Expansão nos câmpus
Em Araçatuba, o curso de 

Endodontia destaca-se pela 
longevidade, atingindo sua 33ª 
edição. No cenário atual, há 
processos seletivos abertos para 
formações presenciais em diver-
sas cidades: Araraquara oferece 

vagas em Endodontia; São José 
dos Campos foca em Implanto-
dontia; e Sorocaba disponibiliza 
o curso de Tecnologias Inteli-
gentes, Inovação e Sustentabili-
dade.

A administração central des-
taca que o modelo lato sensu 
não compete com o stricto sensu 
(mestrado e doutorado), mas o 
complementa ao atingir públi-
cos com objetivos pro�ssionais 
distintos, focados no aperfei-
çoamento técnico e na aplicação 
prática de conhecimentos.

Gestão
Para a implementação de 

qualquer curso de especialização, 
a proposta deve obrigatoriamen-
te ser aprovada pelo departamen-
to de origem, pela Congregação 
da unidade e pela CEPG. Do 
ponto de vista administrativo, 
essas atividades geram a Taxa de 
Contribuição e Desenvolvimen-
to da Universidade (TCDU), 
da qual 5% são destinados dire-
tamente à ProPG para o suporte 
de novos convênios.

Esse �uxo �nanceiro, muitas 
vezes intermediado pela Fundu-
nesp, permite que as unidades 
universitárias revertam recursos 
para a manutenção de laborató-
rios, participação de docentes 
em congressos e �nanciamento 
de trabalhos de campo, forta-
lecendo a sustentabilidade �-
nanceira e a produção cientí�ca 
dentro da própria universidade.

Formações lato sensu alinham ensino às novas demandas sociais e profissionais
Divulgação

Um dos pilares da renovação é a criação de cursos customizados para setores específicos

Um novo reservatório de água 
no município de Socorro vai rece-
ber R$ 5 milhões de investimento 
do Governo de SP. A secretária de 
Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende, visto-
riou as obras do Centro de Reser-
vação de Água Tratada Ferrucio 
nesta sexta-feira (20).

A estrutura metálica possui 
capacidade para 1.000 m³ e visa 
ampliar a segurança hídrica e a 
e�ciência do sistema local.

Modernização
A iniciativa integra o progra-

ma Rota da Água e atende direta-
mente cerca de 1.500 moradores. 
O projeto busca reforçar o forne-
cimento de água tratada em um 
município que já possui cobertu-
ra universalizada de saneamento, 
focando agora na resiliência e na 
modernização da infraestrutura 
operacional.

Iniciada em setembro de 
2025, a conclusão da unidade está 
prevista para abril de 2026. Se-
gundo a secretaria, a ampliação da 
capacidade de reserva é uma etapa 
técnica necessária para assegurar 
a continuidade do abastecimento. 
A agenda o�cial rea�rma as ações 

estaduais voltadas à infraestru-
tura de saneamento básico e ao 
desenvolvimento de soluções de 
engenharia para o suporte hídrico 
municipal, alinhando a execução 
técnica ao cronograma de metas 
de universalização e manutenção 
dos serviços públicos.

Reservatório beneficiará 
1.500 moradores de Socorro

Divulgação/Governo de SP

Projeto vai reforçar o fornecimento de água tratada na cidade

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
cassou os mandatos do prefeito 
reeleito de Martinópolis, Valde-
ci Soares dos Santos Filho, e do 
vice-prefeito, Marcos Rogério 
Matarazo. A decisão reverteu a 
sentença de primeira instância e 
reconheceu a prática de abuso de 
poder político e econômico nas 
Eleições 2024. O prefeito foi de-
clarado inelegível por oito anos.

Irregularidades
A condenação por abuso de 

poder político fundamentou-se 
no envio de um projeto de lei à 
Câmara Municipal em 30 de se-
tembro de 2024. A proposta pre-
via a reestruturação de carreiras e 
aumento real na remuneração de 
servidores públicos e do magis-
tério. Segundo o relator, desem-
bargador Encinas Manfré, a me-
dida não possuía caráter urgente 
e gerou expectativa de benefício 

�nanceiro no funcionalismo, 
ferindo a legislação eleitoral que 
veda tais atos no período que an-
tecede a votação.

O tribunal também identi�-
cou abuso de poder econômico 
na oferta de transporte coletivo 
gratuito para moradores do dis-
trito de Vila Escócia na semana 
da eleição. A implementação 
do serviço ocorreu em 1º de ou-
tubro de 2024 sem justi�cativa 
administrativa ou demonstração 
de necessidade imediata. Para 
a Corte, a concessão do benefí-
cio teve propósito eleitoreiro e 
comprometeu a legitimidade da 
disputa.

A defesa pode recorrer ao 
TSE para tentar recuperar os 
mandatos e reverter a inelegibili-
dade do prefeito.

O Correio da Manhã tentou 
contato com a Prefeitura de Mar-
tinópolis mas, até o momento, 
não obteve retrono.

TRE cassa mandatos 
em Martinópolis
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Tarcísio rebate Lula e defende 
atendimento a prefeitos

TCE multa secretário

Reajuste e carreira

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), respondeu nesta segunda-feira (23) às críticas 

do presidente Lula sobre o atendimento a prefeitos. 

Segundo Tarcísio, a gestão estadual busca atender todos 

os municípios apesar das limitações orçamentárias, com 

“criatividade e responsabilidade fiscal”. Lula havia afir-
mado que Tarcísio não recebe prefeitos de fora da base 

aliada no Palácio dos Bandeirantes. A polêmica surge 

após o anúncio da pré-candidatura de Fernando Haddad 

(PT) ao governo paulista, que criticou a relação do gover-

nador com o estado. Ministros e parlamentares também 

apontam uso de financiamento federal em obras sem 
reconhecimento do governo federal.

O TCE-SP multou Eleuses Paiva, 

secretário da Saúde, em R$ 

5,6 mil por irregularidades em 

contrato de R$ 59,4 mi para 

a unidade Lucy Montoro em 

Presidente Prudente. Tribunal 

citou falta de detalhamento 
de custos e quadro mínimo de 

pessoal. Secretaria afirma que 
recurso será apresentado e 

contrato segue operação.

Parlamentares da Alesp deba-

teram, na segunda-feira (23), 

temas de interesse público du-

rante a 30ª Sessão Ordinária. O 

principal destaque foi o pacote 

de projetos encaminhado pelo 
Executivo estadual, que prevê 

reajuste salarial para integran-

tes das Polícias Militar e Civil, 

além de mudanças na estrutu-

ra de carreira da Polícia Civil.

Celio Messias/Governo de SP

Governador diz que busca atender todos os municípios

Síndrome de Down é tema de encontro

ILP conquista troféus em educação

Honra ao Mérito

Avanço escolar

Fundo Social

Jeesp 2026

Mulheres juristas ganham prêmio

A Alesp sediou, na sexta-feira (20), evento em alusão ao 

Dia Internacional da Síndrome de Down, celebrado em 

21 de março. A iniciativa, do deputado Fabio Faria de Sá 

(Podemos), reuniu profissionais de saúde, instituições e 
famílias. Especialistas destacaram avanços científicos e 
desafios, como falta de informação e de formação ade-

quada. A síndrome de Down é uma condição genética e 

requer acompanhamento multidisciplinar.

O Instituto do Legislativo Paulista (ILP) recebeu dois tro-

féus no 1º Prêmio Apel – Melhores Práticas em Educação 
Legislativa, durante o 17º Encontro da Apel, em Barueri, na 

sexta-feira (20). O Grupo de Pesquisa em Políticas Públi-

cas ficou em 2º lugar em Inovação Educacional, e o curso 
Jovem Legislador, do Projeto Democracia Jovem, recebeu a 

medalha de prata em Educação para a Cidadania.

Maurílio Biagi Filho e Guilher-
me Piai receberam o Colar de 

Honra ao Mérito Legislativo 

em sessão na Assembleia 

Legislativa de SP, no Dia 

Mundial da Agricultura. A ho-

menagem reconhece contri-
buições ao agronegócio pau-

lista. Autoridades e familiares 

participaram de discursos e 

apresentações culturais.

A rede estadual de São Paulo 

avançou em Língua Por-

tuguesa e Matemática em 

todas as séries do Ensino 

Fundamental, segundo o 

Saresp. Resultados refletem 
iniciativas desde 2023, como 

aulas mais longas, tutoria, 

plataformas digitais e recu-

peração de aprendizado, com 

médias históricas especial-
mente em Matemática.

O Governo de São Paulo cele-

brou 58 anos do Fundo Social 

com entrega de 350 veículos 

a fundos municipais, refor-

çando atendimento a famílias 

em vulnerabilidade. O Pro-

grama de Equipagem abran-

ge 550 cidades, ampliando 

logística de doações, cestas 

básicas e ações de assistência 

social em todo o Estado.

Estão abertas até 31 de março 

as inscrições para a Etapa III 

dos Jogos Escolares do Esta-

do de São Paulo. A competi-

ção, da Secretaria de Espor-

tes, reúne 15 modalidades e 

é voltada a estudantes até 17 

anos. Ginásticas têm prazo 

estendido até 15 de abril. Va-

gas no Time SP dependem da 

participação.

A Associação dos Procuradores do Estado realizou, no último 

dia 20, a primeira edição do Prêmio Anna Cândida da Cunha 
Ferraz, voltado a reconhecer mulheres juristas por trajetória 
e contribuição à igualdade no sistema de Justiça. A iniciativa 

será anual. Dados do CNJ indicam predominância de magis-

trados brancos no país. A premiada foi a procuradora-geral 

Inês Coimbra, primeira mulher negra no cargo. A entidade 
destacou avanços recentes em políticas de inclusão na PGE/

SP e defendeu maior diversidade em espaços de poder 

como requisito de legitimidade institucional.

Acervo APESP

Premiação reforça debate sobre representatividade

TCE-SP realiza 
ação surpresa 
em escolas e 
almoxarifados

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP) 
iniciou na segunda-feira (23) 
uma �scalização surpresa voltada 
à gestão de almoxarifados e à dis-
tribuição de uniformes escolares 
nos municípios paulistas.

A operação, conduzida por 
368 auditores de controle exter-
no, ocorre simultaneamente em 
300 cidades e abrange Secreta-
rias de Educação, almoxarifados 
centrais e unidades escolares. O 
objetivo é veri�car se materiais 
didáticos, kits escolares e unifor-
mes estão adequadamente arma-
zenados e se chegam de fato aos 
estudantes.

A �scalização acompanha o 
percurso dos itens desde a aqui-
sição pelas prefeituras até a en-
trega �nal, avaliando aspectos 
como governança, equidade na 
distribuição, condições de arma-
zenamento, controle de estoques 
e efetividade na entrega. A ação 
ocorre estrategicamente no iní-
cio do ano letivo, permitindo que 
gestores corrijam eventuais falhas 
antes do avanço do calendário es-
colar nas cidades.

Segundo a presidente do 
TCE-SP, Cristiana de Castro 
Moraes, a operação busca e�ciên-
cia no gasto público: “Mobili-
zamos nosso corpo técnico para 
percorrer o caminho do inves-
timento público: da Secretaria 
de Educação ao almoxarifado e, 
�nalmente, à escola. Não basta a 

prefeitura comprar o material; a 
logística precisa funcionar para 
que o kit escolar chegue com 
qualidade e no tempo certo. 
Nossa missão é identi�car onde 
o processo trava e garantir que o 
material esteja onde deve estar: 
com o estudante”.

A assessora técnica procura-
dora Roberta Rocha Pereira de 
Veras Sebastião destaca a dimen-
são da operação: “Fiscalizar 300 
municípios simultaneamente 
permite ter uma fotogra�a ampla 
da gestão dos materiais. O foco 
é assegurar que o almoxarifado 
funcione estrategicamente, ga-
rantindo integridade dos itens e 
entrega tempestiva aos alunos”.

A metodologia da �scaliza-
ção utiliza a capilaridade das 20 
Unidades Regionais do Tribunal, 
cobrindo cidades como Santos, 
Campinas, São José dos Campos, 
Ribeirão Preto e Mogi Guaçu. 
Na Grande São Paulo, o moni-
toramento atinge cidades como 
Santo André, São Bernardo e 
Guarulhos.

Durante as visitas, os au-
ditores veri�cam as condições 
estruturais dos almoxarifados, 
registros de entradas e saídas e 
a entrega efetiva dos materiais, 
utilizando questionário eletrôni-
co em tempo real, com envio de 
fotos e vídeos a uma Central de 
Comando na Capital.

Desde 2016, o TCE-SP já 
realizou 53 �scalizações ordena-
das sobre temas como alimenta-
ção, transporte escolar e saúde.

Auditores percorrem 300 cidades 
para checar entrega de kits

Divulgação/TCE-SP

Durante as visitas, os auditores utilizam questionário eletrônico

da Redação
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USP desenvolve sistema de medição  
de fluidos que prevê enchentes

Pesquisadores do Instituto 
de Ciências Matemáticas e de 
Computação da USP São Carlos 
desenvolvem um novo método e 
sistema para a medição do nível 
de �uidos. A tecnologia apresen-
tada trata-se de uma maneira de 
medir o nível de diferentes líqui-
dos. Encontrando aplicação em 
ampla variedade de contextos, a 
medição pode auxiliar a detec-
tar e até mesmo prever enchen-
tes, além de garantir uma gestão 
mais dinâmica de reservatórios e 
tanques, especialmente em áreas 
urbanas sujeitas a eventos climá-
ticos extremos.

Com o uso de inteligência ar-
ti�cial por meio de machine lear-
ning, o sistema procura cobrir as 
falhas ou ruídos na captação de 
dados pelos sensores. Angelo Fo-
letto, mestrando do ICMC en-
volvido na pesquisa e especialista 
em Internet das Coisas, explica o 
ponto-chave do projeto: “O dife-
rencial da nossa patente foi unir 
um sensor que tem uma precisão 
boa, uma acurácia boa, com bai-
xo custo, dentro de um sistema 
que, de certa forma, é um siste-
ma genérico de coleta. A gente 
transporta esses dados para o 
nosso servidor, aplica a técnica de 
redução de ruído por meio de in-
teligência arti�cial e aí consegue 
trazer esse valor, esse dado corri-
gido, mais próximo da realidade”.

Por meio de um sistema con-
�ável, o projeto procura ser uma 
alternativa viável para o moni-

toramento de piscinões e reser-
vatórios ao se apresentar como 
uma alternativa de custo mais 
acessível. A proposta também 
pode contribuir para a preven-
ção de desastres e para a tomada 
de decisão por gestores públicos. 
Devido ao seu sistema não inva-
sivo, também se apresenta como 
um sistema aplicável na indústria. 
“Qual é a diferença de eu moni-
torar um canal �uvial para uma 
indústria? Normalmente na in-
dústria eu vou ter um ambiente 
controlado, vou ter uma boa �-
xação do componente, uma umi-

dade e temperatura que ela está 
padrão durante o ano. Isso retira 
muitos desa�os que a gente tem 
no ambiente externo.”

Curso da patente

Foletto explica que a inspira-
ção para a criação do projeto vem 
das câmeras de monitoramento 
na Alemanha e na Holanda. Se-
gundo o pesquisador, embora 
elas sejam utilizadas primaria-
mente para o monitoramento das 
vias públicas, elas são reutilizadas 
para monitorar o nível de ca-
nais �uviais ao longo da cidade: 

“Não é o foco principal das câ-
meras, porém, elas estão sendo 
utilizadas para isso e usa muito 
processamento de imagem para 
trazer essas informações. Proces-
samento de imagem nada mais é 
do que quando a gente começa 
a aprofundar, querer algo mais 
automatizado, não tanto manual, 
e a gente parte para alguma téc-
nica de inteligência arti�cial; eu 
falei, por que não trazer isso para 
cá?”. A ideia foi adaptar soluções 
já consolidadas no exterior à rea-
lidade brasileira, com foco em 
custo e escalabilidade.

Ainda segundo Foletto, a 
confecção dos primeiros senso-
res contou com a participação 
de cientistas do Laboratório de 
Hidráulica da USP São Carlos. 
Devido à quarentena resultante 
da pandemia do coronavírus, foi 
possível um uso extensivo dos 
canais de vazão do laboratório, 
que simulam o comportamento 
de canais �uviais. Foi dentro do 
laboratório que a equipe desco-
briu um ponto-chave para o bom 
funcionamento do sensor infra-
vermelho: a turbidez da água. 
Quanto maior a turbidez, maior 
a facilidade da água em devolver 
a onda de luz de volta ao sensor, 
o que melhora a precisão das me-
dições.

Atualmente a tecnologia se 
encontra no nível de maturidade 
TRL4: “Foi por pouquinho que a 
gente não conseguiu o 5”, lamen-
ta Foletto. Comentando a fácil 
aplicabilidade e a redundância de 
conexão, Foletto termina: “Onde 
a gente pode fazer medições não 
invasivas e que sejam referentes 
a distância ou presença, a gente 
pode aplicar isso sem problema 
nenhum”. A expectativa da equi-
pe é avançar nos próximos testes 
e aproximar a tecnologia de apli-
cações práticas em larga escala.

Os pesquisadores estudam 
parcerias com órgãos públicos e 
empresas para viabilizar a imple-
mentação do sistema em diferen-
tes regiões do país, ampliando o 
alcance da tecnologia.

Mecanismo combina sensores infravermelhos com uso de ferramentas de IA
Divulgação

Projeto procura ser uma alternativa viável para o monitoramento de piscinões e reservatórios

Após mais de um século em 
discussão, o projeto do túnel 
entre Santos e Guarujá voltou a 
avançar com a liberação de R$ 
2,6 bilhões para a obra. O recurso 
garante a continuidade do crono-
grama de uma das ligações mais 
aguardadas da Baixada Santista.

A proposta prevê a constru-
ção da primeira travessia imersa 
do Brasil, com cerca de 1,5 km de 
extensão, sendo 870 metros sob 
o canal. A estrutura deve reduzir 
drasticamente o tempo de des-
locamento entre as cidades, que 
hoje pode chegar a uma hora em 
horários de pico, para cerca de 
cinco minutos.

Além do impacto direto na 
mobilidade urbana, o projeto 
também mira a logística do Porto 
de Santos, ao facilitar o transpor-
te de cargas e diminuir gargalos 
na região.

Atualmente, a travessia de-

pende principalmente de balsas 
e rotas rodoviárias, o que gera 
�las e instabilidade no tempo de 
viagem. O túnel surge como al-
ternativa para dar mais previsibi-
lidade ao deslocamento diário de 
moradores e ao �uxo econômico 
local. A expectativa é de redução 

de �las e maior �uidez.
A obra será executada por 

meio de parceria entre poder pú-
blico e iniciativa privada. O leilão 
foi realizado em 2025, e a empre-
sa responsável �cará encarregada 
da construção e operação do sis-
tema.

santos-Guarujá recebe R$ 2,6 
bilhões e ligação pode acelerar

Divulgação/Governo de SP

Ligação diminui dependência das balsas e rotas rodoviárias

O Governo de São Paulo 
adquiriu 44 novos trens para 
o Metrô, com investimento de 
R$ 3,1 bilhões. As composi-
ções estão em fase de projeto 
na China, incluindo a de�nição 
do design externo e interno, an-
tes do início da produção, que 
será realizada em Araraquara, 
no interior paulista.

Fabricados pela empresa 
CRRC, os trens vão atender 
à expansão da Linha 2-Verde, 
que avança até a Penha e, futu-
ramente, até Guarulhos, além 
de reforçar a frota das linhas 
1-Azul e 3-Vermelha, amplian-
do a capacidade do sistema e 
acompanhando o crescimento 
da demanda.

O visual externo foi inspira-
do na paisagem urbana de São 
Paulo, com linhas angulares e 
tons metálico e preto, além de 
faixa azul nas laterais. No inte-
rior, predominam cores claras, 

com paredes e teto brancos, 
piso cinza escuro e assentos em 
tons de azul. O ambiente con-
tará com iluminação em LED e 
painéis digitais de informação.

Com capacidade para até 
1.800 passageiros, os trens te-
rão portas mais largas, ar-con-
dicionado inteligente, entradas 
USB para recarga de celulares 
e passagem livre entre os car-
ros, facilitando a circulação e 
tornando o embarque mais ágil 
nos horários de pico.

Na segurança, os equipa-
mentos incluem operação au-
tomatizada, câmeras de alta 
de�nição, comunicação com 
o Centro de Controle e siste-
mas modernos de detecção e 
combate a incêndios. Também 
haverá frenagem elétrica, que 
reduz o consumo de energia e 
contribui para e�ciência opera-
cional. A medida integra o pla-
no de modernização da rede.

sP investe R$ 3,1 bilhões 
em 44 trens do Metrô
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Eleições: TRE 
atende aldeias 
indígenas 
antes do fim 
do cadastro
Programa de Inclusão Político-
Eleitoral  do TRE-SP percorre 
localidades de difícil acesso

Com a proximidade do prazo 
�nal para regularização do título 
de eleitor, o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo intensi�-
cou ações em aldeias indígenas 
do estado para ampliar o acesso 
ao voto nas eleições de 2026. A 
iniciativa percorre comunidades 
em regiões de difícil acesso e bus-
ca garantir a inclusão eleitoral de 
populações tradicionais, que his-
toricamente enfrentam barreiras 
para acessar serviços públicos.

Na última semana, equipes do 
tribunal estiveram em territórios 
indígenas como Tenondé Porã, 
em São Bernardo do Campo, Ja-
raguá, na zona norte da capital 
paulista, e Ribeirão Silveira, no 
litoral norte, entre Bertioga e 
São Sebastião. Durante as visitas, 
foram realizados serviços como 
emissão do primeiro título de 
eleitor, transferência de domicí-
lio eleitoral e atualização de da-
dos cadastrais.

A ação faz parte do Programa 
de Inclusão Político-Eleitoral, 

criado em 2022, que também 
atende comunidades quilombo-
las, caiçaras, ribeirinhas e mora-
dores de assentamentos rurais. 
Um dos principais objetivos é 
regularizar a situação eleitoral 
dessas populações antes do fecha-
mento do cadastro, marcado para 
o dia 6 de maio, além de ampliar 
o alcance das políticas de cidada-
nia em todo o estado.

Mais do que oferecer serviços, 
o programa também atua no ma-
peamento das necessidades des-
sas comunidades. Entre os prin-
cipais desa�os identi�cados estão 
a distância até os cartórios eleito-
rais, os custos de deslocamento, 
as barreiras linguísticas e o acesso 
limitado à internet e à informa-
ção. Em muitos casos, essas di�-
culdades acabam afastando elei-
tores do processo democrático e 
di�cultando o exercício pleno da 
cidadania.

Na Terra Indígena Jaraguá, na 
capital, onde vivem cerca de 750 
pessoas distribuídas em diferen-

tes aldeias, lideranças destacam 
que a presença da Justiça Eleito-
ral facilita o acesso à documenta-
ção, especialmente para idosos e 
moradores que não dominam a 
língua portuguesa. A ação tam-
bém tem impacto entre os jovens, 
que passam a ter a oportunidade 
de tirar o título e participar pela 
primeira vez das eleições, o que 
fortalece o engajamento das no-
vas gerações.

No litoral, na Terra Indígena 
Ribeirão Silveira, a regularização 
do título de eleitor é vista como 
um passo importante para o for-
talecimento da cidadania e para 
a melhoria das condições de vida 
nas aldeias. A participação polí-
tica é apontada pelas lideranças 
como ferramenta fundamental 
para garantir avanços em áreas 
como saúde, educação e infraes-
trutura, além de dar visibilidade 
às demandas dessas populações.

Segundo o tribunal, até a úl-
tima quinta-feira, cerca de 180 
atendimentos haviam sido reali-

zados nas três localidades visita-
das. A expectativa é de que esse 
número aumente nas próximas 
semanas, com a continuidade 
das ações em outras regiões do 
estado. Em algumas localidades, 
a procura pelos serviços superou 
a expectativa inicial, indicando a 
demanda reprimida por atendi-
mentos desse tipo.

Outro ponto destacado pelas 
equipes é o papel educativo das 
ações. Além dos serviços eleito-
rais, os atendimentos também 
funcionam como momentos de 
orientação sobre direitos, fun-
cionamento das eleições e impor-
tância da participação política, 
contribuindo para aproximar as 
comunidades do sistema demo-
crático.

Novas etapas do programa já 
estão previstas, incluindo atendi-
mentos na região de Parelheiros, 
na zona sul da capital, e na terra 
indígena Gwyra Pepó, no muni-
cípio de Piedade. Também estão 
programadas ações em comuni-

dades quilombolas no Vale do 
Ribeira, ampliando o alcance da 
iniciativa em áreas historicamen-
te marcadas por vulnerabilidade 
social e menor presença do poder 
público.

As atividades integram o ca-
lendário do chamado Abril Indí-
gena, período dedicado à valori-
zação e à conscientização sobre 
os direitos dos povos originários. 
Ao levar os serviços diretamente 
às comunidades, o TRE-SP bus-
ca não apenas facilitar o acesso 
à documentação eleitoral, mas 
também fortalecer a participação 
dessas populações no processo 
democrático, ampliar sua repre-
sentatividade e reduzir desigual-
dades históricas no acesso a direi-
tos básicos.

Além disso, a expectativa é 
que a ampliação das ações contri-
bua para aumentar o número de 
eleitores nessas regiões e fortale-
ça a presença dessas comunidades 
nas decisões políticas, garantindo 
representatividade nos pleitos.

Divulgação TRE-SP

Iniciativa amplia participação nas eleições de pessoas que moram em localidades isoladas

Novo PaC prevê mais de R$ 211 bilhões em 
investimentos em todo estado de são Paulo

O estado de São Paulo con-
centra mais de R$ 211 bilhões 
em investimentos previstos no 
âmbito do Novo PAC, programa 
federal voltado a obras e projetos 
de infraestrutura, habitação e ser-
viços públicos. Os dados foram 
apresentados durante evento na 
capital paulista que reuniu repre-
sentantes de diferentes esferas de 
governo.

Do total, cerca de R$ 145,9 
bilhões correspondem a inves-
timentos diretos, com destaque 
para a contratação de aproxima-
damente 584 mil moradias pelo 
programa Minha Casa, Minha 
Vida. Outros R$ 65,3 bilhões 
estão ligados a empreendimentos 
de abrangência regional.

Na área da saúde, foram anun-
ciadas entregas como 43 ambu-
lâncias do Samu, 36 conjuntos de 

equipamentos para Unidades Bá-
sicas de Saúde e cinco Unidades 
Odontológicas Móveis. Os itens 
somam R$ 16,6 milhões e devem 
atender cerca de 16 milhões de 
pessoas em 40 municípios pau-
listas.

O programa também inclui 
ações em diferentes frentes. Na 
mobilidade urbana, estão pre-
vistos cerca de R$ 27 bilhões 
para expansão e modernização 
do transporte público na Região 
Metropolitana de São Paulo, 
com projetos que envolvem me-
trô, trens metropolitanos e in-
tegração regional, como o Trem 
Intercidades entre São Paulo e 
Campinas.

Na área de educação, os in-
vestimentos somam aproximada-
mente R$ 2 bilhões, com previsão 
de ampliação de vagas na educa-

ção básica e pro�ssional, além da 
construção de novos campi de 
institutos federais. Já em ciência 
e tecnologia, o estado concentra 
projetos estratégicos, como os 
complexos Sirius e Orion, que 

recebem recursos para pesquisa e 
inovação.

O balanço também aponta 
que o programa alcança a maior 
parte dos municípios paulistas, 
com centenas de obras concluí-

das ou em andamento, incluindo 
creches, escolas, unidades de saú-
de e sistemas de abastecimento de 
água.

Segundo os dados apresenta-
dos, o conjunto de investimentos 
busca ampliar a infraestrutura e 
os serviços públicos no estado, 
além de apoiar áreas considera-
das estratégicas, como habitação, 
mobilidade e desenvolvimento 
tecnológico.

Também há previsão de in-
vestimentos como energia e in-
fraestrutura urbana, com proje-
tos voltados à ampliação da rede 
elétrica, melhoria de rodovias 
e saneamento básico. Esses em-
preendimentos incluem desde 
intervenções de grande porte até 
ações pontuais, com foco na me-
lhoria das condições urbanas e 
atendimento a demandas.

Ricardo Stuckert / PR

Ações foram apresentadas durante as Caravanas Federativas
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Frente Parlamentar Defesa das 
Favelas é lançada na Câmara

Educação I

Sena Madureira II

A Câmara Municipal de São Paulo oficializou a criação 
de uma nova frente parlamentar. É a Frente Parlamen-
tar em Defesa das Favelas em evento no último sábado 
(21) no Palácio Anchieta, sede do legislativo paulistano. 
O lançamento contou com a presença de lideranças co-
munitárias, movimentos de moradia, coletivos culturais e 
representantes da sociedade civil. A iniciativa é da verea-
dora Keit Lima (PSOL). O grupo tem o objetivo de colocar 
os territórios periféricos no centro das decisões políticas 
e do orçamento da cidade de São Paulo. A Frente passa 
a ter prerrogativas para atuar em eixos como: orçamento 
público, infraestrutura e meio ambiente, segurança cida-
dã, direito à cidade, cultura e trabalho. 

Em 29 de abril, a Comissão de 
Educação, Cultura e Espor-
tes da Câmara Municipal de 
São Paulo irá discutir em 
Audiência Pública o relatório 
de prestação de contas da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação referente aos meses de 
janeiro, fevereiro e março de 
2026. O debate será às 13h30, 
na Sala Tiradentes – 8° andar.

A autoria é da vereadora 
Renata Falzoni (PSB). No 
documento, ela explica que 
o objetivo é “promover o diá-
logo entre o Poder Público, 
especialistas, comerciantes, 
moradores e demais inte-
ressados, possibilitando a 
apresentação de informações 
atualizadas sobre o anda-
mento das obras”.

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Lançamento teve presença de lideranças comunitárias

É preciso influenciar o orçamento

Relatório sobre as solicitações

Sena Madureira I

Educação II

Urbanismo

Tiroteio

Moradores da ZN: Oficina Cidadã

Thaynah Gutierrez, secretária-executiva da Rede por 
Adaptação Antirracista pontua a relevância do Legislativo 
ao abrir espaço para que a população periférica debata 
política e orçamento. Já Regina Lúcia dos Santos, que é 
coordenadora estadual de formação do Movimento Ne-
gro Unificado de São Paulo, disse ser preciso influenciar o 
orçamento da cidade a fim de garantir investimentos em 
áreas consideradas essenciais para a população.

Os participantes aprenderam como organizar demandas 
coletivas de interesse público. De acordo com o diretor 
presidente da Escola do Parlamento, Gustavo Dias, a 
oficina que acontece na semana que antecede o Câmara 
na Rua, orienta como é possível exercer a participação 
cidadã. Além disso, um relatório sobre as solicitações da 
comunidade será repassado aos parlamentares.

A Comissão de Trânsito, 
Transporte e Atividade Eco-
nômica da Câmara Municipal 
de São Paulo irá realizar uma 
Audiência Pública para dis-
cutir as obras do túnel Sena 
Madureira. O debate está 
agendado para a próxima 
quinta-feira (26), a partir das 
19h. A audiência foi proposta 
por meio de requerimento.

A audiência atende ao arti-
go 209 da Lei Orgânica do 
Município, legislação que 
direciona a organização e o 
desenvolvimento da cidade. 
De acordo com a Lei Orgâni-
ca, o município “apresentará 
em audiência pública, no 
Legislativo, até 30 (trinta) 
dias após o encerramento de 
cada trimestre, relatório sobre 
receitas arrecadadas...”. 

A Comissão de Política Ur-
bana, Metropolitana e Meio 
Ambiente e a Comissão de 
Trânsito, Transporte e Ativida-
de Econômica promovem Au-
diências Públicas na próxima 
quinta-feira (26).Às 13h sobre 
o Projeto “Boulevard São 
João”. Às 19h sobre Obras do 
Túnel Sena Madureira. Partici-
pação presencial e online. 

Passageiros correram após 
um tiroteio em um ponto de 
ônibus no bairro do Sacomã, 
na Zona Sul de São Paulo. Um 
homem armado disparou e 
quebrou o vidro do ponto de 
ônibus. Policiais intervieram e 
detiveram o suspeito. Apesar 
do susto, não houve feridos. 
A arma e a moto do suspeito 
foram apreendidas.

Moradores da região do Jaçanã, na zona norte da capital 
paulista, participaram no último sábado (21) da 1ª Ofici-
na de Participação Cidadã do projeto Câmara na Rua. O 
evento de preparação para participação qualificada foi 
realizado no CEU Jaçanã, mesmo local que receberá a 
Feira Interativa e a Tribuna Popular do Câmara na Rua no 
próximo sábado, no dia 28. O curso é uma iniciativa da 
Escola do Parlamento do Legislativo paulistano e foi uma 
oportunidade para troca de informações e de ferramen-
tas entre a comunidade e o Parlamento Municipal.

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

A criação de uma nova UBS foi uma demanda solicitada

Justiça barra 
venda de 
prédio de 
pesquisa

A Justiça de São Paulo sus-
pendeu, em caráter liminar, a 
autorização para a venda de um 
prédio público utilizado para 
pesquisas em saúde. O prédio 
está localizado na região central 
da capital paulista. A decisão 
foi tomada após ação civil pú-
blica apresentada por entidade 
que representa pesquisadores 
científicos do estado.

Histórico na saúde 
O imóvel, está situado na 

Rua Paula Souza e integra a 
estrutura da antiga Superinten-
dência de Controle de Ende-
mias na cidade. O local, atual-
mente, é vinculado ao Instituto 
Pasteur. No local funcionam 
alguns laboratórios voltados a 
atividades de vigilância epide-
miológica e estudos em saúde 
pública, com participação de 
pesquisadores, técnicos e estu-
dantes de pós-graduação.

Indícios de 
irregularidades

Na decisão, a magistrada 
responsável apontou indícios 
de irregularidades no processo 
de venda, incluindo possível 
descumprimento de exigências 
previstas na Constituição esta-
dual. Entre elas, estão a necessi-
dade de consulta à comunidade 
científica e aprovação prévia do 
Poder Legislativo para a aliena-
ção de bens considerados patri-

mônio científico.
Também foi destacado que 

o espaço abriga uma estrutura 
complexa, recentemente refor-
mada com recursos públicos, e 
que não foram apresentados es-
tudos técnicos sobre os impac-
tos da venda, nem planos para 
a continuidade das pesquisas ou 
realocação das atividades.

Ministério públçico
O Ministério Público se 

manifestou favoravelmente à 
suspensão da venda, apontando 
um risco de prejuízo a ativida-
des estratégicas de saúde públi-
ca na cidade. Segundo a avalia-
ção, a ausência de planejamento 
pode comprometer a continui-
dade de pesquisas e a capacida-
de de resposta a doenças.

O que diz a ação
A entidade autora da ação 

sustenta que a venda, nas con-
dições atuais propostas, des-
considera a natureza científica 
do imóvel e carece de transpa-
rência. Entre os pontos levan-
tados estão a falta de audiência 
pública, inexistência de estudos 
econômicos e ausência de defi-
nição sobre o destino das ativi-
dades desenvolvidas no local.

Com a concessão da liminar, 
os efeitos da autorização para a 
venda do imóvel ficam imedia-
tamente suspensos, impedindo 
qualquer avanço no processo de 
alienação até que haja uma nova 
análise do caso pela Justiça.

Decisão aponta risco à ciência e 
possível irregularidade legal

Reprodução/Freepik

Imóvel era da estrutura do antigo Controle de Endemias

Da Redação
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Furtos de celular em trens e metrô 
de SP ocorrem a cada 30 minutos

O sistema de transporte 
sobre trilhos na São Paulo re-
gistrou, em janeiro deste ano, 
1.633 ocorrências de furtos de 
celulares em estações e compo-
sições de metrô e trens metro-
politanos. O volume represen-
ta, em média, um caso a cada 30 
minutos, de acordo com dados 
da Secretaria da Segurança Pú-
blica do estado de São Paulo.

Apesar do número expressi-
vo, houve redução em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando foram contabili-
zados 1.903 furtos. Ao longo 
de todo o ano de 2025, o total 
chegou a 24.415 registros, com 
média diária de 66 ocorrências.

Concentração de casos
A análise dos dados reve-

la concentração dos casos em 
regiões com grande fluxo de 
passageiros. A Barra Funda, na 
Zona Oeste, lidera o ranking 
com 159 registros no período. 
Em seguida aparecem Brás, com 
83 ocorrências, e bairros como 
Pinheiros e Centro, ambos com 
números elevados. A dinâmica 
dessas áreas, marcadas por in-
tegração de linhas, terminais e 
circulação intensa de pessoas, 
contribui para a incidência des-
se tipo de crime nas estações.

Outros bairros também apa-
recem com frequência nos re-
gistros, como Jardim São Luís, 
Tatuapé, Parque Artur Alvim e 
Sé. Regiões como Santo Ama-

ro, Bom Retiro e Vila Mariana 
também figuram entre as áreas 
com maior número de ocorrên-
cias. A lista inclui ainda locais 
como Santana, Canindé, Cida-
de Monções, República, Luz, 
Consolação, Lapa de Baixo e 
Bela Vista, evidenciando a dis-
persão dos casos por diferentes 
zonas da capital paulista.

As características do am-
biente no transporte público, 
como horários de pico, plata-
formas cheias e deslocamentos 
rápidos, favorecem a ação de 
criminosos. Em muitos casos, 

as vítimas só percebem o furto 
após o desembarque ou minu-
tos depois da ocorrência, difi-
cultando a identificação ime-
diata dos suspeitos.

Situações desse tipo costu-
mam ocorrer em meio à movi-
mentação intensa de passagei-
ros, especialmente durante o 
embarque e desembarque.

A proximidade física e o �uxo 
contínuo criam condições que fa-
cilitam a abordagem discreta por 
parte dos autores do crime, que 
agem em questão de segundos.

A Secretaria da Segurança 

Pública diz que as polícias Ci-
vil e Militar atuam de forma 
integrada tanto na prevenção 
quanto na investigação desses 
casos. A SSP disse que houve 
redução de 11% nos registros 
de roubos e furtos de celulares 
no transporte público da capi-
tal em janeiro, em comparação 
com mesmo periodo de 2025.

Registro de B.O.
As autoridades reforçam 

a importância do registro das 
ocorrências, tanto para inves-
tigação quanto para o direcio-

namento de ações preventivas. 
A recomendação é que vítimas 
procurem a polícia assim que 
identificarem o furto, contri-
buindo para o mapeamento 
das áreas mais afetadas e para o 
combate a esse tipo de crime no 
transporte público.

Casos registrados
Os dados indicam que a Bar-

ra Funda (Zona Oeste) lidera 
o número de ocorrências, com 
159 registros, seguida pelo Brás 
(região central), com 83, e por 
Pinheiros (Zona Oeste), com 70 
casos. Na sequência aparecem o 
Centro, com 66, e o Jardim São 
Luís (Zona Sul), com 56. Tatua-
pé e Parque Artur Alvim (Zona 
Leste) registraram 54 ocorrências 
cada, enquanto a Sé (Centro) 
contabilizou 47 e Santo Amaro 
(Zona Sul), 46 casos.

Também �guram na lista o 
bairro do Bom Retiro (Região 
Central), com 44 casos, e a Vila 
Mariana (Zona Sul), com 38, 
além da Vila Campanela (Zona 
Leste), com 36, e Santana (Zona 
Norte), com 35. O Canindé (Re-
gião Central) aparece com 33 
registros, seguido pela Cidade 
Monções, com 31, e pela Repú-
blica, com 30. O bairro da Luz, 
na região central, soma 27 ocor-
rências, enquanto Consolação 
(também na região central) re-
gistra 26. Por �m, Lapa de Baixo 
(Zona Oeste) e Bela Vista (Cen-
tro) apresentam 25 casos cada.

Dados indicam queda nos casos, mas apontam áreas com maior concentração
Rovena Rosa/Agência Brasil

Em janeiro deste ano, foram 1.633 casos de furtos de celulares em estações e composições

O Governo de SP iniciou 
nesta segunda-feira (23) uma 
consulta pública para discutir a 
concessão de uso do Conjunto 
Desportivo Constâncio Vaz Gui-
marães, conhecido como Com-
plexo do Ibirapuera, e da Vila 
Olímpica Mário Covas. A inicia-
tiva busca reunir sugestões da po-
pulação para aperfeiçoar o proje-
to, sob coordenação da Secretaria 
de Parcerias em Investimentos.

A proposta prevê que a gestão 
dos espaços seja concedida à ini-
ciativa privada, mantendo o cará-
ter público e a vocação esportiva 
das áreas. O processo será acom-
panhado por órgãos responsáveis 
pela preservação do patrimônio 
histórico, cultural e ambiental, 
garantindo o cumprimento das 
normas de proteção existentes.

No caso do Complexo do 
Ibirapuera, que ocupa cerca de 
91,8 mil metros quadrados em 

área considerada estratégica da 
capital paulista, o plano inclui a 
ampliação das atividades esporti-
vas e culturais, além de melhorias 
na infraestrutura e no acesso do 
público. A ideia é diversi�car o 
uso do espaço, mas mantendo sua 
função voltada ao esporte.

Já a Vila Olímpica Mário Co-
vas, com aproximadamente 174 
mil metros quadrados, deve rece-
ber investimentos para moderni-
zação das instalações e ampliação 
da oferta de práticas esportivas. 
O projeto prevê a criação de um 
programa de iniciação esportiva.

Consulta pública: concessão 
do Complexo Ibirapuera

Divulgação/Governo de SP

Sociedade poderá contribuir com sugestões e recomendações

As unidades do Centro de 
Apoio ao Trabalho e Empreen-
dedorismo (Cate) disponibili-
zam nesta semana mais de 2 mil 
vagas de emprego em diferentes 
setores da economia na cidade 
de São Paulo. As oportunida-
des abrangem áreas como co-
mércio, logística, saúde e cons-
trução civil, com salários que 
variam entre R$ 800, para está-
gio de auxiliar de expedição, e 
R$ 4.608, para enfermeiros.

Os interessados podem 
se cadastrar pela plataforma 
de empregos da Prefeitura ou 
comparecer presencialmente 
a um dos 46 postos de atendi-
mento espalhados pela capital.

Entre os destaques, há 162 
vagas para motoristas em di-
versas categorias, incluindo 
transporte urbano, caminhões, 
guinchos e entregas. Os salários 
podem chegar a R$ 4.085. Para 
concorrer, é necessário possuir 

habilitação compatível com a 
função e escolaridade mínima a 
partir do ensino fundamental. 
Em alguns casos, empresas ofe-
recem treinamento para candi-
datos sem experiência.

Na área de logística, são 25 
vagas nas regiões leste e sul, 
com salários de até R$ 2.106 
para cargos de auxiliar. Parte 
das oportunidades é destinada 
a pessoas com de�ciência.

O setor de gastronomia 
reúne 95 vagas, com funções 
que vão de auxiliar de cozinha 
a padeiro e pizzaiolo. Os salá-
rios variam entre R$ 1.659 e R$ 
3.025, podendo exigir disponi-
bilidade de horários.

Também há 13 vagas para 
costureiras, com contratação 
permanente. As oportunidades 
exigem experiência com máqui-
nas industriais e montagem de 
peças. E no dia 25, o Cate reali-
za processo seletivo para PCDs.

Cate abre a semana 
com 2 mil vagas
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Distrito de Mogi recebe 
melhorias na saúde

Cotia I

Santo André II

Mogi inaugura o primeiro Núcleo de Tomografia Compu-

tadorizada de Jundiapeba, distrito do município, instala-

do na Unidade Clínica Ambulatorial (Unica), ampliando 
o acesso a exames de grande complexidade. O novo 

espaço tem a capacidade de realizar 400 exames no mês, 

possuindo cerca de 100 metros quadrados que contam 

com diversas instalações, como recepção, banheiros, sala 

de espera e sala para a realização dos exames. A iniciativa 
faz parte do programa Pró-Exame, que tem o objetivo 

ampliar a oferta de diagnósticos e reduzir o deslocamen-

to dos pacientes para outras regiões. A Prefeita de Mogi, 
Mara Bertaiolli (PL), destaca que o equipamento, traz 
mais qualidade para a população.

A Oitava Sessão Ordinária da 
Câmara Municipal de Cotia 
tem três projetos de Lei em 
pauta. Eles vão por votação 

durante a reunião que ocorre 

nesta terça-feira (24), às 10 
horas na Sala de Sessões do 
Vereador José Ernesto Ribeiro 

da Cruz. A Sessão terá trans-

missão pela internet e será 
aberta ao publico.

Os profissionais desempe-

nham funções variadas nas 

unidades escolares, como 

professores da educação bá-

sica, especialistas, auxiliares 

administrativos, merendeiras, 

serventes gerais Agentes de 
Desenvolvimento Infantil e de 

Atividades Escolares (ADIs e 
AAE) e Monitores de Inclusão 
Social (MID)

Divulgação/PMMC

Entregue o primeiro Núcleo de Tomografia 

Ampliar a oferta de diagnósticos

Políticas públicas com proteção social

Santo André I

Cotia II

Poá I

Poá II

Reciclável se torna cesta básica

A iniciativa faz parte do programa Pró-exame que tem 
como objetivos melhorar a ampliar a oferta de diag-

nósticos e reduzir o deslocameneto de pacientes para 

outras regiões apenas para realizar exames ou consultas 

médicas.”Para nós, não são números. São pessoas, que 
vão poder fazer esses 400 exames aqui, que vão ter mais 

agilidade no  diagnósticos e no tratamento”, diz a Secre-

tária municipal de Saúde e Bem-Estar, Rebeca Barufi

Para participar, basta só levar os materiais e apresen-

tar algum documento com foto e um comprovante de 

endereço. Apenas uma cesta básica pode ser retirada 
por família. Essa é uma medida que garante o alcance da 

ação para o maior número de pessoas. Esse projeto tem 

o objetivo de unir as políticas públicas de sustentabilida-

de com a proteção social da cidade.

A Prefeitura de Santo André 
realizou, no Centro de Forma-

ção de Professores Clarice Lis-

pector, o acolhimento oficial 
de novos 370 servidores para 

atuarem na rede municipal 

de educação. Além disso, 237 
estagiários foram contratados 
para realizarem atividades 

em equipamentos públicos e 

já iniaram as suas atividades.

Apresentado pelo vereador 
Eduardo Nascimento (PSB), 
um dos projetos cria o pro-

grama Cotia em Movimento, 
incentivando atividades físi-

cas. O segundo, do vereador 

Serginho Luiz (PSB), trata da 
destinação de excedentes de 

alimentação escolar. O último, 

do Executivo, aborda o Conse-

lho Municipal dos Direitos da 

Pessoa Idosa (CMDPI)

A Secretaria de Saúde de Poá, 
por meio do Departamento de 

Vigilância em Saúde, intensifi-

cou ações de combate à tuber-
culose. Com apoio do Serviço 
de Assistência Especializada 
(SAE), as equipes orientam a 
população, identificam pes-

soas com sintomas e realizam 

coleta de exames em diversos 

pontos da cidade.

A programação inclui aten-

dimentos em 25 e 30 de 

março, com orientação e 

coleta gratuita de exames. A 
iniciativa atende pessoas com 

sintomas como tosse persis-

tente, febre e perda de peso. 

O município mantém atendi-

mento contínuo no SAE, com 
exames e acompanhamento 

para tuberculose.

A Prefeitura de Guararema vai realizar nesta sexta-fei-
ra (27), mais uma etapa do programa “Seus recicláveis 
valem uma cesta básica”. A ação acontece no bairro 
Fukushima, unindo consciência ambiental com apoio 
social. A cada 30 quilos de materiais que serafim des-

cartados, o morador recebe uma cesta básica. O progra-

ma acontece no Centro Socioeducativo (CSE) “Fukashi 
Fukushima”, com atendimento das 9 às 16 horas. Orga-

nizada pelas secretarias de Desenvolvimento Social e de 
Obras e Meio Ambiente, a ação é só para moradores.

Warley Kenji - Comunicação/PMG

Programa sustentável em Guararema

Atrasos no 
BRT-ABC
dão prejuízo 
ao governo

Uma decisão da Agência de 
Transporte do Estado de São 
Paulo (Artesp), publicada nes-
ta segunda-feira (23) no Diário 
O�cial, aponta atrasos e impac-
tos �nanceiros nas obras do cor-
redor de ônibus BRT-ABC, em 
prejuízo ao governo estadual.

O projeto, estimado em R$ 
237 milhões, tem como objeti-
vo conectar cidades da região 
do ABC Paulista à capital. As 
obras começaram em 2022 e 
a entrega estava inicialmente 
prevista para 2023. Com o cro-
nograma não cumprido, a nova 
estimativa indica conclusão no 
segundo semestre deste ano.

De acordo com a análise téc-
nica da Artesp-SP, os atrasos re-
sultaram em um desequilíbrio 
econômico-�nanceiro superior a 
R$ 130 milhões, afetando direta-
mente o contrato �rmado com a 
concessionária responsável pela 
obra, a Next Mobilidade.

A agência também rejeitou 
um pedido de indenização apre-
sentado pela empresa, que atri-
buía parte dos atrasos a entraves 
no licenciamento ambiental. A 
concessionária buscava responsa-
bilizar a Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (Cetesb) 
pelos prazos não cumpridos.

No entanto, o entendimen-
to técnico foi de que eventuais 
falhas relacionadas ao processo 
ambiental são de responsabilida-
de da própria concessionária. A 

avaliação indica que o órgão am-
biental atuou dentro dos prazos 
legais estabelecidos.

Em nota, a empresa responsá-
vel pela obra informou que o pro-
cesso administrativo ainda está 
em andamento e que a decisão 
divulgada tem caráter parcial, po-
dendo sofrer revisões. A conces-
sionária destacou que o projeto 
envolve alta complexidade, com 
participação de diferentes órgãos 
públicos e concessionárias de ser-
viços, o que impacta diretamente 
os prazos de execução.

A empresa também tinha 
a�rmado que questões relacio-
nadas ao equilíbrio �nanceiro 
do contrato seguem sendo discu-
tidas nas instâncias administra-
tivas, com base em argumentos 
técnicos e jurídicos apresentados 
ao longo do processo.

Além disso, declarou man-
ter colaboração com os órgãos 
responsáveis pela regulação, re-
forçando o compromisso com a 
continuidade das obras e a entre-
ga do serviço à população.

Diante do cenário, o gover-
no estadual avalia medidas mais 
duras em relação ao contrato. 
Na última semana, o governa-
dor Tarcísio de Freitas indicou 
a possibilidade de abertura de 
processo para encerrar o vínculo 
com a concessionária responsá-
vel pelo empreendimento.

Entramos em contato com a 
empresa responsável, Next Mobi-
lidade, e quando tivermos respos-
ta, atualizaremos esta notícia.

Artesp aponta falhas e nega 
indenização à concessionária

Divulgação/ARTESP

Sede da Agência Reguladora de Transporte de São Paulo

da redação
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Obras da primeira estação da 
Linha 2- Verde em Guarulhos

O Metrô de SP, após receber 
a licença de instalação da Cetesb, 
pôde inicias as obras para a futura 
estação Dutra, localizada em Gua-
rulhos, na Região Metropolitana, 
que faz parte da expansão da Li-
nha 2-Verde. A estação será a pri-
meira da linha no município e vai 
consseguir integrar o projeto de 
ampliação do sistema metroviário 
na região, com o objetivo de me-
lhorar a mobilidade urbana. 

A estação ainda vai ter uma 
interligação com a futura Linha 
19-Celeste e com os ônibus mu-
nicipais que operam pela região, 
ampliando as opções de desloca-
mento para os passageiros e for-
talecendo a integração entre dife-
rentes modelos de transporte. 

Os trabalhos começaram 
nesta segunda-feira (23), com a 
construção de muros ao redor da 
área, limpeza do terreno, demo-
lição de estruturas existentes e 
montagem do canteiro de obras. 
Após a conclusão dessa etapa 
inicial, será possível iniciar a exe-
cução das estacas de contenção 
da estação, etapa necessária para 
o avanço das obras e continuida-
de do cronograma. 

Próxima à Rodovia Presiden-
te Dutra, com acesso ao Interna-
cional Shopping Guarulhos, a es-
tação Dutra terá 34,3 mil metros 
quadrados de área construída. 
Projetada para atender uma de-
manda de 86 mil passageiros por 
dia, terá profundidade de 35,45 
metros e será executada a céu 

aberto, em vala. A estação vai ter 
três acessos, quatro pavimentos, 
duas plataformas, 18 catracas, 
10 elevadores e escadas rolantes 
�xas, além de áreas de circulação 
e apoio operacional aos usuários.

Pátio Paulo Freire

No �m do mês, as obras do 
Pátio Paulo Freire devem iniciar 
após as autorizações da Cetesb. 
Com 150 mil metros quadrados 
de área e 34 vias para trens, o pá-
tio é considerado essencial para 
a expansão da linha até Guaru-
lhos e reunirá áreas de manuten-

ção, limpeza, inspeções e testes, 
além de setores técnicos, admi-
nistrativos e subestações. A es-
trutura dará suporte à operação 
da linha expandida. 

local ainda vai contar com 
paisagismo, que terápor volta de 
600 árvores nativas, com impac-
to indireto na mobilidade e no 
tempo de deslocamento. Antes 
do início das obras, a área passa 
por limpeza e adequação, com 
supressão vegetal, em sua maioria 
de um maciço de leucenas de 6,9 
hectares. Por se tratar de espécie 
invasora, a remoção é recomen-

dada pela legislação ambiental. 
Compensação ambiental prevê 
a restauração de 16,7 hectares 
no Parque Natural Municipal 
Fazenda do Carmo, com plantio 
de espécies nativas e condução 
da regeneração. O processo terá 
acompanhamento técnico, com 
manejo de fauna e encaminha-
mento a centros especializados 
quando for necessário.

Maior Tuneladora
A Linha 2-Verde do Metrô re-

cebeu sua segunda tuneladora da 
expansão. Vinda da China, com 

desembarque em São Sebastião, 
é a maior máquina já utilizada 
em obras metroviárias no Brasil, 
com 133 metros de comprimen-
to, 11,67 metros de diâmetro e 
pesando de 2.600 toneladas.

O equipamento vai ser res-
ponsável por escavar 7 km de 
túnel entre as futuras estações 
Penha e Dutra. Operando em di-
ferentes tipos de solo e com avan-
ço médio de 15 metros por dia, a 
máquina é do tipo “Dual Mode”. 
Após a chegada do “tatuzão”, a 
tuneladora seguirá para a Estação 
Penha, onde será montada. A es-
cavação está prevista para iniciar 
a partir do segundo semestre.

Expansões no metrô
A primeira etapa da amplia-

ção da Linha 2-Verde tem como 
previsto fazer a ligação entre as 
estações Vila Prudente e Penha 
(Linha 3-Vermelha), com 8,3 km 
de extensão, oito estações novas 
e a incorporação de 22 trens. A 
estimativa é de que cerca de 1,2 
milhão de passageiros sejam be-
ne�ciados diretamente.

Já a segunda etapa ligará as 
estações Penha e Dutra, em Gua-
rulhos, com cinco estações e um 
pátio, integrando o sistema à 
CPTM e ampliando a mobilida-
de na Região Metropolitana. En-
tre os principais benefícios pre-
vistos estão a redução anual de 
91,1 milhões de horas de tempo 
de viagem e a diminuição de 58,9 
mil toneladas de emissões.

Nova estação será terá integração com a futura Linha 19-Celeste
Divulgação/ Agência SP

Nova estação Dutra tem obras iniciadas

A Prefeitura de Santana de 
Parnaíba inaugurou a nova Base 
da Guarda Cívil Municipal 
(GCM), na  Estrada dos Romei-
ros.

Com cerca de 4 mil metros 
quadrados, a sede oferece infraes-
trutura completa e de alto padrão 
para a corporação. O espaço con-
ta com salas administrativas e 
operacionais, sala de defesa pes-
soal, refeitório, academia, vestiá-
rio, sala de aula para formações e 
estágios e garagem para a manu-
tenção das viaturas. Além disso, a 
base também possui um estande 
de tiro, quadra poliesportiva e 
um canil. O Centro de Opera-
ções Integradas ganha destaque, 
já que passa a funcionar  no local 
e abriga a central do Smart+ San-
tana de Parnaíba, um sistema de 
monitoramento que tem atuação 
integrada com as forças de segu-
rança.

A nova base busca oferecer 
rapidez no atendimento às ocor-
rências e ampliar a presença da 
GCM nas ruas.  A inauguração 
de uma base própria signi�ca, 
para além de mais segurança, 
uma economia aos cofres públi-
cos, com a redução de gastos com 

aluguel.
A GCM possui 377 agentes 

formados e 73 em formação. A 
corporação recebeu novos apare-
lhos celulares que serão utilizados 
nas viaturas, facilitando a capta-
ção de informações e melhoran-
do o atendimento à população.

Investimento na segurança 
de Santana de Parnaíba

Divulgação/ Prefeitura de Santana de Parnaíba

Nova base da GCM em Santana 

A Prefeitura de Ribeirão 
Pires investiu, aproximadamen-
te, R$ 118 Milhões no maior 
programa de pavimentação da 
história do município. Asfal-
tando mais de 140 ruas da cida-
de e mais de 44 km de asfalto, 
a iniciativa chegou em bairros 
como Ouro Fino, Santa Luzia, 
Colônia, Vila Gomes, Centro 
Alto e mais.

A pavimentação atendeu 
demandas históricas, como a 
Avenida Pereira Barreto e via-
bilizou algumas obras de mobi-
lidade, como o prolongamento 
da Avenida Prefeito Valdírio 
Prisco, que recebeu um conjun-
to de melhorias, como asfalto 
novo, que �zeram a via fun-
cionar como uma nova rota de 
escoamento de trânsito entre o 
Centro e os demais bairros.

Os investimentos chegam 
de recursos do Governo do Es-
tado, do Governo Federal e da 

contrapartida municipal, o que 
reforça o compromisso conjun-
to com o desenvolvimento da 
cidade.

O Prefeito Guto Volpi diz 
que esse trabalho representa 
uma melhora na qualidade de 
vida e na dignidade dos mora-
dores. “Esse investimento em 
pavimentação é mais do que 
asfalto, é qualidade de vida. Isso 
transforma o dia a dia de quem 
vive na cidade”.

De acordo com a adminis-
tração municipal, o programa 
aborda diferentes regiões e faz 
parte de um conjunto de ações 
que possuem como objetivo, a 
melhoria da infraestrutura ur-
bana, com foco na ampliação 
da malha pavimentada e na 
reorganização do sistema viário 
da cidade e a garantia de que a 
infraestrutura seja adequada, 
possibilitando melhor mobili-
dade para as comunidades.

Pavimentação em 
ribeirão Pires
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Organização Mundial Meterológica 
Resultado de 

2025 revela que o 

planeta está com 

temperaturas 

acima da média

O 
clima da Terra está mais 
desequilibrado do que em 
qualquer outro momento 
da história observada, à 
medida que as concentra-

ções de gases de efeito estufa continuam a 
impulsionar o aquecimento da atmosfera e 
dos oceanos, além do derretimento do gelo, 
segundo a Organização Meteorológica 
Mundial (OMM). Essas mudanças rápidas 
e em larga escala ocorreram em poucas dé-
cadas, mas terão repercussões prejudiciais 
por centenas de anos.

O relatório Estado do Clima Global 2025 
da OMM con� rma que o período de 2015 a 
2025 corresponde aos 11 anos mais quentes já 
registrados, e que 2025 foi o segundo ou ter-
ceiro ano mais quente da história, com cerca 
de 1,43 °C acima da média de 1850–1900. 
Eventos extremos ao redor do mundo, in-
cluindo calor intenso, chuvas fortes e ciclones 
tropicais, causaram perturbações e devastação, 
destacando a vulnerabilidade de nossas eco-
nomias e sociedades interconectadas.

O oceano continua a aquecer e a absorver 
dióxido de carbono. Ele tem absorvido o equi-
valente a cerca de dezoito vezes o consumo 
anual de energia humana a cada ano nas últi-
mas duas décadas. A extensão anual do gelo 
marinho no Ártico esteve em ou próxima de 
um nível mínimo recorde, a extensão do gelo 
marinho na Antártida foi a terceira menor já 
registrada, e o derretimento das geleiras con-
tinuou sem interrupção, segundo o relatório.

“O Estado do Clima Global está em emer-
gência. O planeta Terra está sendo levado 
além de seus limites. Todos os principais indi-
cadores climáticos estão em alerta máximo. A 
humanidade acaba de passar pelos onze anos 
mais quentes já registrados. Quando a história 
se repete onze vezes, não é mais coincidência. 
É um chamado à ação”, disse o Secretário-Ge-
ral da ONU, António Guterres.

Derretimento das geleiras 
foi o maior registrado 

desde 1979, quando 
começou a ser medido

Relatório 

O principal relatório Estado do Clima 
Global da OMM foi divulgado no Dia Me-
teorológico Mundial, em 23 de março, cujo 
tema é “Observar hoje, proteger o amanhã”. 
Pela primeira vez, o relatório inclui o desequi-
líbrio energético da Terra como um dos prin-
cipais indicadores climáticos.

O balanço energético da Terra mede a taxa 
na qual a energia entra e sai do sistema terres-
tre. Em um clima estável, a energia que entra, 
proveniente do sol, é aproximadamente igual 
à quantidade de energia que sai. 

No entanto, o aumento das concentrações 
de gases de efeito estufa que retêm calor — 
dióxido de carbono, metano e óxido nitroso 
— aos níveis mais altos em pelo menos 800 
mil anos perturbou esse equilíbrio. O dese-
quilíbrio energético da Terra aumentou desde 
o início de seus registros observacionais, em 
1960, especialmente nos últimos 20 anos. Ele 
atingiu um novo recorde em 2025.

“Os avanços cientí� cos melhoraram 
nossa compreensão sobre o desequilíbrio 
energético da Terra e sobre a realidade que 
nosso planeta e nosso clima enfrentam 
agora. As atividades humanas estão cada 
vez mais perturbando o equilíbrio natural, 
e viveremos com essas consequências por 
centenas e milhares de anos. No dia a dia, 
nosso clima se tornou mais extremo. Em 
2025, ondas de calor, incêndios � orestais, 
secas, ciclones tropicais, tempestades e 
inundações causaram milhares de mortes, 
impactaram milhões de pessoas e geraram 
bilhões em perdas econômicas”, disse a Se-
cretária-Geral da OMM, Celeste Saulo.

O aquecimento da atmosfera, incluin-
do a região próxima à superfície da Terra 
(as temperaturas que sentimos), representa 
apenas 1% do excesso de energia, enquanto 
cerca de 5% é armazenado nos continentes. 
Mais de 91% do calor excedente é arma-

zenado no oceano, que atua como um im-
portante amortecedor contra temperaturas 
mais altas em terra. O conteúdo de calor 
dos oceanos atingiu um novo recorde em 
2025, e sua taxa de aquecimento mais que 
dobrou entre 1960–2005 e 2005–2025.

Outros 3% do excesso de energia aque-
cem e derretem o gelo. As camadas de gelo da 
Antártida e da Groenlândia perderam massa 
signi� cativa, e a extensão média anual do gelo 
marinho no Ártico em 2025 foi a menor ou a 
segunda menor já registrada na era dos satéli-
tes. Houve perda excepcional de massa glacial 
na Islândia e ao longo da costa do Pací� co da 
América do Norte em 2025.

O aquecimento dos oceanos e o derre-
timento do gelo estão impulsionando o au-
mento de longo prazo do nível médio glo-
bal do mar, que se acelerou desde o início 
das medições por satélite em 1993. Segun-
do projeções do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC). Mu-
danças no aquecimento oceânico e no pH 
das águas profundas são irreversíveis em 
escalas de tempo de séculos a milênios.

O relatório é acompanhado por um 
mapa interativo e inclui um suplemento de-
dicado a eventos extremos, destacando seus 
impactos em cascata, inclusive na insegu-
rança alimentar e no deslocamento popu-
lacional. Também inclui um capítulo sobre 
clima e saúde, mostrando como o aumento 
das temperaturas, mudanças nos padrões 
de chuva e eventos extremos afetam onde e 
quando os riscos à saúde surgem, sua gravi-
dade e quem está mais exposto.

Destaca exemplos como a dengue — 
doença transmitida por mosquitos — e o 
estresse térmico, além de ilustrar como da-
dos climáticos, sistemas de alerta precoce e 
serviços climáticos integrados para a saúde 
podem proteger as pessoas em um mundo 
em aquecimento.

Contribuições científi cas
O relatório Estado do Clima Global 

2025 baseia-se em contribuições cientí� cas 
de serviços meteorológicos e hidrológicos 
nacionais, centros climáticos regionais da 
OMM, parceiros das Nações Unidas e de-
zenas de especialistas.

“O relatório busca orientar a tomada de 
decisões. Ele está alinhado com o tema do Dia 
Meteorológico Mundial, pois ao observarmos 
o presente, não apenas prevemos o tempo, 
mas protegemos o futuro, as pessoas e o plane-
ta de amanhã”, disse Celeste Saulo.

Dados de estações de monitoramento 
mostram que os níveis dos três principais 
gases de efeito estufa continuaram a au-
mentar em 2025.

Os últimos onze anos (2015–2025) fo-
ram os mais quentes já registrados. O ano 
de 2025 foi o segundo ou terceiro mais 
quente (dependendo do conjunto de da-
dos), re� etindo a transição para condições 
de La Niña, que resfriam temporariamente 
o planeta. A temperatura média global foi 
cerca de 1,43 ± 0,13 °C acima da média pré-
-industrial (1850–1900).

A taxa de aquecimento dos oceanos entre 
2005 e 2025 é mais que o dobro da observada 
entre 1960 e 2005, equivalente a cerca de 11,0 
a 12,2 zetajoules por ano — aproximadamen-
te 18 vezes o consumo anual de energia hu-
mana. Isso tem consequências amplas, como 
a degradação de ecossistemas marinhos, perda 
de biodiversidade e redução da capacidade 
de absorção de carbono. Também intensi� ca 
tempestades tropicais e subtropicais e acelera 
a perda de gelo polar.

A extensão média anual do gelo marinho 
no Ártico em 2025 foi a menor ou segunda 
menor já registrada desde 1979. Na Antárti-
da, foi a terceira menor, atrás de 2023 e 2024. 
Os últimos quatro anos registraram os quatro 
menores mínimos de gelo marinho antártico.

alerta para 
o clima
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A violência sexual é um dos 
crimes mais graves e persistentes 
nas sociedades contemporâneas. 
No Brasil, episódios de estupro 
coletivo ganham, ocasionalmen-
te, repercussão pública. O recente 
caso ocorrido em Copacabana, 
no Rio de Janeiro-RJ, envolvendo 
uma adolescente de 17 anos e cinco 
agressores (entre eles, um menor de 
idade) é apenas uma pequena par-
cela de um problema indiscutivel-
mente amplo e silencioso.

A literatura internacional de-
monstra que, a violência sexual 
está profundamente relacionada 
a fatores culturais e estruturais. A 
antropóloga Peggy Reeves San-
day, referência mundial no tema, 
identi�cou, em pesquisas compa-
rativas, que, sociedades marcadas 
por desigualdade de gênero e por 
tolerância à opressão tendem a 
apresentar maior incidência deste 
tipo de crime.

No caso do estupro coletivo, 
a Criminologia aponta para a 
chamada dinâmica de grupo. O 
que signi�ca que, quando ocorre 
por meio da ação de vários abusa-
dores, há, frequentemente, uma 
diluição da responsabilidade in-
dividual e o reforço de comporta-
mentos agressivos de manada.

Outro elemento central é a 
subnoti�cação. A violência sexual 
é um dos crimes menos denuncia-
dos no mundo. Medo, vergonha, 
estigmatização e descon�ança nas 
instituições afastam muitas vítimas 
do sistema de Justiça. Como conse-
quência, apenas algumas ocorrên-
cias extremamente violentas, ou que 
ganham visibilidade midiática e nas 
redes sociais, acabam sendo ampla-
mente debatidas na esfera pública.

Nos últimos anos, o Brasil avan-
çou na criação de Delegacias espe-
cializadas e no fortalecimento de 
políticas públicas de enfrentamento 
à violência de gênero. A prevenção, 
no entanto, exige, também, iniciati-
vas educacionais voltadas à igualda-
de entre homens e mulheres (a �m 
de minimizar a ideia de dominação 
do sexo masculino face a meninas e 
mulheres), bem como campanhas 
permanentes de sensibilização e 
uma rede institucional preparada 
para acolher e proteger as vítimas.

Neste contexto, torna-se funda-
mental o País avançar na proteção 
jurídica de quem sofre crimes. A 
aprovação do Estatuto da Vítima 
- Projeto de Lei (PL) 3.890/2020 
- representa passo essencial nesta 
esteira. O texto segue em morosa 
tramitação no Senado Federal, em 
Brasília-DF, após a aprovação na 
Câmara do Deputados, em dezem-
bro de 2024 - quatro anos depois de 
seu protocolo na Casa de Leis.

Tal arcabouço legal, a exem-
plo de outros já em aplicação em 
países desenvolvidos, sobretudo 

na Europa, não se concentra ape-
nas no réu, tratando a vítima, tão 
somente, como um número no 
processo. Ele garante direitos a 
quem sofreu danos, como assis-
tência psicológica, proteção con-
tra a revitimização, participação 
mais efetiva no tramite jurídico e 
reparação �nanceira.

O enfrentamento da violência 
sexual exige vigilância permanen-
te da sociedade brasileira. Cada 
ocorrência revelada pela mídia 
não deve ser encarada como epi-
sódio isolado, mas, sim, como um 
alerta para a necessidade de se for-
talecer as instituições, transfor-
mar padrões culturais e assegurar 
que vítimas sejam protegidas, e de 
forma efetiva, pelo Estado - sem 
falhas; e sem que ele chegue tarde 
para cumprir o seu papel.

Combater o estupro coletivo 
no Brasil signi�ca, em última ins-
tância, rea�rmar um compromisso 
fundamental: que nenhuma forma 
de violência contra mulheres e me-
ninas pode ser tolerada ou naturali-
zada numa sociedade democrática.

Antes de ser crime hediondo, 
o estupro coletivo releva um triste 
desalinhamento civilizatório entre 
homens e o sexo feminino - pro-
blema estrutural, histórico e que 
demanda investimentos em Edu-
cação, na escola, na sociedade, e 
dentro de casa, como já falado nas 
linhas acima. Enquanto isso não 
acontecer, a resposta penal, isolada-
mente, não será su�ciente.
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Resposta penal insuficiente 
e o desalinhamento 

civilizatório como fomentos 
ao estupro coletivo no Brasil

A insistência com que o governo tem divulga-
do imagens de Lula se exercitando — correndo, 
levantando pesos — indica que a comunicação do 
Planalto detectou que os 80 anos do presidente se 
transformaram num problema junto ao eleitor. Daí 
a necessidade de mostrar que ele está em boa for-
ma e bem de saúde: caso seja reeleito, ele assumirá o 
novo mandato com 81 anos.

Avanços da ciência e mudanças no comporta-
mento aumentaram a expectativa de vida e dimi-
nuíram o peso da idade. Seria impensável, há alguns 
anos, que um octagenário se dispusesse a concorrer 
à Presidência. Getúlio Vargas, sim, aquele ancião, 
saiu da vida para entrar na história aos 72 anos. Em 
meados dos anos 1980, muita gente via na idade 
de Tancredo Neves um problemaço para que ele se 
candidatasse ao Planalto: depois de longa agonia, 
ele morreu aos 75 anos.

Ulysses Guimarães concorreu à Presidência 
em 1989. Sua aparência de idoso era tanta que 
sua campanha teve a — infeliz — ideia de ressal-
tar esssa característica. Seu jingle de campanha 
era “Bote fé no velhinho/ O velhinho é demais”. 
O eleitor não botou fé no peemedebista nem vo-
tos com seu nome na rua: ele recebeu 4,74% dos 
votos e ficou em sétimo lugar no primeiro turno. 
Tinha 73 anos.

Mas o maior problema de Lula talvez não seja 
a idade cronológica, nem suas condições de saúde, 
mas sua onipresença no cenário político, uma even-
tual incapacidade de surpreender o público. Ele 
disputa eleições há 44 anos, desde 1982, quando 
tentou o governo de São Paulo. Em 1986, foi eleito 
deputado federal; em 1989 entrou na primeira de 

suas, até agora, seis disputas presidenciais (1989, 
1994, 1998, 2002, 2006, 2022). 

A de outubro será sua sétima campanha para o 
cargo mais alto da República. Em 2010, não �cou 
de fora porque não poderia tentar uma segunda ree-
leição, em 2018, foi barrado pela Lava Jato e preso.

Depois de tanto tempo de estrada e de tanta 
exposição, é normal que seja difícil para Lula se 
apresentar como novidade. Em 2022, o petista re-
presentava a única possibilidade de se derrotar Jair 
Bolsonaro, o que lhe permitiu encarnar um persona-
gem comum na dramaturgia, o do cara que, depois 
de ter pendurado a cartucheira, volta à cena para 
resolver um problema grave — há vários faroestes 
sobre isso (meu favorito é “Os imperdoáveis”, de e 
com Clint Eastwood). Na época, Lula também po-
dia se apresentar como vítima de uma injustiça que 
precisaria ser reparada.

O problema agora é saber se o eleitor ainda quer 
que Lula continue na briga. Pior: diferentemente 
dos mocinhos de �lme, o presidente tem contra si 
a antipatia de muita gente. Soma-se a isso o peso 
da idade e de algumas posições, o mundo mundou 
muito nesse quase meio século de PT.

Lula tem, mais uma vez, a chance de enfrentar 
alguém que, também pelo sobrenome, carrega uma 
rejeição pesada, mas que tenta encarnar uma ideia 
de modernidade individualista que seduz muitos 
dos que não acreditam em saídas coletivas.

Lula vai precisar mostrar que ainda é ágil no 
gatilho, que, apesar da idade, continua bom nos 
duelos ao pôr do sol. Seu risco é o de �car como o 
velho mágico de festa infantil cujos truques já não 
supreendem mais ninguém.

Externamente, o Partido dos Trabalhadores a�r-
ma que nada muda na estratégia de campanha à ree-
leição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
com a desistência do governador Ratinho Junior 
(PSD) de concorrer à Presidência. Mas, na prática, 
a história é outra.

O PT vê na saída do páreo de Ratinho Junior uma 
oportunidade de se aproximar mais ainda do PSD e 
do eleitor de centro-direita. “Mais ainda”, porque o 
partido já está próximo do PSD em vários estados.

Para os analistas do PT, o candidato do PL à 
Presidência da República, senador Flávio Bolsonaro 
(RJ), levou seu partido e o pai, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a hostilizarem no Paraná o PSD e o pre-
sidente nacional da legenda, Gilberto Kassab.

O gesto de hostilidade foi o lançamento pelo 
PL, com a presença do presidente nacional da sigla, 
Valdemar Costa Neto, da candidatura do senador 
Sérgio Moro (PL-PR) a governador, ameaçando 
derrotar o candidato de Ratinho Jr. à sua sucessão 
no estado.

O governador ainda não havia fechado o nome 
de seu candidato, mas esperava ter o apoio dos bol-
sonaristas quando decidisse. Nos bastidores, ele ha-
via manifestado preferir seu secretário de Cidades, 
Guto Silva, mas o presidente da Assembleia Legisla-
tiva, Alexandre Curi, declarou que não abria mão de 
concorrer. Ambos são do PSD.

Ao desistir da candidatura presidencial e anun-
ciar que �cará até o �nal do governo, Ratinho Jr. 
assume de vez o comando de sua sucessão, evita o 
racha no PSD, e mostra que fará campanha contra a 
eleição de Sergio Moro.

O presidente nacional do PT, Edinho Silva, de-
clarou à coluna que a decisão de Ratinho nada muda 
na estratégia de campanha de Lula. Mas, nos basti-
dores do partido, já começaram as movimentações 
para se aproveitar do racha na direita.

O líder petista na Câmara, deputado federal Pe-
dro Uczai (SC), não esconde o jogo: “Vamos dialo-
gar com os setores democráticos. Ou seja, o centro, 
o MDB, setores do PSD e PSDB.”

Segundo ele, esse diálogo, no entanto, não põe 
em risco a vaga de vice na chapa do presidente Lula.

“Nosso enfrentamento é contra a extrema direi-
ta, para evitar retrocesso histórico. O Geraldo Alck-
min (PSB) se fortaleceu depois de ser vitorioso em 
relação ao tarifaço dos EUA. Ele consegue dialogar 
com as demais forças políticas e com o empresaria-
do”, disse à coluna.

A vaga pode não ser a de vice na chapa de Lula, 
mas já se especula no PT a possibilidade de entregar 
ao PSD um cargo forte: o comando do Ministério das 
Relações Institucionais, encarregado das negociações 
políticas com o Congresso. O senador Otto Alencar 
(PSD-BA) é o nome especulado para a vaga que será 
aberta por Gleisi Ho�mann (PT-PR). Por coincidên-
cia, ela deverá concorrer ao Senado em seu estado.

A vaga de Gleisi estava prometida a Olavo No-
leto, secretário-executivo do chamado Conselhão, o 
Conselho de Desenvolvimento Econômico Social e 
Sustentável (CDESS). Mas Noleto é um quadro do 
PT e pode ser acomodado em outro posto, ou mes-
mo �car onde está.

Já acomodar o PSD e os demais integrantes da 
centro-direita é uma equação mais complicada.

Fernando Molica

Tales Faria

O faroeste de Lula

PT vê gesto de hostilidade do PL 
a Ratinho Jr e busca PSD
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E o Master? 
Lavajatizou?

Defensor

Espelho

Em 2004, o então juiz Sergio Moro escreveu um artigo: 

“Considerações sobre a Operação Mani Pulite”. Moro 

tecia diversos elogios à Operação Mãos Limpas, na Itália, 

prenunciando que seu desejo seria ter aqui uma opera-

ção igual para chamar de sua. Ele a teve: a Operação Lava 

Jato. Depois, sabemos que a Lava Jato acabou anulada 

quando se descobriu que Moro combinava com os pro-

curadores o rumo das investigações para condenar seus 

alvos. Mas, para além da combinação, muito se criticou 

tanto a Mãos Limpas quanto a Lava Jato pelo uso, diga-

mos, heterodoxo, de caminhos judiciais para alcançar 

seus objetivos. Um desses usos heterodoxos muito criti-

cados era a estratégia para obter delações premiadas. 

Gilmar Mendes foi o ministro 

que mais defendeu a condu-

ção que antes fazia Dias Tof-

foli do caso. Nos bastidores, 

diz-se que ele foi fundamen-

tal para evitar que o caso na 

Corte escalasse mais diante 

do que se descobriu sobre as 

relações de Toffoli com Vorca-

ro. Toffoli e Gilmar Mendes se 

tornaram muito próximos. 

Para Melillo, o alerta de 

Gilmar Mendes, o decano da 

Corte, seria, como ele chama, 

“espelho e projeção”. Por um 

lado, Gilmar projeta o que 

ele mesmo faria caso fosse o 

relator. Por outro, ele vê o seu 

reflexo, quando parte do que 
se sabe sobre atinge minis-

tros da Suprema Corte, Dias 

Toffoli e Alexandre de Moraes.

Victor Piemonte/STF

Sucumbirá Mendonça aos erros da Lava Jato?

POR  
RUDOLFO LAGO

Pressão para confessar

Para Gilmar, riscos parecidos

Muito cedo

Mendonça

Esquisito

Vaidade

Prisão mais dura e mais confortável

No artigo de 2004, Moro já defendia a estratégia de 

pressionar os investigados para que colaborassem com a 

Justiça. “Cabem aqui alguns comentários. Não se prende 

com o objetivo de alcançar confissões. Prende-se quando 
estão presentes os pressupostos de decretação de uma 

prisão antes do julgamento. Caso isso ocorra, não há 

qualquer óbice moral em tentar-se obter do investigado 

ou do acusado uma confissão ou delação premiada”.

Na sexta-feira (20), Gilmar Mendes acompanhou os 

demais ministros da Segunda Turma para manter Daniel 

Vorcaro preso. Mas alertou para os riscos dos mesmos 

caminhos que fizeram sucumbir a Lava Jato: nas suas 
palavras, o flerte com a “espuma midiática” e o uso de 
argumentos genéricos e palavras de ordem para susten-

tar as ações.

Com experiência como advo-

gado nas cortes superiores, 

o também analista político 

Melillo Dinis considera ainda 

“muito cedo” para avaliar se o 

caso Master “lavajatizou”, es-

taria indo pelos mesmos ca-

minhos da operação anulada. 

Mas ele admite: “Há muitos 

riscos”. E acrescentar: “Mas há 

muita pressão”.

Então, Mendonça erra? Seria 

um Moro do STF? Para Melillo, 

“acerta e erra”. Acerta por 

ter dado luz ao que se sabe 

sobre o caso Master, e por ter 

dado liberdade para a Polícia 

Federal investigar o caso sem 

as amarras que Toffoli empu-

nha. Mas errou na questão da 

prisão mais dura e depois a 

mais confortável para Vorcaro 

delatar.

Para Melillo, uma “opção es-

quisita”. Que parece mesmo 

fazer parte de uma estratégia 

para exercer sobre o banquei-

ro uma pressão psicológica 

para que ele assine um acor-

do de colaboração premiada. 

E, nesse sentido, é uma ação 

muito na linha do que se fazia 

Itália na Operação Mãos Lim-

pas e na Operação Lava Jato.

Quem critica as duas ope-

rações diz que a vaidade, “o 

pecado preferido do diabo”, é 

que as fez desandar. Em um 

culto religioso em fevereiro, 

André Mendonça, já falava so-

bre as “tentações do poder”. 

E completava: “Não busque o 

poder, não busque os holofo-

tes, busque a Deus”. Conse-

guirá o ministro se salvar?

Quem critica avalia que o relator da ação sobre o Master 

no Supremo Tribunal Federal (STF) André Mendonça fez 

parecido quando primeiro colocou Vorcaro num presídio 

de segurança máximo ao lado de bandidos perigosos 

para agora transferi-lo para uma sala de Estado Maior 

igual à que se usou com o ex-presidente Jair Bolsonaro, 

bem mais confortável e perto dos agentes da Polícia Fe-

deral. Seria algo semelhante ao tipo de pressão psicológi-

ca que Moro achava válido e que foi usado tanto na Mãos 

Limpas quando na Lava Jato.

Rosinei Coutinho/STF

Gilmar Mendes alertou para os riscos em seu voto

Mendonça 
manda 
prorrogar 
CPMI do INSS

A reta �nal da Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) do INSS ganhou novos 
elementos nesta segunda-feira. 
Atendendo a uma ação do presi-
dente da comissão, senador Car-
los Viana (Podemos-MG), do 
relator, deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), e outros parlamen-
tares, o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André Men-
donça deu um prazo de 48 horas 
para que o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP) prorrogue a comissão de in-
quérito concedendo mais tempo 
para a investigação.

Com isso, a comissão deve 
ganhar mais 60 dias para a con-
clusão dos seus trabalhos. E, nes-
te momento, centra-se em obter 
o depoimento da in�uenciadora 
Martha Grae�, ex-noiva do ban-
queiro Daniel Vorcaro, no centro 
das investigações sobre o Banco 
Master. Sem conseguir noti�cá-la 
o�cialmente, integrantes da co-
missão já discutem a possibilida-
de de condução coercitiva, caso 
ela não apresente justi�cativa 
para a ausência.

Mais uma sessão

Antes da decisão de Mendon-
ça, a comissão tinha apenas mais 
uma sessão deliberativa antes do 
encerramento dos trabalhos, pre-
visto para o próximo sábado (28).

A sessão desta segunda-fei-
ra (23), que previa a oitiva de 

Martha Grae�, acabou cancela-
da após a internação médica de 
outro convocado. Ainda assim, o 
não comparecimento da in�uen-
ciadora expôs um problema mais 
amplo: a comissão não conseguiu 
localizá-la, apesar das tentativas 
feitas com apoio da Polícia do 
Senado.

De acordo com a assessoria do 
senador Carlos Viana (Podemos-
-MG), presidente da comissão, 
foram enviados e-mails e con-
tatos telefônicos para possíveis 
endereços ligados a Martha, que 
vive em Miami, nos Estados Uni-
dos, mas não houve retorno. A 
convocação aprovada pela CPMI 
obriga o comparecimento, mas, 
na prática, a noti�cação é condi-
ção essencial para que a exigência 
tenha validade.

Nos bastidores, parlamenta-
res avaliam que a ausência pode 
comprometer uma das últimas 
linhas de apuração ainda em 
aberto. Isso porque Martha apa-
rece diretamente em mensagens 
atribuídas a Vorcaro, que fazem 
parte do material analisado pela 
Polícia Federal (PF).

Além da CPMI do INSS, 
a CPI do Crime Organizado 
também aprovou a convocação 
da in�uenciadora, ampliando a 
pressão para que ela preste escla-
recimentos. O depoimento che-
gou a ser marcado para esta quar-
ta-feira (25), mas, assim como na 
CPMI, não houve con�rmação 
de contato com a defesa ou com 
a própria Martha.

E comissão pressiona por 
depoimento de Martha Graeff

Instagram/2marthagraeff

CPMI não conseguiu localizar Martha Graeff

Por Beatriz Matos
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Ratinho Jr. desiste de concorrer 
à Presidência da República

Por Rudolfo lago

Caso se con�rmem as infor-
mações iniciais, a passagem de 
Carlos Roberto Massa Júnior, 
conhecido como Ratinho Jr., 
pode ter sido ao mesmo tempo 
intensa e fugaz. Aos 44 anos, Ra-
tinho anunciou na tarde desta se-
gunda-feira (23) que desistiu de 
concorrer à Presidência da Repú-
blica. Em uma carta em que co-
municou a decisão, o governador 
a�rma que concluirá o seu man-
dato no Paraná e não se candida-
tará a nenhum cargo eletivo. A�r-
mou que, entre outras questões, 
cede a pressões familiares. E que 
poderá voltar à vida privada, ad-
ministrando as empresas de seu 
pai, o apresentador de TV Carlos 
Massa, ou Ratinho, que também 
teve uma rápida passagem pela 
política como deputado federal.

Ratinho Jr. era um dos três 
nomes que o comandante do 
PSD, Gilberto Kassab, reservava 
para concorrer à Presidência da 
República pelo partido. Além 
dele, estavam no páreo o gover-
nador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, e o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, que 
deixou o União Brasil e �liou-se 
ao PSD com esse propósito. A 
intenção de Kassab era anunciar 
até o �nal do mês qual dos três se-
ria o candidato. E o critério seria 

o desempenho eleitoral até lá. A 
verdade é que nenhum dos três 
destacou-se muito. Mas, ainda as-
sim, o nome que mais prevalecia 
era o de Ratinho Jr.

Caiado ou Zema
Com a desistência, parece 

crescer nos bastidores a chance 
de Ronaldo Caiado, que sempre 
pareceu demonstrar maior dis-
posição para a tentativa. Caiado 
chegou a ser lançado no ano pas-
sado pré-candidato à Presidência 
pelo União Brasil, seu antigo par-

tido. Percebendo, porém, que o 
União, que deve ter sua federação 
com o Progressistas aprovada esta 
semana pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), não se entusias-
mava com a candidatura, resol-
veu migrar para o PSD.

Mas, para além de Caiado e 
Leite, cogita-se uma outra possi-
bilidade. O governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, poderia 
trocar o partido Novo pelo PSD 
para ser o candidato à Presidên-
cia ou ser vice da opção do PSD. 
Zema renunciou ao cargo de go-

vernador no domingo (22).
“Ratinho está convicto que 

deve manter o compromisso 
selado com os paranaenses nas 
eleições de 2018 e não pode in-
terromper o projeto que tem 
garantido o ciclo de crescimento 
econômico do Paraná”, diz a nota 
que comunica a desistência.

No �nal da tarde, o coman-
dante do PSD, Gilberto Kassab, 
divulgou nota em que re�rma a 
decisão de ter candidato próprio 
à Presidência:

“O PSD se mantém �rme em 

sua decisão de apresentar aos bra-
sileiros uma candidatura a pre-
sidente da República, que com 
certeza será a “melhor via”, con-
trapondo-se a essa polarização de 
propostas radicais que em nada 
contribuem para o que o Brasil 
precisa”. 

E coloca como nomes Leite 
e Caiado: “Eduardo Leite e Ro-
naldo Caiado são governadores 
muito bem avaliados, com inú-
meras realizações ao longo de 
suas vidas públicas”. E completa: 
“A escolha, como a�rmado ante-
riormente, deve ocorrer até o �m 
deste mês de março”. 

Moro
Nos bastidores, porém, as 

informações são de que a desis-
tência de Ratinho Jr. deve-se à 
disputa política no Paraná. Ad-
versário do senador Sergio Moro 
(União Brasil), Ratinho quer 
evitar o risco de que ele, que li-
dera as pesquisas no estado, seja 
eleito. Moro negocia sua �liação 
ao PL. Ratinho não pode concor-
rer à reeleição, pois está no seu 
segundo mandato. Permaneceria, 
assim, no governo para in�uir na 
sua sucessão.

Essa situação pode acabar 
afastando ainda mais o PSD do 
PL num eventual apoio à candi-
datura do senador Flávio Bolso-
naro (RJ) à Presidência. 

Decisão foi motivada pela ameaça de Moro na sucessão paranaense
Paulo Pinto/Agência Brasil

Ratinho Jr. ficará no governo e não disputará eleições

Por Beatriz Matos

A manifestação da Procura-
doria-Geral da República (PGR), 
enviada nesta segunda-feira (23) 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), abriu um novo capítulo 
no cumprimento de pena do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

No parecer, o procurador-
-geral, Paulo Gonet, defende a 
concessão de prisão domiciliar 
humanitária, com base no qua-
dro clínico apresentado após a 
internação do ex-presidente em 
Brasília. A decisão �nal caberá ao 
ministro Alexandre de Moraes.

Hospitalizado
Bolsonaro está hospitalizado 

desde o dia 13 de março, após 
apresentar um quadro súbito de 
mal-estar que levou ao diagnós-
tico de broncopneumonia bac-
teriana associada a complicações 
renais. 

Segundo os médicos, a condi-
ção exige monitoramento contí-
nuo e resposta rápida a eventuais 

intercorrências, um dos princi-
pais argumentos usados pela de-
fesa para pedir a domiciliar.

No documento enviado ao 
STF, a PGR sustenta que o esta-
do clínico do ex-presidente im-
põe uma �exibilização excepcio-
nal do regime. 

O parecer afirma que há 
“necessidade da prisão domi-
ciliar, ensejadora dos cuidados 
indispensáveis ao monitora-
mento, em tempo integral, do 
estado de saúde”.

“Ambiente familiar”
A avaliação do Ministério 

Público Federal (MPF) também 
destaca que o ambiente prisional 
não oferece as condições adequa-
das para garantir o acompanha-
mento exigido. Segundo Gonet, 
está demonstrado que o quadro 
demanda atenção constante que 
“o ambiente familiar, mas não o 
sistema prisional em vigor, está 
apto para propiciar” para preser-
var a integridade física e moral de 
pessoas sob sua custódia, sobre-

tudo diante de riscos considera-
dos imprevisíveis e de evolução 
rápida.

O parecer da PGR não tem 
efeito vinculante, mas aumenta 
a pressão e a expectativa nos bas-
tidores do STF de que Moraes 
autorize a mudança de regime. 
A defesa já havia apresentado 
novo pedido no último dia 17, 
após a piora do quadro de saú-
de, e aguarda agora a análise do 
ministro.

Enquanto isso, Bolsonaro 
apresentou melhora clínica e dei-
xou a Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) nesta segunda-feira 
(23), sendo transferido para um 
leito comum. Apesar da evolu-
ção, não há previsão de alta hos-
pitalar, o que mantém o debate 
sobre as condições de cumpri-
mento da pena em aberto.

Condenado a 27 anos e três 
meses de prisão por crimes como 
tentativa de golpe de Estado e or-
ganização criminosa, o ex-presi-
dente cumpre pena em regime fe-
chado desde novembro de 2025.

PGR apoia domiciliar a Bolsonaro
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Para Gonet, estado de saúde justifica a prisão domiciliar 
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Prisão domiciliar para 
Bolsonaro alivia governo

Mecenato

Ingressos

O governo recebeu com alívio a decisão do procurador-

-geral da República, Paulo Gonet, de recomendar a ida 

de Jair Bolsonaro (PL) para prisão domiciliar. 

Gonet se manifestou em pedido da defesa do ex-pre-

sidente que lhe fora encaminhado pelo ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, relator do 

processo que condenou Bolsonaro e aliados. 

Para o Planalto, a ida do ex-presidente para casa retira 

das costas do governo o eventual peso de uma piora e, 

no limite, de sua morte. 

Por mais que a decisão caiba ao STF, não haveria, 

segundo petistas, eximir o Planalto de uma responsabili-

zação em caso de agravamento da saúde do adversário.

O apoio do contribuinte 

brasileiro ao espetáculo de 

patinação da Disney se dará 

pela forma de mecenato: os 

patrocinadores poderão aba-

ter 100% do valor investido 

em seu imposto de renda. Em 

2006, o uso da Lei Rouanet 

pelo Cirque du Soleil gerou 

muita discussão. O subsídio 

chegou a R$ 9,4 milhões.

Na proposta enviada ao MinC, 

a Ultreya Produções diz que 

o projeto contará com preços 

populares e com “ações de 

democratização de acesso e 

ação de contrapartida social 

para rede pública de ensi-

no”. Os valores dos ingressos 

cheios variam de R$ 860 a R$ 

50. Haverá sessões no Rio e 

em São Paulo.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Moraes perguntou e Gonet sugeriu benefício 

POR
FERNANDO MOLICA

Inversão

Deixa pra lá...

Grana pro Mickey

Emendas do PL

Ligações

A guerra de Trump

Esvaziamento

A ida de Bolsonaro para prisão domiciliar inverteria o 

problema. Uma melhora súbita indicaria a possibilidade 

de exagero de médicos na avaliação do caso.

Na mesma linha, uma eventual nova busca de rompi-

mento de tornozeleira também seria debitada na conta 

do ex-capitão, assim como uma tentativa explícita de 

fuga. O mais importante para o Planalto é afastar uma 

vitimização do adversário.

Nem Alcolumbre nem a maioria do Congresso demons-

tra interesse em instalar a CPMI. O requerimento que 

alcançou o número de assinaturas necessário foi proto-

colado pelo deputado bolsonarista Carlos Jordy (PL-RJ), 

mas os vazamentos ocorridos depois da nova prisão do 

ex-banqueiro Daniel Vorcaro diminuíram o ânimo do 

Centrão, da oposição e do governo.

O Brasil deverá deixar de 

arrecadar R$ 5,997 milhões 

em impostos para subsidiar 

a apresentação do espetácu-

lo Disney On Parade, Festa 

em Família. A página da Lei 

Rouanet diz que o projeto 

ainda está em análise, mas os 

anúncios do evento destacam 

que o evento é apresentado 

pelo Ministério da Cultura.

Por falar nisso: o ministro Flá-

vio Dino, do STF, determinou 

que os deputados Mário Frias, 

Bia Kicis e Marcos Pollon, 

todos do PL, expliquem o 

envio de verbas de emendas 

parlamentares para a ONG 

ANC. Segundo a deputada 

Tabata Amaral (PSB-SP), a 

ANC recebeu R$ 2,6 milhões, 

principalmente as chamadas 

“emendas pix”.

A ANC tem como responsá-

vel Karina Ferreira da Gama, 

que também administra a 

Go Up Entertainment, pro-

dutora de um filme sobre a 
vida Jair Bolsonaro. Citada na 

ação, reportagem do Inter-

cept Brasil mostrou que a Go 

Up tem contrato de R$ 108 

milhões com a  prefeitura de 

São Paulo.

Brasileiros são vítimas indi-

retas da guerra que Estados 

Unidos e Israel declararam 

ao Irã. No fim de semana, já 
havia falta de combustível 

em postos do Rio. Num que 

fica localizado na avenida Rei 
Pelé, nas proximidades da rua 

24 de Maio, não havia disponi-

bilidade de gasolina comum 

e de diesel.

O Planalto também acredita que a volta do ex-presidente 

para casa tende a esvaziar o ardor da oposição pela dimi-

nuição das penas dos condenados por golpismo. Aprovado 

pelo Congresso, o projeto foi vetado pelo presidente Lula. 

A derrubada do veto depende de convocação de ses-

são do Congresso Nacional, o que vem sendo postergado 

pelo presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). 

Caso a sessão ocorra, ele precisará ler o requerimento 

de instalação da CMPI do Banco Master.

Postagem em redes sociais

Bolsonaro em uma das suas internações

Castro encerra 
mandato no 
RJ deixando 
investimentos 

Nesta segunda-feira (23), em 
cerimônia realizada no Palácio 
Guanabara, o governador Clau-
dio Castro renunciou o mandato 
à frente do Estado do Rio para 
concorrer ao Senado nas eleições 
de outubro. Com a presença de 
diversas autoridades, como secre-
tários e parlamentares, além de 
servidores, a solenidade destacou 
os resultados de Castro à frente 
da gestão estadual. 

“Encerro o meu tempo à frente 
do Governo do Estado de cabeça 
erguida e de forma grata. Comecei 
como vereador de primeiro man-
dato, me tornei vice-governador, 
�z a maior concessão da história do 
país e iniciei um processo de recu-
peração do Rio de Janeiro. Hoje, 
temos um estado com a segurança 
pública estruturada e preparada 
para enfrentar desa�os. Voltamos a 
ocupar as primeiras colocações nos 
principais rankings na área econô-
mica e �nalizamos esse ciclo com 
sucesso”, declarou Castro. 

Na Segurança Pública, foram 
investidos, anualmente, R$ 16 
bilhões. O investimento recorde 
em  tecnologia, inteligência e va-
lorização dos agentes. Em 2025, 
o Rio de Janeiro registrou a maior 
apreensão de fuzis da história: 
920, média de 2 por dia.

Na Economia, também houve 
grandes avanços: o Rio conquistou 
o segundo lugar nacional em gera-
ção de empregos, de acordo com 
dados do Novo Caged. O estado 
registrou mais de 421 mil empresas 

abertas, de setembro de 2020 a ja-
neiro de 2026.

Na Cultura, a gestão teve o 
maior investimento já realizado 
na história do estado, com mais de 
R$ 1,5 bilhão. Os recursos foram 
destinados ao incentivo à cultura, 
editais e obras, como a do Museu 
da Imagem e do Som e a reforma 
do �eatro Municipal do Rio de 
Janeiro. Também foi registrado o 
maior patrocínio da história do 
Carnaval, em 2026, com R$ 40 
milhões. Durante os últimos cin-
co anos, o total destinado foi R$ 
185 milhões. 

A área de Assistência Social  
recebeu atenção especial. Com os 
programas de segurança alimentar, 
a gestão ultrapassou mais de 51 mi-
lhões de refeições servidas. Cláudio 
Castro encerra com a marca de 16 
unidades do Restaurante do Povo, 
57 do Café do Trabalhador e 11 
polos do RJ Alimenta. 

No Transporte e Mobilidade, 
bene�ciou a população �uminense 
com políticas de redução das tari-
fas, como por exemplo, das barcas. 
Investiu ainda na revitalização de 
todo o sistema bonde de Santa 
Teresa e melhorias dos serviços de 
trem. Além disso, conseguiu avan-
çar com um acordo histórico para 
destravar as obras do metrô Gávea. 

Na Educação, foram mais de 
2.500 professores nomeados de 
concursos anteriores. A gestão 
também garantiu a migração de 
mais de 5 mil educadores de 18h 
para 30 horas semanais, uma medi-
da histórica para a categoria, entre 
outras conquistas. 

Governador renunciou para 
concorrer ao Senado nas eleições

Governo do Rio

Castro deixa o Governo do Rio com grandes conquistas

Da Redação
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Proposta prevê o fim do 
Licenciamento veicular anual 

Dinheiro no Bolso

Bancos

Projeto de lei em análise no Senado acaba com a co-
brança da taxa para emissão do licenciamento anual de 
veículos. A proposta (PL 310/2026), do senador Cleitinho 
(Republicanos-MG), determina que o Certificado de 
Licenciamento Anual seja disponibilizado apenas em 
formato digital, sem cobrança ao proprietário. Segundo 
o autor, a digitalização tornou desnecessários custos ad-
ministrativos do documento. Hoje, o valor varia conforme 
o estado e pode chegar perto de R$ 300. Em 2026, São 
Paulo cobra R$ 174,08; Rio de Janeiro, R$ 293,71; Minas 
Gerais, R$ 35,62; Pará,R$ 288; Bahia, R$ 173,50; Paraná, R$ 
90,94; e Distrito Federal, cerca de R$ 95. O projeto será 
analisado pelas comissões do Senado.

A Cemig - Companhia Ener-
gética de Minas Gerais, uma 
das maiores empresas de 
energia do Brasil,  anunciou 
pagamento de Juros Sobre 
o Capital Próprio (JCP) de R$ 
657,9 milhões aos acionistas 
com posição acionária até 24/
março. O pagamento será fei-
to em duas parcelas, previstas 
para junho e dezembro.

Desde 2015, 638 municípios 
ficaram sem qualquer agên-
cia bancária, ampliando para 
2.649 (48% do total) o número 
de cidades brasileiras que não 
têm mais unidades físicas de 
bancos. O Banco do Brasil, 
por exemplo, encerrou 1.557 
agências nesse período. Mi-
lhões de clientes ficaram sem 
atendimento presencial.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Licenciamento no Brasil varia de R$35 a quase R$300

POR 
ANDRE SOUZA

Debate sobre o fim da escala 6 x 1

Claro compra 73,01% da Desktop

Agências Bancárias

Dinheiro no Bolso II

Papel do FGC

Papel do FGC II

Casas Bahia e Amazon

A FecomercioSP se reuniu com o presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, deputado 
Leur Lomanto Júnior (UNIÃO-BA), e com o relator da PEC 
6x1, deputado Paulo Azi (UNIÃO-BA), para pedir que os 
custos empresariais sejam considerados na proposta que 
acaba com a escala 6×1. Alertaram que a mudança pode 
gerar impactos em turismo, serviços e logística, defen-
dendo negociações coletivas e cautela na tramitação.

A Claro comprou 73,01 % da Desktop por cerca de R$ 
2,4 bi, pagando R$ 20,82 por ação. A transação amplia a 
presença da Claro em fibra ótica em SP e depende da 
aprovação do CADE (órgão de defesa da concorrência) e 
da Anatel (agência de telecomunicações). Depois, a Claro 
fará uma OPA (oferta pública para comprar ações restan-
tes), podendo retirar a Desktop da B3 (Bolsa de Valores).

Dados do Banco Central (BC) 
e do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese) 
mostram que o Brasil perdeu 
37% das agências bancárias 
em dez anos, restando pouco 
mais de 15 mil unidades no 
país, reflexo da digitalização 
de serviços e corte de custos 
pelos bancos. 

A Lojas Renner distribuirá 
Juros Sobre o Capital Próprio 
(JCP) de R$ 217,4 milhões, 
cerca de R$ 0,22 por ação, 
para acionistas com posição 
em 24/março. O crédito será 
efetuado em 14/abril, seguin-
do a política de remuneração 
da empresa e garantindo re-
torno direto aos investidores. 
A empresa registrou lucro de 
R$ 1,5 bi em 2025.

O Conselho Superior de As-
suntos Jurídicos (Conjur) da 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
recebeu o presidente do 
Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC), Daniel Lima. O debate 
abordou o papel do FGC na 
estabilidade financeira e o 
monitoramento de riscos do 
sistema bancário.

O FGC, entidade privada 
mantida por contribuições de 
bancos, protege depósitos e 
investimentos até R$ 250 mil 
por CPF/CNPJ, acionado após 
intervenção do Banco Central. 
A partir de 2026, cobertura 
será limitada a aplicações 
com rendimento até 120% 
do CDI para evitar lastro de 
produtos de risco.

O Grupo Casas Bahia anunciou parceria comercial com 
a Amazon para ampliar seus canais de vendas no Brasil. 
Desde segunda-feira (23), produtos da varejista brasilei-
ra passaram a ser comercializados no marketplace da 
gigante de tecnologia, ampliando o alcance digital e 
reforçando a estratégia omnichannel da companhia. A 
logística da Casas Bahia deverá ser integrada em breve 
à rede da Amazon, permitindo que os produtos tenham 
entregas mais rápidas e frete gratuito. O acordo busca 
expandir a presença da empresa no e-commerce.

Jaap Arriens

Casas Bahia quer ampliar alcance digital pela Amazon

Embraer vai 
fabricar 46 
aviões para 
a Finlândia

A Embraer, empresa brasilei-
ra e uma das maiores fabricantes 
de aeronaves do mundo, anun-
ciou  na segunda-feira(23) que 
a Finnair, companhia aérea da 
Finlândia, �rmou um pedido de 
até 46 aeronaves E195E2 — sen-
do 18 aeronaves com encomenda 
�rme, 16 opções de compra e 
12 direitos de compra (purcha-
se rights). O valor estimado da 
compra é de R$ 8,3 bilhões.

O acordo faz parte do plano 
da Finnair de renovar sua frota 
e reforçar sua presença na avia-
ção regional e de curta distância, 
substituindo aviões mais antigos 
por jatos mais e�cientes e �exí-
veis. O E195E2 é o maior mo-
delo da família EJets E2 da Em-
braer, projetado para mercados 
de até 150 assentos. As entregas 
estão programadas para começar 
no terceiro trimestre de 2027 e 
seguir até 2029, abrindo espaço 
para que a Finnair integre os no-
vos jatos gradualmente à sua ma-
lha aérea. A negociação também 
inclui acordos de suporte com a 
Pratt & Whitney, fornecedora 
dos motores das aeronaves, en-
volvendo itens como manuten-
ção e suprimento de peças.

No anúncio ao mercado, 
a Embraer informou que o 
E195E2 representa a evolução do 
modelo EJet original e tem sido 
um dos destaques da empresa na 
aviação comercial, com dezenas 
de pedidos e entregas ao redor 

do mundo. “Para clientes como 
a Finnair, o jato combina capa-
cidade adequada para rotas re-
gionais e menores com e�ciência 
operacional e menor consumo de 
combustível, características va-
lorizadas em um cenário em que 
as companhias buscam reduzir 
custos e emissões” - cita o comu-
nicado.

Reação do mercado
A Embraer S.A., fundada em 

1969 como empresa estatal bra-
sileira e privatizada em 1994, é 
uma das maiores fabricantes de 
aeronaves do mundo, com sede 
em São José dos Campos, São 
Paulo. A empresa atua em avia-
ção comercial, jatos executivos 
e defesa, produzindo modelos 
como os E-Jets e E-Jets E2, jatos 
executivos Legacy e aeronaves 
militares KC-390. Apesar de ser 
de capital aberto, com ações ne-
gociadas na B3 (bolsa de valores 
do Brasil) e na NYSE (bolsa de 
valores de Nova Iorque), o go-
verno brasileiro mantém uma 
golden share, que confere direito 
de veto em decisões estratégicas 
relacionadas à defesa e transfe-
rência de tecnologia. A Embraer 
possui presença global, clientes 
em dezenas de países e contratos 
estratégicos com o governo, sen-
do referência em tecnologia, ino-
vação aeroespacial e defesa. Após 
o anúncio do pedido, as ações da 
companhia registraram alta de 
aproximadamente 7%, negocia-
das a cerca de R$ 77,36.

O valor estimado da compra é 
de R$ 8,3 bilhões (US$ 1,6 bilhão)

Embraer

Mais da metade da frota de SkyWest é da Embraer

Da Redação
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Locadoras 
representam 
24,6% das 
compras de 
veículos
Fiat lidera vendas, seguida por 
Volkswagen e Chevrolet entre 
as marcas mais emplacadas

As locadoras de veículos em-
placaram 628.970 automóveis e 
comerciais leves no Brasil em 
2025, segundo dados do Anuá-
rio Brasileiro do Setor de Loca-
ção de Veículos, elaborado pela 
Associação Brasileira das Loca-
doras de Automóveis (ABLA). 
O volume corresponde a  24,6% 
das vendas nacionais do seg-
mento no período e indica o 
peso crescente dessas empresas 
no mercado automotivo.

O levantamento mostra que 
a frota total disponível para loca-
ção chegou a 1,7 milhão de veí-
culos, crescimento de 6,2% em 
relação ao ano anterior e novo pa-
tamar para o setor. Ao longo do 
ano, as empresas adquiriram, em 
média, mais de um veículo por 
minuto, considerando o total de 
compras realizadas no período.

Mesmo em um ambiente 
econômico marcado por juros 
elevados e crédito mais restrito, o 
setor investiu  R$ 79,3 bilhões na 
aquisição de veículos em 2025, 

valor de R$ 11 bilhões superior 
ao registrado em 2024. O resul-
tado  indica que as locadoras  são 
grandes compradoras institu-
cionais da indústria automotiva 
brasileira. A renovação constante 
das frotas também reduziu a ida-
de média dos veículos utilizados 
no serviço de aluguel, que passou 
de 17,5 meses para 16,4 meses. A 
estratégia das empresas é manter 
carros mais novos em circulação, 
atendendo demandas do turis-
mo, contratos corporativos e mo-
toristas de aplicativos.

O anuário também aponta 
expansão estrutural do segmen-
to. O número de empresas de 
locação ativas atingiu 37.047 
em todo o país, alta de 17,7% na 
comparação anual. O setor pas-
sou a empregar diretamente cerca 
de 109,9 mil trabalhadores.

Além dos automóveis, houve 
diversi�cação do per�l das frotas. 
O total de motocicletas desti-
nadas à locação cresceu mais de 
80%, enquanto caminhões e ôni-

bus também avançaram. Veículos 
eletri�cados ganharam espaço, 
com 20.475 unidades incorpora-
das às frotas em 2025, re�etindo 
mudanças graduais no per�l das 
compras corporativas.

Os carros mais vendidos

A demanda das locadoras 
in�uencia diretamente o desem-
penho dos emplacamentos no 
país. Modelos compactos e com 
menor custo operacional seguem 
predominando nas aquisições em 
grande escala realizadas pelas em-
presas do setor.Dados nacionais 
de emplacamentos em fevereiro 
de 2026 mostram a liderança da 
picape Fiat Strada, com 11.191 
unidades vendidas no mês. Na 
segunda posição aparece o Volks-
wagen Polo, com 7.517 emplaca-
mentos, seguido pelo Fiat Mobi 
(6.560 unidades) e pelo Fiat Argo 
(6.478). O Chevrolet Onix com-
pleta o grupo dos cinco primei-
ros, com 6.450 veículos. Entre os 
SUVs e picapes, destacam-se ain-

da o Volkswagen T-Cross (5.667 
unidades), o Hyundai Creta 
(5.045) e a Toyota Hilux, com 
3.304 unidades, evidenciando 
a presença relevante de hatches 
compactos, utilitários esportivos 
e picapes entre os modelos mais 
vendidos do mercado brasileiro. 
Atualmente, as principais mon-
tadoras se concentram no Sudes-
te e Sul, com polos no Nordeste, 
Centro-Oeste e produção de mo-
tos no Norte.

A frota brasileira

Dados de fevereiro deste ano 
da Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran), vinculada ao 
Ministério dos Transportes, indi-
cam que a frota de veículos regis-
trada no Brasil soma cerca de 123 
milhões de unidades, conforme 
o Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam).

São Paulo concentra o maior 
volume do país, com aproxima-
damente 34,2 milhões de veícu-
los, seguido por Minas Gerais 

(13,3 milhões), Paraná (9,2 mi-
lhões), Rio Grande do Sul (8,4 
milhões) e Rio de Janeiro (7,6 
milhões). Na sequência aparecem 
Santa Catarina (6,2 milhões), 
Bahia (5,3 milhões), Goiás (4,9 
milhões), Pernambuco (3,8 mi-
lhões), Ceará (3,6 milhões) e 
Pará (3,1 milhões). Mato Gros-
so reúne cerca de 2,9 milhões de 
veículos, Distrito Federal 2,1 mi-
lhões e Espírito Santo 2 milhões. 

Mato Grosso do Sul soma 1,8 
milhão, Paraíba 1,7 milhão, Rio 
Grande do Norte 1,6 milhão, 
Amazonas 1,5 milhão e Piauí 
1,3 milhão. Alagoas registra 1,2 
milhão, Maranhão 1,9 milhão, 
Rondônia 1,1 milhão, Sergipe 1 
milhão e Tocantins 900 mil veí-
culos. As menores frotas estão 
em Acre, com cerca de 400 mil 
unidades, além de Amapá e Ro-
raima, ambos com aproximada-
mente 300 mil veículos. A base 
inclui automóveis, motocicletas, 
caminhões, ônibus e utilitários 
ativos no país.

Divulgação/Nissan

Fábrica de carros em Resende 

Soja, petróleo e minério de ferro lideram 
exportações brasileiras em fevereiro 

Soja, petróleo bruto e miné-
rio de ferro foram os produtos 
mais exportados pelo Brasil no 
acumulado de janeiro até a 3ª 
semana de fevereiro de 2026, en-
quanto combustíveis minerais, 
fertilizantes, máquinas e equipa-
mentos industriais lideraram as 
importações no mesmo período. 
Os dados mais recentes da ba-
lança comercial foram divulga-
dos pela Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
na segunda-feira (23).

O recorte mensal mostra que, 
até a terceira semana de fevereiro, 
as exportações somaram cerca de 
R$ 104,6 bilhões, enquanto as 
importações atingiram R$ 89,3 
bilhões, garantindo superávit de 
R$ 15,3 bilhões no mês até então.

No acumulado do ano, que 
reúne todas as operações reali-
zadas desde 1º de janeiro, o país 
registrou R$ 239,5 bilhões em 
exportações e R$ 201,0 bilhões 
em importações, resultando em 
superávit comercial de R$ 38,5 
bilhões.Os dados da balança 
comercial são divulgados sema-
nalmente e apresentados em três 
recortes: o resultado semanal 
considera apenas as operações 
daquela semana especí�ca; o 
mensal reúne o desempenho par-
cial do mês; e o acumulado anual 
consolida todas as transações rea-
lizadas desde o início do ano. Os 
números destacados neste balan-
ço correspondem ao acumulado 
anual até a terceira semana de fe-
vereiro. Nas exportações, os pro-
dutos básicos seguem predomi-
nando na pauta brasileira. A soja 

permanece como principal item 
vendido ao exterior, seguida pelo 
petróleo bruto, minério de ferro, 
celulose, carnes, café, açúcar e mi-
lho, re�etindo o peso do agrone-
gócio e da indústria extrativa na 

geração de receitas externas do 
país. No recorte das importações, 
o Brasil concentrou compras em 
produtos ligados à produção e ao 
abastecimento energético. Com-
bustíveis minerais aparecem en-

tre os principais itens adquiridos, 
além de fertilizantes utilizados 
pelo setor agropecuário e máqui-
nas e equipamentos industriais, 
produtos químicos, veículos e 
componentes eletrônicos, desti-
nados à ampliação e manutenção 
da atividade produtiva nacional.
Na comparação com o mesmo 
período de 2025, as exporta-
ções cresceram 14,5%, enquanto 
as importações permaneceram 
praticamente estáveis.Entre os 
parceiros comerciais, a China li-
dera como principal destino das 
exportações brasileiras, seguida 
por Estados Unidos, Argentina, 
Países Baixos (Holanda) e Espa-
nha. Nas importações, a China 
lidera como maior fornecedora 
de produtos ao Brasil, à frente de 
Estados Unidos, Alemanha, Ar-
gentina e Índia.

Sinaval

Superávit da balança comercial brasileira chega a R$ 38,5 bi
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Câmara dos 
Deputados 
mantém 881 
cargos vagos

O quadro de servidores da 
Câmara dos Deputados  tem 
16.300 servidores ativos, in-
cluindo efetivos, comissiona-
dos, assessores e estagiários. Po-
rém, entre esses, existem 881 
cargos vagos, distribuídos entre 
servidores efetivos e cargos de 
confiança.

Entre os 2.626 servido-
res efetivos, 743 cargos estão 
vagos, principalmente entre 
técnicos legislativos e analis-
tas. O Secretariado Parlamen-
tar, que atende os 513 deputa-
dos, tem 10.082 servidores. Os 
Cargos de Natureza Especial 
(CNE) somam 1.738 ocupan-
tes, com 65 vagas abertas, e as 
Funções Comissionadas (FC) 
têm 1.699 ocupantes, com 73 
cargos vagos. Completa o qua-
dro  a  Polícia Legislativa, com 
900 agentes ativos. A Câma-
ra mantém ainda 3.291 apo-
sentados e 376 ex-deputados. 
O sistema de pensões atende 
1.230 beneficiários de servi-
dores e 468 de ex-parlamen-
tares, totalizando 1.698 pen-
sionistas.A lista de  benefícios 
assistenciais inclui  Auxílio-a-
limentação (14.277 pessoas), 
Assistência médica e odonto-
lógica (35.269 pessoas, sendo 
20.046 titulares e 15.223 de-
pendentes);Assistência pré-
-escolar ( 2.638 beneficiários) 
e  Auxílio-transporte (457 be-
neficiários).

Concursos

Para reduzir essas vagas, a 
Casa realiza dois concursos públi-
cos em 2026. O principal certame  
oferece 70 vagas imediatas e 70 
vagas em cadastro de reserva, para 
os cargos de Analista Legislativo 
(Processo Legislativo e Gestão), 
com remuneração inicial de aproxi-
madamente R$ 30.853,99 mensais 
para jornada de 40 horas semanais, 
e Técnico Legislativo (Assistente 
Legislativo e Administrativo), que 
recebe cerca de R$ 21.008,19 men-
sais para a mesma carga horária. 
Ambos os cargos incluem bene-
fícios como auxílio-alimentação, 
assistência médica e odontológica, 
assistência pré-escolar e auxílio-
-transporte. As provas foram reali-
zadas no dia 8 de março e o resulta-
do preliminar está previsto para ser 
publicado em 8 de abril. 

O outro concurso oferece 40 
vagas imediatas para cargos de ní-
vel superior, mais 40 vagas em ca-
dastro de reserva para o cargo de 
técnico legislativo, especialidade 
Policial Legislativo Federal, com 
remuneração inicial de aproxima-
damente R$ 21.328,08, incluindo 
adicional de periculosidade, para 
jornada de 40 horas semanais. As 
provas objetivas e discursivas se-
rão aplicadas em todas as capitais, 
no dia 26 de abril. Os aprovados 
passam por etapas complementa-
res como teste de aptidão física, 
avaliação psicológica e exames de 
saúde. As nomeações dos apro-
vados poderão ocorrer ainda em 
2026, mesmo em ano eleitoral.

Dois concursos estão em 
andamento para reduzir déficit

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Resultado de concurso deve ser divulgado em 8/abr

andre souza 

JORNAL DO SERVIDOR

Correios abrem 548 vagas 
imediatas para Jovem Aprendiz 

Mobilização 

Pagamento II

Os Correios abriram um processo seletivo com 548 vagas 

imediatas e cadastro de reserva para o Programa Jovem 

Aprendiz 2026 em todo o Brasil. As inscrições são gra-

tuitas e podem ser feitas pelo site oficial até 11 de abril. 
Podem se inscrever jovens de 14 a 21 anos, que estejam 
estudando (ou tenham concluído) o 9º ano do Ensino 

Fundamental. A seleção não terá prova escrita: os candi-

datos serão classificados com base em critérios socioeco-

nômicos e informações do cadastro, com prioridade para 

jovens em situação de vulnerabilidade social. O contrato 

será de 12 a 24 meses, com jornada de 4 horas por dia. A 
remuneração pode veriar em cada estado e inclui vale-

-transporte, vale-refeição ou alimentação e uniforme.

Os servidores da EBSERH, 

empresa pública que ad-

ministra hospitais universi-

tários federais, intensificam 
a mobilização por avanços 

nas cláusulas econômicas 

do ACT 2026/2027. Reajuste 

salarial, vale-alimentação e 

auxílio-creche estão na pauta. 

Assembleias ocorrem nesta 

quarta-feira(25) por todo país.

O seminário em Brasília reu-

nirá especialistas para discutir 

a atuação do TCU na fiscaliza-

ção da folha de pagamento, 

análise de irregularidades, 

qualidade dos dados e apu-

ração de indícios ligados a 

rubricas judiciais, teto cons-

titucional e regras previden-

ciárias, fortalecendo a gestão 

eficiente no serviço público.

Divulgação

Inscrições gratuitas podem ser feitas online até 11 de abril

POR 
ANDRE SOUZA

Carreiras Defensoria Pública da União

Verbas indenizatórias

Folha Pagamento

Mobilização II

Professores

Professores II

PEC sobre punição a magistrados

O Plenário do Senado aprovou, em 18/03/2026, o Projeto 
de Lei nº 2004/2024, que reestrutura as carreiras adminis-

trativas da Defensoria Pública da União (DPU), reduzindo 

de 20 para 13 padrões e prevendo reajustes salariais em 
três anos. Relatado pelo senador Jaques Wagner (PT), o 
texto agora segue para sanção do presidente Lula. A DPU 

destaca que a medida corrige discrepâncias com outras 
carreiras do sistema de justiça.

O Supremo Tribunal Federal pretende começar na 

quarta-feira (25) o julgamento sobre a constitucionalida-

de das verbas indenizatórias pagas de forma recorrente 

a servidores de alto escalão, como ministros, juízes e 

procuradores, conhecidas como “penduricalhos”. Limina-

res já suspenderam alguns auxílios e deram 60 dias para 

revisão dos pagamentos pelos três Poderes.

O Tribunal de Contas da 

União (TCU) realiza nos dias 

28 e 29 de abril o Seminário 

sobre Fiscalização da Folha 

de Pagamento da Adminis-

tração Pública Federal. O 

evento abordará ferramentas, 

boas práticas e metodologias 

para melhorar o controle, a 

transparência e a regularida-

de dos pagamentos.

Sem proposta econômi-

ca concreta da empresa, a  

Confederação e Federação 

dos Trabalhadores no Serviço 

Público Federal (Condsef/

Fenadsef) reforça a pressão 

e orienta os servidores a par-

ticiparem das discussões. A 

expectativa é avançar nas ne-

gociações e garantir melho-

rias nos salários e benefícios 

nos hospitais universitários.

A Comissão de Educação 

do Senado deve votar nesta 

terça-feira(24) o novo Plano 

Nacional de Educação (PNE), 

válido por dez anos. O plano 

define metas e estratégias 
para ensino básico, infantil e 

superior, impactando direta-

mente professores e profissio-

nais da educação na execu-

ção dessas diretrizes.

O PNE estabelece objetivos 

de formação, inclusão e valo-

rização docente, orientando 

planos estaduais e munici-

pais. Metas de capacitação 

e carreira podem influenciar 
salário, progressão e carga 

de trabalho dos professores, 

tornando-os protagonistas na 

implementação do ensino de 

qualidade prevista pelo plano.

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC 3/2024), que 
proíbe o uso da aposentadoria compulsória como puni-

ção disciplinar para servidores públicos, segue em trami-

tação no Senado Federal. O texto prevê que, em casos de 
infrações graves, o servidor magistrado deixe de receber 

a penalidade com remuneração proporcional e passe a 

ser demitido ou sofrer sanções equivalentes previstas 
em lei. A proposta segue em tramitação pelas comissões 

internas no Senado antes de ser votada. O ex-senador e 

atual ministro do STF, Flávio Dino, é o autor da proposta.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Proposta de Dino põe fim a questionável privilégio
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CORREIO NO MUNDO

Trump ataca imprensa em 
meio a falas sobre a guerra

Ambulâncias

Lionel Jospin II

Em todas as entrevistas que concedou, Trump estipulou 

uma previsão de quatro semanas para o fim da guerra 
e discutiu novas lideranças para o Irã, que, segundo ele, 
queria fazer um acordo; o conflito, no entanto, entrou em 
sua terceira semana sem fim à vista e com Mojtaba Kha-

menei, filho do líder supremo anterior, na liderança do 
país persa. Apesar disso, o americano critica a imprensa e 
diz que os jornais são responsáveis por notícias falsas em 
relação ao conflito. 
“Nossas empresas de comunicação, que não têm credi-

bilidade, estão publicando informações que sabem que 
são falsas”, disse o presidente, no último dia 14, a bordo 
do Air Force One.

A polícia de Londres informou 
nesta segunda-feira (23) que 
quatro ambulâncias de uma 
ONG judaica foram incendia-

das durante a madrugada no 
norte da cidade. O primei-
ro-ministro britânico, Keir 
Starmer, condenou o crime 

como um “ataque incendiário 
antissemita profundamente 

chocante”.

Figura reconhecida e agre-

gadora da esquerda, criou o 
princípio da “esquerda plural”, 
reunindo em seus governos mi-
nistros socialistas, ecologistas 
e comunistas. Em meio a uma 
conjuntura econômica favorá-

vel, implementou a redução da 

jornada de trabalho para 35 ho-

ras semanais, a cobertura médi-
ca universal e outras ações.

Joyce N. Boghosian/ Casa Branca

Trump vem dizendo que a imprensa ‘atrapalha’ o país

Pessoas “doentes e com demência”

Sem calendário definido

Lionel Jospin I

População judaica

ONG Hatzola

Antissemita

Discursos não têm mensagens claras

Em publicação na rede Truth Social, ele escreveu que 
reportagens críticas de jornais americanos são o oposto da 
realidade. “São pessoas doentes e com demência, que não 
têm a menor noção do dano que causam para os EUA.” 
Antes do início da guerra, o Pentágono já havia exigido que 
jornalistas cobrindo a pasta assinassem termo se com-

prometendo a pedir autorização ao governo para publicar 
reportagens, o que foi rejeitado por grandes veículos.

Pete Hegseth, o chefe do Pentágono, disse na quinta (19) 
que não há um calendário definido para o conflito e voltou 
a criticar a imprensa. “A imprensa precisa falar a verdade. 
Nós estamos vencendo”, afirmou ele, antes de pedir que os 
americanos “orem de joelhos” pelas tropas —ao menos 13 
militares morreram desde o início da guerra.

Por Guilherme Botacini e Isabella Menon (Folhapress)

O ex-primeiro-ministro fran-

cês Lionel Jospin morreu no 
domingo (22) aos 88 anos, 
anunciou a família do socialis-

ta. Jospin foi chefe do governo 
de 1997 a 2002 e primeiro-se-

cretário do Partido Socialista 
de 1981 a 1988 e de 1995 a 1997. 
Ele também concorreu, sem 
sucesso, às eleições presiden-

ciais de 1995 e de 2002.

O Corpo de Bombeiros de 
Londres disse que foi alertado 
sobre veículos em chamas em 
Highfield Court, em Golders 
Green, um bairro com uma po-

pulação judaica significativa, à 
1h40 (horário local) de segun-

da. Os bombeiros constataram 
que vários cilindros de oxigê-

nio dentro dos veículos haviam 
explodido, quebrando janelas 
em um prédio adjacente.

A Polícia Metropolitana de 
Londres disse que os veícu-

los queimados eram quatro 

ambulâncias da ONG Hat-

zola, um serviço voluntário 
de emergência médica. Não 
houve feridos, mas residên-

cias próximas precisaram ser 
evacuadas por precaução e 

algumas ruas da área foram 
interditadas.

A polícia trata o incidente como 
crime de ódio antissemita. A in-

vestigação será conduzida pela 
unidade antiterrorismo. “Em-

bora este caso não tenha sido 
declarado como um incidente 

terrorista nesta fase, a investiga-

ção agora está sendo conduzi-
da pela polícia antiterrorismo”, 
disse o detetive superintenden-

te-chefe Luke Williams.

“O que me chama a atenção é que em meio a todo esse 
barulho, não vi um momento em que Trump forneceu uma 
justificativa ponderada ou convincente para por que ele está 
fazendo o que está fazendo. Não há uma mensagem con-

sistente”, diz Allison Prasch, professora da Universidade de 
Wisconsin-Madison, especialista em retórica presidencial e 
comunicação política. A falta de uma mensagem consisten-

te, assim como o aumento de ataques à imprensa, estende-

-se para o restante da gestão republicana, em particular das 
autoridades diretamente envolvidas com o conflito.

Chad McNeeley/ U.S. Department of Defense

Pete Hegseth falou sobre o calendário de ataques

Esquerda 
vence a direita 
nas eleições 
da França

A esquerda francesa deve 
manter as Prefeituras de Paris 
e de Marselha, as duas maiores 
cidades do país, derrotando can-
didatos conservadores, segundo 
projeções de boca de urna divul-
gadas neste domingo (22). No 
primeiro turno, o partido de ul-
tradireita de Marine Le Pen havia 
terminado em posição forte nas 
duas cidades. O resultado é visto 
como termômetro para a eleição 
presidencial de 2027, na qual o 
presidente Emmanuel Macron 
não pode concorrer.

Em Paris, o socialista Emma-
nuel Grégoire, 48, liderava com 
53,1% dos votos, à frente da ex-
-ministra conservadora Rachida 
Dati, que contava com apoio da 
ultradireita, segundo estimativa 
da Ipsos BVA Cesi. Se con�r-
mado, Grégoire será o terceiro 
prefeito socialista consecutivo da 
capital desde 2001, sucedendo 
Anne Hidalgo.

Grégoire era vice de Hidalgo 
desde 2014. A atual prefeita, des-
gastada após mais de uma década 
no poder, decidiu não concorrer 
a um terceiro mandato e chegou 
a se afastar do candidato durante 
a campanha.

Dati, por sua vez, enfrentou 
a eleição sob investigação por 
suspeita de corrupção —ela 
nega as acusações de ter rece-
bido propina de empresas do 
setor de combustíveis fósseis 
quando era deputada no Parla-
mento Europeu.

Em Marselha, as projeções 
apontam para a reeleição do pre-
feito em exercício, Benoît Payan, 

da esquerda moderada, sobre o 
deputado ultradireitista Franck 
Allisio. A vitória teria sido faci-
litada pela retirada do candidato 
da esquerda radical do partido 
LFI (A França Insubmissa) do 
segundo turno, para evitar uma 
vitória da ultradireita.

No primeiro turno, realiza-
do em 15 de março, o partido 
de ultradireita RN (Reunião 
Nacional), de Le Pen, terminou 
em segundo lugar em Marselha, 
a apenas alguns pontos percen-
tuais atrás do atual prefeito, e 
na primeira posição em Toulon. 
O partido também teve bom 
desempenho em cidades como 
Nice e Perpignan, onde busca 
expandir sua influência para 
além de sua base tradicional no 
norte industrial do país.

Em Lyon, que completa 
o trio de maiores cidades da 
França, os resultados oficiais já 
foram divulgados. O prefeito 
ecologista Grégory Doucet foi 
reeleito com 50,67% dos votos, 
derrotando por menos de 3.000 
votos o ex-presidente do Olym-
pique Lyonnais, Jean-Michel 
Aulas, apoiado pela direita e 
pelo centro-direita. Aulas, que 
afirmou ter constatado “inúme-
ras irregularidades” durante a 
votação, anunciou que recorre-
rá à Justiça.

A participação �nal �cou em 
torno de 57%, repetindo o índice 
do primeiro turno —a segunda 
maior abstenção da história das 
municipais, atrás apenas do plei-
to de 2020, realizado em plena 
pandemia.

A campanha foi marcada por 
forte tensão entre os partidos.

Prefeitos de esquerda assumirão 
as três principais cidades do país

Dietmar Rabich / Wikimedia Commons 

Paris, Marselha e Lyon terão prefeitos de esquerda

Por laiz Menezes (Folhapress)
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Trump anuncia negociações e 
adia ultimato ao Irã por 5 dias

A poucas horas de vencer o ultimato que 
havia dado para o Irã reabrir o estreito de Hor-
muz, o presidente Donald Trump disse nesta 
segunda-feira (23) que adiou por cinco dias os 
ataques à infraestrutura energética que havia 
prometido fazer caso a teocracia se recusasse a 
aceitar suas demandas.

O preço do barril de petróleo, que na se-
mana passada chegou perto dos US$ 120, de-
sabou para cerca de US$ 100 após o anúncio, 
apesar de não haver nenhuma con� rmação 
por parte do Irã.

O republicano disse que seu governo está 
conversando com autoridades do país persa, 
mas não o líder supremo, Mojtaba Khame-
nei —que assumiu após a morte do pai, Ali, 
no início da guerra disparada pelos Estados 
Unidos e Israel há três semanas, mas ainda não 
apareceu em público ou na TV.

“Eu não sei dele. Eu não o considero como 
líder”, disse Trump, que citou um acordo de 
15 pontos em discussão que inclui a renúncia 
que o Irã já havia prometido fazer a armas nu-
cleares. Ele também insiste em que a teocracia 
desista totalmente de seu programa nuclear, o 
que Teerã rejeita.

Segundo a agência iraniana Mehr, a chan-
celaria do país disse que Trump só quer ganhar 
tempo para sua campanha militar e aliviar a 
pressão no mercado de petróleo, con� rmou 
que há “iniciativas para reduzir a tensão”, mas 
que Teerã só aceitará propostas dos Estados 
Unidos diretamente.

Trump a� rmou que até aqui quem con-
versou com os iranianos foram os negocia-
dores Steve Witko�  e Jared Kushner, este seu 
genro dedicado a promover os negócios do 
sogro. Agora, ele deve entrar no circuito.

“Estamos fazendo esse período de cinco 
dias, vamos ver o que acontece. Se for tudo 
bem, podemos acabar resolvendo isso”, disse. 
Ele disse que gostaria de ver “algum tipo de 
mudança de regime”, e uma nova liderança ao 
estilo favorável a Washington como ele insta-
lou na Venezuela após capturar Nicolás Ma-
duro em janeiro.

Isso parece altamente improvável, dado 
que até aqui a teocracia manobrou para so-
breviver. A estatal iraniana Press TV disse que 
não houve contato algum e que a decisão do 
americano foi um recuo dada a decisão de Tee-
rã de retaliar duramente contra alvos no golfo 
Pérsico se a ameaça fosse concretizada.

Ele havia ameaçado no sábado (21) bom-
bardear usinas de energia do Irã a partir do � m 
do prazo, às 20h13 desta segunda, no horário 
de Brasília, caso a teocracia não reabrisse o 
estreito de Hormuz, via estratégica de escoa-
mento de um quinto da produção mundial de 
petróleo e gás natural liquefeito.

“Tenho o prazer de informar que os Esta-
dos Unidos e o Irã tiveram, ao longo dos dois 
últimos dias, boas e produtivas conversas acer-
ca da resolução total de nossas hostilidades no 
Oriente Médio”, escreveu o americano, rela-
tando conversas até aqui desconhecidas.

Em entrevista à Fox News, americano a� r-
mou que o Irã “quer muito” fazer um acordo e 
que isso pode acontecer em cinco dias ou menos.

Assim, Trump, que antes dizia não saber 
com quem conversar após ter matado boa par-

te da cúpula iraniana na guerra iniciada com 
Israel há três semanas, volta ao seu padrão de 
elevar a pressão e depois esticar ou ignorar pra-
zos —comum no seu manejo das negociações 
da Guerra da Ucrânia.

Para o Irã, ainda que haja negociações de 
fato, será uma oportunidade de cantar vitória 
após o pesado bombardeio a que vem sendo 
submetido e ainda dizer que TACO (Trump 
sempre amarela, na sigla do meme em inglês).

O republicano não citou ações contra ou-
tros alvos, como instalações militares ou o pro-
grama nuclear do país, nem falou se seu parcei-
ro na guerra iniciada há três semanas, Israel, iria 
participar da suspensão. Ele apenas disse que Tel 
Aviv “estava contente” com o avanço relatado.

Na prática, Estado judeu manteve gran-
des bombardeios contra Teerã, que deixaram 
partes da capital do Irã sem eletricidade na 
madrugada desta segunda. A energia elétrica 
começou a cair logo após grandes explosões 
serem relatadas nos subúrbios da cidade de 9,8 
milhões de habitantes.

Até aqui, o governo iraniano não havia 
reagido ao ultimato de Trump para além da 

retórica desa� adora. Como vem fazendo des-
de que o prazo foi dado, disse numa reunião 
do seu Conselho de Defesa nesta segunda que 
irá retaliar se o republicano atacar.

Segundo o órgão, toda a infraestrutura 
energética de Israel e em torno de bases ame-
ricanas na região será considerada alvo. Em 
caso de ataque a ilhas ou à costa do país, disse o 
conselho, o estreito de Hormuz será fechado e 
todo o golfo Pérsico será minado.

Hoje já há a suspeita de que trechos da 
faixa de navegação da via por onde passam 
20% do petróleo e do gás natural do mundo 
tenham minas marítimas implantadas. Os 
poucos navios que transitam por lá com au-
torização iraniana, deixando o golfo Pérsico, o 
fazem por uma rota por águas de Teerã.

Ameaçado, o Irã elevou o tom apostando 
em mais caos econômico, além de manter seus 
ataques contra Israel e o vizinho do golfo. Na 
semana passada, quando Tel Aviv bombar-
deou suas instalações no maior campo de gás 
natural do mundo, revidou destruindo parte 
da capacidade de exportação do líder deste 
mercado, o Qatar.

A tensão acabou reduzida, e o barril do 
petróleo do tipo Brent chegou a quase US$ 
120, fechando a semana em US$ 112. Na 
abertura do mercado nesta segunda, chegou 
a ir aos US$ 116, despencando para US$ 98 
com a fala de Trump, depois estabilizando-se 
em torno de US$ 100.

Trump havia dito que daria 48 horas para 
a resposta do Irã a partir da publicação de sua 
postagem na rede Truth Social sobre o tema. 
As Bolsas asiáticas fecharam em queda com a 
expectativa de que o con� ito irá escalar.

Antes do ultimato, o americano havia dado 
um sinal contrário, sugerindo desacelerar a 
guerra. No domingo (22), seu secretário do 
Tesouro, Scott Bessent, disse que poderia ser 
necessário escalar antes de desescalar e sugeriu 
ação terrestre contra a ilha de Kharg, centro ex-
portador de petróleo do Irã. Há 5.000 fuzileiros 
americanos a caminho do Oriente Médio.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Irã disse que o presidente americano recuou após ameaça de retaliação sobre Hormuz
NASA/GSFC via Wikimedia Commons

Falta cerca de um ano para as eleições 
parlamentares na Itália, aquelas que irão 
de� nir qual será o próximo primeiro-mi-
nistro, mas o clima de campanha política 
está há semanas no ar. No domingo (22) 
e na segunda (23), os eleitores foram às 
urnas para votar “sim” ou “não” em uma 
proposta do governo de reforma da Cons-
tituição sobre temas do Judiciário.

Apesar de bastante técnico, de difícil ade-
são popular, o referendo se tornou central no 
debate político. De um lado, a primeira-mi-
nistra Giorgia Meloni e seus aliados defendem 
o “sim”, que a reforma é necessária para melho-
rar e modernizar a Justiça italiana. De outro, a 
oposição apoia o “não” e vê a iniciativa como 
tentativa de enfraquecer a autonomia do Judi-

ciário, alterando o equilíbrio dentre Poderes.
Na reta � nal da campanha, Meloni, da 

ultradireita, engajou-se pessoalmente, com a 
participação em comícios, programas de TV, 
podcasts populares e apelos nas redes sociais. 
Caso o “sim” seja derrotado, a primeira-minis-
tra será pressionada a renunciar –algo que ela 
já descartou. As últimas pesquisas, do início 
do mês, indicavam empate.

O quinto referendo constitucional da 
República italiana, que completa 80 anos em 
junho, tem uma única pergunta na cédula, em 
cinco linhas, sem detalhar quais serão as mu-
danças nos sete artigos da Carta.

A reforma toca em três pontos. O principal 
deles determina a separação das carreiras de juí-
zes e de representantes do Ministério Público, 

Referendo sobre Judiciário 
vira prévia eleitoral na Itália

como é hoje na maior parte dos países europeus 
e no Brasil. Na Itália, atualmente, as duas � gu-
ras são parte da magistratura, fazem um único 
concurso e têm a mesma trajetória de carreira.

Apoiadores do “sim” a� rmam que a sepa-
ração evitaria que juízes aderissem com facili-
dade a teses de acusação de promotores, por 
corporativismo, em prejuízo de advogados 
defensores. Os contrários à reforma dizem que 
as carreiras são, na prática, já separadas, com 
baixo percentual de passagem de uma função 
a outra, consentida uma única vez.

O segundo ponto é a divisão do Con-
selho Superior da Magistratura (CSM), o 
órgão de autorregulação que decide sobre 
promoções de cargo e sanções disciplinares. 
Com a reforma, seriam dois conselhos: um 
para juízes, outro para promotores e procu-
radores.

A controvérsia está na forma como serão 
compostos os dois órgãos. Em vez de eleições 
feitas pela própria magistratura, que tende a 
priorizar nomes com carreiras de prestígio, e 

pelo Parlamento, que escolhe entre juristas e 
advogados experientes, os integrantes passa-
riam a ser sorteados.

A intenção do governo é enfraquecer as 
correntes ideológicas dentro da magistratura. 
Um dos riscos, dizem os contrários, é diminuir 
a representatividade nos conselhos. As regras do 
sorteio não são claras –dependem de leis que se-
rão formuladas depois–, e não se sabe, por exem-
plo, o que aconteceria se a maioria dos sorteados 
fosse homem ou de apenas uma região do país.

Por � m, o terceiro ponto prevê a criação 
de uma Alta Corte Disciplinar, também de-
� nida por sorteio, para julgar e punir juízes e 
promotores acusados de erros.

O referendo foi marcado depois que a 
reforma foi aprovada pelo Parlamento com 
maioria simples de votos, não com os dois 
terços exigidos para entrar diretamente em 
vigor. A decisão passou, então, aos eleitores. 
Sem exigência de quórum, ganhará a respos-
ta que obtiver mais votos válidos.

Por Michele Oliveira (Folhapress)

Estreito de Hormuz está no centro da 

polêmica entre Estados Unidos, Israel e Irã
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Rayan fala sobre primeira 
convocação para a Seleção

Clássicos III

Clássicos II

Rayan vibrou com sua primeira convocação para a Seleção 
Brasileira Principal, em entrevista à CBF TV logo após sua 
apresentação à Amarelinha. Em Orlando para a disputa 
dos amistosos com França e Croácia, o atacante de 19 anos 
celebrou a oportunidade e revelou que “estava esperando 
por este momento”.
“Estou muito feliz e muito grato. É um sonho de criança que 
está se realizando, não só para mim, mas para minha esposa 
e minha família. Passei pelas Seleções Sub-15, Sub-17 e Sub-
20 e agora estou na Seleção Principal. Foi um momento que 
eu estava esperando. Sabia que estava na pré-lista, mas não 
sabia que ia se concretizar. Fiquei muito feliz na hora e estou 
muito feliz até hoje. Era um sonho para mim”, comemorou.

Eles são seguido por São 
Paulo (45), Corinthians (38), 
Fluminense (37), Botafogo 
(35) e Vasco (33), clubes do Rio 
e São Paulo, que fizeram mais 
clássicos na competição. Ini-
ciado em 2003, o Brasileirão 
por pontos corridos garantiu 
ao menos dois clássicos esta-
duais de Rio e São Paulo por 
edição.

Com isso, o Plameiras igualou 
a marca do Flamengo. Sem 
perder para o São Paulo há 12 
jogos em todas as competi-
ções, o Palmeiras ainda não 
foi derrotado para os rivais 
em 2026. No Brasileirão por 
pontos corridos, depois de Pal-
meiras e Flamengo, o Santos 
é o terceiro time com mais 
vitórias em clássicos (47).

 Rafael Ribeiro/CBF

Rayan cumprimenta Carlo Ancelotti em Orlando

Passagem vitoriosa na base

Sonho com a Copa do Mundo 2026

Clássicos I

Sem reforços

Ídolo

Homenageado

Oportunidade dada por Carlo Ancelotti

Novato nesta convocação, Rayan é veterano nas catego-
rias de base do Brasil. Com passagem pela equipe Sub-15 
e história vitoriosa na Sub-17 e Sub-20 - sagrou-se cam-
peão sul-americano Sub-17, em 2023, e Sub-20, em 2025 
-, ele quer manter esta trajetória vencedora na Seleção 
Principal. “Fui campeão do Sul-Americano na Sub-17, na 
Sub-20 também. Espero conquistar também pela Sele-
ção Principal e seguir nesse caminho”, afirmou.

À medida que se destacava no Vasco e em seu início no 
Bournemouth, o nome de Rayan estava entre os mais 
pedidos por torcedores para a Amarelinha. “É uma opor-
tunidade muito importante para a minha carreira. É a 
última preparação antes da Copa do Mundo. Espero fazer 
um bom trabalho aqui e, se Deus quiser, estar convoca-
do”, completou Rayan.

No confronto entre líder e 
vice-líder pela 8ª rodada do 
Brasileirão Betano de 2026, 
deu Palmeiras, que venceu 
o São Paulo por 1 x 0, no 
Morumbis, no sábado, 21, 
com gol do colombiano Jhon 
Arias. Com o resultado, o Alvi-
verde chegou à marca de 50 
vitórias em clássicos, locais, 
na era dos pontos corridos.

A quatro dias do fim da janela 
de transferências do mercado 
interno do futebol brasilei-
ro, o Flamengo optou por 
não ir atrás de jogadores de 
destaque dos campeonatos 
estaduais. A ideia da direto-
ria é concentrar os gastos na 
contratação de nomes de 
peso e destaque do mercado 
internacional no meio do ano. 
A informação é do portal ‘ge’.

Após a vitória sobre o Atlético-
-MG por 1 a 0, o atacante Rodri-
go Castillo falou sobre a oportu-
nidade de jogar com o goleiro 
Fábio no Fluminense. “Fábio eu 
conheço desde quando eu era 
pequeno, eu o via pela televi-
são. É um goleiro histórico do 
Brasil, e da América. A verdade 
é que é um prazer dividir espa-
ço com ele”, disse. 

Destaque na defesa do Vasco 
da Gama, o zagueiro Robert 
Renan está viabilizando a 
construção de um instituto 
social para ajudar crianças em 
sua terra natal, Brasília. Além 
disso, o jogador receberá o 
título de Cidadão Benemérito 
de Brasília na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal na 
próxima semana.

Rayan explicou a importância da convocação em sua vida. 
“O Vasco foi muito impactante na minha trajetória. Desde 
o ano passado, fiz um trabalho muito bom e agora estou 
no Bournemouth. Cheguei lá e estou fazendo um trabalho 
muito importante, jogando bem, e o professor [Ancelotti] 
me deu essa oportunidade. O Evanilson, que é brasileiro, o 
pessoal do clube, o presidente e o treinador, que é espanhol, 
têm me ajudado bastante. Desde que cheguei, o clube me 
recebeu muito bem, cheguei fazendo gol, dando assistência, 
e isso está me levando para o caminho certo”, explicou.

Rafael Ribeiro/CBF

Rayan foi um dos pilares do título do Sul-Americano Sub-17

Brasileirão tem 
um técnico 
demitido por 
rodada

Com a demissão do técnico ar-
gentino Martín Anselmi pelo Bota-
fogo na manhã de domingo (22), a 
Série A do Campeonato Brasileiro 
chega à sua oitava rodada com oito 
treinadores demitidos. Os argenti-
nos lideram a estatística, represen-
tando metade dos técnicos que já 
foram desligados. Há ainda outros 
três brasileiros, e um colombiano.

O ritmo de trocas é semelhante 
ao observado na edição do ano pas-
sado, quando foram sete técnicos 
demitidos depois de disputadas oito 
rodadas do nacional.

O primeiro técnico sacado após 
o início do Brasileiro deste ano foi 
o argentino Jorge Sampaoli, que 
deixou o Atlético-MG após um 
empate com o Remo, pela terceira 
rodada. Nas anteriores, o time havia 
empatado com o Palmeiras e perdi-
do para o Bragantino.

Fernando Diniz saiu do Vasco 
após a derrota por 1 a 0 para o Flu-
minense, pelas semi�nais do Ca-
rioca —ele comandou o time em 
três partidas do Brasileiro de 2026, 
com duas derrotas (para Mirassol e 
Bahia) e um empate (com a Chape-
coense). Já o colombiano Juan Car-
los Osorio deixou o Remo depois de 
derrota para o Paysandu no jogo de 
ida da �nal do Paraense. No Brasi-
leiro, Osorio acumulou uma derrota 
(para o Vitória) e três empates (com 
Mirassol, Atlético-MG e Interna-
cional).

Multicampeão com o Flamen-
go, Filipe Luís foi dispensado pela 
diretoria rubro-negra horas depois 
de vencer o Madureira por 8 a 0 

pelas semi�nais do Carioca. Atual 
campeão do Brasileiro, o ex-lateral 
comandou a equipe em apenas três 
rodadas da edição de 2026 do na-
cional, com uma derrota (para o São 
Paulo), um empate (Internacional) 
e uma vitória (sobre o Vitória).

Na sequência, o argentino Her-
nán Crespo teve encerrada sua se-
gunda passagem pelo São Paulo, de-
pois de perder para o Palmeiras nas 
semi�nais do Paulista. Ele coman-
dou o tricolor em quatro rodadas do 
Brasileiro, acumulando três vitórias 
(contra Flamengo, Grêmio e Cori-
tiba) e um empate (com o Santos).

Ex-técnico da Seleção, Tite foi 
demitido pelo Cruzeiro depois de 
um empate em 3 a 3 com o Vasco, 
na sexta rodada do Brasileiro. Nas 
anteriores, teve três derrotas (para 
Botafogo, Coritiba e Flamengo) e 
outros dois empates (com Mirassol 
e Corinthians). Em seguida, Juan 
Pablo Vojvoda foi demitido pelo 
Santos depois de perder por 2 a 1 
para o Internacional na Vila Belmi-
ro, pela sétima rodada. Nas anterio-
res, haviam sido duas derrotas (para 
Chapecoense e Athletico-PR), dois 
empates (com São Paulo e Mirassol) 
e uma vitória (sobre o Vasco).

Por �m, Martín Anselmi aca-
bou sacado pela diretoria do Bota-
fogo no domingo, mesmo após a 
vitória na noite anterior por 2 a 1 
sobre o Bragantino, em Bragança 
Paulista, a segunda do time no cam-
peonato. Até então, era apenas uma 
vitória, sobre o Cruzeiro, na primei-
ra rodada.

Por Folhapress

Em oito rodadas, oito treinadores 
foram demitidos de seus clubes

Vítor Silva/Botafogo

Martín Anselmi foi o mais recente treinador a perder o cargo
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Bom público marca volta da MotoGP 
a Goiânia, mas asfalto expõe falhas

A MotoGP encerrou neste 
domingo (22) sua primeira eta-
pa no Brasil após mais de duas 
décadas afastada do país, com 
vitória do italiano Marco Bezzec-
chi, seguido pelo espanhol Jorge 
Martín, em segundo, e pelo tam-
bém italiano Fabio Di Giannan-
tonio, que completou o pódio, 
em Goiânia, diante de público de 
148.384 pessoas ao longo do �m 
de semana —60.873 no dia da 
corrida. O brasileiro Diogo Mo-
reira terminou em 13º.

Prevista inicialmente para ter 
31 voltas, a prova teve seu tempo 
total reduzido para 23 voltas. De 
acordo com a categoria, a decisão 
foi tomada devido ao desgaste do 
asfalto, provocado pelas chuvas 
nos dias que antecederam à eta-
pa e também pelo forte calor no 
momento da prova, com 52ºC na 
pista e 31ºC no ambiente.

A mudança pegou os pilotos 
de surpresa. Segundo Diogo Mo-
reira, a informação chegou para 
as equipes apenas cinco minutos 
antes da largada, o que impossi-
bilitou qualquer mudança de es-
tratégia, como a troca de pneus. 
“Não teria problema em atrasar 
a corrida em cinco minutos e dar 
esse tempo para as equipes mu-
darem os pneus”, a�rmou o bra-
sileiro.

Ainda de acordo com o piloto 
da equipe LCR Honda, pedaços 
do asfalto se soltaram durante 
a corrida e atingiram os pilotos. 
“Eu fui atingido a corrida intei-
ra. Minha roupa �cou cheia de 
pedrinhas. Mas são coisas para o 
pessoal melhorar para o próximo 
ano”, contou.

Italiano Marco Bezzecchi vence prova encurtada, e torcida lota o autódromo
Reprodução

Torcida lota autódromo, mas desgaste da pista reduz corrida e vira principal crítica

A CBF sorteou os confrontos da 
quinta fase da Copa do Brasil mas-
culina na tarde desta segunda-feira 
(23), na sede da entidade, no Rio, e 
de�niu a ordem do mando de cam-
po de cada um dos 16 grupos. A pró-
xima fase será realizada com jogos de 
ida e volta – será assim até a semi�nal.

A data-base dos jogos de ida é 22 
de abril e a dos jogos de volta é dia 
13 de maio.

A quinta fase contará com 32 
clubes: os 20 da Série A do Brasi-
leirão e os 12 classi�cados da quarta 
fase. A edição da Copa do Brasil de 
2026 bateu recorde de equipes par-
ticipantes: 126 ao todo.

No sorteio, os 32 times foram 
divididos em dois potes. No pote A, 
�caram os 16 mais bem pontuados 
no ranking nacional da CBF. Os de-
mais integraram o porte B.

sorteio da Copa do Brasil 
define confrontos 

Fábio Souza / CBF

Sorteio da competição foi realizado na sede da CBF

Há ajustes a fazer, e a tendência é 
que o evento evolua nas próximas 
edições”, disse o diretor esportivo 
da MotoGP, Carlos Ezpeleta.

Entre o público, a avaliação 
também mistura entusiasmo e 
críticas. “Tem umas questões que 
precisam melhorar. Aqui [na es-
cada de acesso] �ca todo mundo 
parado, mas não tem ninguém 
para orientar”, disse a estudante 
Barbara Mussi, 29, que acompa-
nhou a corrida ao lado do namo-
rado, Guilherme Silveira.

O casal vive no Rio de Ja-
neiro e está acostumado a viajar 
para acompanhar provas de au-
tomobilismo, como o GP São 
Paulo de F1. Para ele, o acesso ao 
Autódromo Ayrton Senna, em 
Goiânia, foi o ponto mais críti-
co. “Tentaram concentrar a saí-
da do público em ônibus e �cou 
todo mundo meio ‘enlatado’”, 
reclamou Silveira.

O retorno da MotoGP tam-
bém tem peso simbólico. A ca-
tegoria não corria no país desde 
2004, quando deixou o autódro-
mo de Jacarepaguá, no Rio de 
Janeiro. Tentativas posteriores de 
levar a etapa para outras cidades, 
como Brasília e Deodoro, não 
avançaram.

Goiânia, por sua vez, já re-
cebeu o Mundial entre 1987 e 
1989, antes da passagem por In-
terlagos, em 1992, e da sequên-
cia no Rio ao longo da década 
seguinte. A etapa atual retoma 
essa relação, agora em um cená-
rio mais competitivo entre países 
por eventos globais.

Por Luciano Trindade 
(Folhapress)

A corrida foi realizada após 
uma semana em que a chuva in-
terferiu na programação e, sobre-
tudo, depois do surgimento de 
um buraco na reta principal do 
autódromo, na véspera da prova, 
que atrasou em cerca de 1 hora e 
20 minutos a disputa da corrida 
sprint no sábado (21). A disputa 
terminou com vitória do espa-
nhol Marc Márquez. O italiano 
Fabio Di Giannantonio e o espa-
nhol Jorge Martín completaram 
o pódio. O brasileiro Diogo Mo-
reira �cou em décimo lugar.

Apesar dos reparos emergen-
ciais, que levaram até um cami-
nhão betoneira à pista para jogar 
concreto no buraco, os pilotos 
identi�caram outros pontos de 

atenção. “A pista tem mais ondu-
lações. O asfalto não está muito 
compactado”, disse o brasileiro 
Diogo Moreira. “Com tão pouco 
tempo, �zeram um grande traba-
lho na pista que, para mim, está 
fantástica”, acrescentou logo de-
pois da sprint.

As obras no local tiveram iní-
cio em janeiro do ano passado. 
Antes de receber a MotoGP, o 
autódromo foi homologado pela 
FIM (Federação Internacional 
de Motociclismo) com grau A, o 
mais alto do órgão regulador.

Se os problemas causados 
pelo clima entram na conta do 
imprevisto, a falha na pista colo-
cou sob pressão a organização de 
um evento viabilizado com alto 

investimento público, de cerca 
de R$ 250 milhões, dos quais R$ 
60 milhões foram investimentos 
diretamente em reformas no au-
tódromo.

O gasto foi tratado como 
estratégico pelo governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), 
que fez questão de dar a bandei-
rada e entregar o troféu neste do-
mingo, transformando parte da 
festa em seu palanque pessoal.

Com um contrato de cinco 
anos para correr no Brasil, de 
2026 a 2030, a MotoGP já pre-
via que o primeiro ano seria uma 
espécie de teste para aprimorar 
os próximos eventos. “Tivemos 
problemas com a chuva, mas isso 
faz parte de um primeiro ano. 

CONFIRA OS CONFRONTOS. À 

ESQUERDA, EM NEGRITO, OS 

QUE VÃO TER O MANDO DE 

CAMPO NA PRIMEIRA PARTIDA:

Atlético-MG x Ceará

Goiás x Cruzeiro

Athletico-PR x Atlético-GO

Flamengo x Vitória

Grêmio x Confiança

Paysandu x Vasco

Fortaleza x CRB

Bahia x Remo

Botafogo x Chapecoense

Red Bull Bragantino x Mirassol

Barra-SC x Corinthians

Operário-PR x Fluminense

Palmeiras x Jacuipense

Athletic-MG x Internacional

Santos x Coritiba

São Paulo x Juventude
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M  SUCESSÃO DO ESTADO 
DO RIO ESTÁ 100% NAS MÃOS 
DE VÁRIAS INSTÂNCIAS DO 
JUDICIÁRIO -  A sucessão do es-
tado do Rio, iniciada com o encer-
ramento do governo Cláudio Cas-
tro, passou a ser jogada em estágio 
de alta velocidade e utilizando o 
poder Judiciário. Aliás, o poder 
Judiciário virou protagonista nes-
te tabuleiro de xadrez sucessório, 
com pressões de todos os lados.

  O desembargador Ricardo Cou-
to assume o governo do Rio nesta 
terça, 24, iniciando um governo in-
terino e convocando a eleição indi-
reta. A sua orientação ao chefe da 
Casa Civil é dividir as tarefas. O go-
vernador interino � ca com a agen-
da institucional e macro, já a rotina 
do dia a dia será tocada pela Casa Ci-
vil. Couto sabe da sua missão consti-
tucional e sabe também que as variá-
veis que tem pela frente dependem 
da justiça em Brasília. Os caminhos 
da sucessão estadual passam pela ca-
pital federal. 

  Cabe ao STF, e ainda ao Mi-
nistro Luiz Fux, a decisão de� ni-
tiva sobre o prazo de desincom-
patibilização, momentaneamente 
� xado em 180 dias. Decisão em ca-
ráter liminar que bagunçou o tabu-
leiro sucessório e limitou o número 
de candidatos, privilegiando aque-
les que já estavam fora do executivo 
em um prazo bola de cristal. Além 
da revisão do próprio ministro, o 
assunto pode ir ao plenário virtual. 
Com a renúncia de Cláudio Castro, 
a convocação da eleição tem que ser 
feita em 24 horas.

  Nesta encruzilhada jurídica, a 
outra avenida é a do julgamento do 
TSE que retoma nesta terça, 24. 
Como um dos réus é o ainda presi-
dente da Alerj, Rodrigo Bacellar, a 
sua cassação permitirá uma nova elei-
ção na mesa da Assembleia Legislati-
va, mudando até o processo sucessó-
rio do interino. 

  Quem tem jogado com estes da-
dos é a turma da candidatura de 
Eduardo Paes. Estão conseguindo 
complicar o jogo sucessório e até 
escolheram uma peça para este ta-
buleiro, o deputado estadual Chi-
co Machado, o mais rico dos par-
lamentares, com base em Macaé e 
com uma história envolvendo ne-
gócios de terra que muitos já rotu-
laram como grilagem. O seu nome 
foi alvo de uma reunião no � m de 
semana do prefeito Eduardo Cava-
liere com lideranças políticas dís-
pares: Quaquá, Washington Reis, 
Carlos Luppi, Felipe Pereira, o de-
putado estadual Luiz Paulo e o de-
putado federal Pedro Paulo. Todos 
colocando suas � chas em Chico 
Machado como o governador da 
era Fux 180.

  Outra articulação, noticiada pela 
Agenda do Poder, foi coordenada 
pelo próprio Rodrigo Bacellar, tam-
bém em total sintonia com Eduardo 
Paes, reunindo deputados em favor 
de Chico Machado.

  Para Eduardo Paes, os ventos 
do Judiciário estão soprando ao 
seu belo prazer. No julgamento do 
TSE, se algum ministro ligado ao 
PT pedir vistas estará bene� ciando 
o candidato do PSD, ou seja, con-
gela a sucessão do Rio neste movi-
mento pró-Chico Machado. Neste 
caso, não julgar é julgar. O ideal era 
que o caso do TSE tirasse o proces-
so sucessório do limbo jurídico.

PINGA-FOGO

Sua imagem agora se junta a de outros magistrados que 

também ocuparam o mesmo cargo

Cláudio Magnavita

CM

Fotos Rosane Naylor 

As desembargadoras Suely Magalhães 

e Maria Angélica Guerra Guedes com o 

presidente Ricardo Couto

O desembargador Ricardo Cardozo 

com Suely Magalhães e Elias

Fernando Chagas com as 

desembargadoras Marcia Succi e 

Regina Fabregas

A coluna Magnavita fez, com exclusividade, um registro 
histórico do almoço de despedida no anexo do Palácio 
Guanabara reunindo o governador Cláudio Castro e os seus 
auxiliares mais próximos. Clima de alto astral e de união de 
um grupo que comandou por seis anos o estado. Todos na 

faixa dos 40 anos e a alguns que viraram cinquentinhas na 
jornada. Uma foto para ser guardada. Na foto, o publisher 
do Correio da Manhã, Cláudio Magnavita Castro, leva o seu 
abraço ao seu duplo xará, Governador Cláudio Castro, e 
votos de felicidade na nova jornada

As desembargadoras Suely 

Magalhães e Maria Angélica 

Guerra Guedes

As desembargadoras Maria Isabel 

Paes, Kátia Janguta e Rose Marie 

Pimentel Martins

As desembargadoras Kátia Momnerat e Maria Celeste 
Pinto de Castro com as juízas Kátia Cilene e Daniela Ban-
deira com a desembargadora Mônica Feldman

Os magistrados Suely Magalhães,  

Marcus Basílio,  Heleno Nunes, Eunice 

Haddad e Luiz Zveiter

As magistrados Katherine Jatahy 

Kitsos, Suely Magalhães,  Adriana 

Ramos de Mello e Luciana Fiala

Os desembargado-
res André Ricardo 
Ramos, João Ba-
tista Damasceno, 
Fernando Chagas,  
Cláudio Brandão, 
Luiz Umpierre Mello 
Serra, Caetano 
Ernesto da Fonse-
ca com Adriana 
Ramos de Mello e 
Luciano Rinaldi

Desembargadora Suely Magalhães eternizada no TJRJ
A desembargadora Suely Lopes Maga-

lhães teve sua imagem imortalizada nesta 
segunda-feira, 23 de março, na Galeria de 
Retratos dos Segundos Vice-Presidentes 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ). Na cerimônia de homenagem, 

seus pares elogiaram a trajetória marcante 
da magistrada em prol das mulheres, que 
permanecerá na memória do Judiciário 
Fluminense.

No descerramento do retrato, estiveram 
presentes o presidente do TJRJ, desembar-

gador Ricardo Couto de Castro; a 2 Vice-
-presidente do Tribunal, desembargadora 
Maria Angélica Guimarães Guerra Guedes 
e o corregedor-geral de Justiça, desembar-
gador Cláudio Brandão e a presidente da 
AMAERJ, juíza Eunice Haddad.
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Em edição 
mais ‘Pop’ do 
Lolla, Sabrina 
Carpenter, 
Chappell 
Roan e Lorde 
fazem shows 
contagiantes

Divulgação

Sabrina Carpenter fez o público dançar com 
sua sequência impressionante de hits

por pedro sobreiro

A edição 2026 do Lol-
lapalooza Brasil che-
gou ao �m neste 
domingo com uma 

possível virada de chave no festival. 
Famoso por suas bandas alternati-
vas e mistura de gêneros musicais, 
o eventos teve alguns dos maiores 
públicos de sua história, justamen-
te nas atrações do Pop que estão 
no auge, reunindo mais de 285 mil 
pessoas ao longo dos três dias.

Na sexta-feira (20), Sabrina 
Carpenter comandou um público 
de mais de 100 mil pessoas, que 
dançaram e se divertiram com o 
carisma e talento da loirinha. No 
sábado (21), foi a vez de Chappell 
Roan, com seu jeitão teatral sexy, 
tomar conta do palco principal e 
fazer o autódromo de Interlagos 
tremer com os pulos e coros de 
85 mil fãs presentes. No domin-
go (22), em um dia mais voltado 
para o Rap, 100 mil pessoas viram 
a neozelandesa Lorde e a promis-
sora Addison Rae tomarem o Pal-
co Samsung com seus sucessos. O 
show de Lorde, inclusive, foi um 
dos melhores da edição. No Pal-
co Budweiser, Tyler, �e Creator 
fez valer a espera dos fãs com uma 
apresentação catártica.

Além disso, no sábado, o K-Pop 
fez sua estreia no festival. Os me-
ninos do RIIZE subiram ao palco 
Flying Fish no momento exato em 
que o DJ Skrillex terminou seu 
show e na hora que Chappell su-
biu ao palco principal. Resultado: 
somente os fãs raízes dos coreanos 
conferiram um dos melhores shows 
do evento. Não somente pelo talen-
to vocal do grupo e ritmo envolven-
te das canções, mas pelas coreogra-
�as extremamente bem ensaiadas e 
executadas. Quem não assistiu, vale 
a pena conferir a reprise ou trechos 
do show na internet. Para o festival, 
�ca a mensagem de que o K-Pop 
tem, sim, espaço e pode se bene�ciar 
nas próximas edições caso tenha ho-
rários melhores.

E essa talvez seja a grande “vi-
rada de chave” para o festival nos 
próximos anos. O Lolla já era um 
sucesso quando trazia nomes me-
nos conhecidos do grande públi-
co, mas vem colhendo bons frutos 
nas últimas edições justamente ao 
apostar em nomes do Pop que es-
tão em alta. É possível manter sua 
essência de convocar nomes em 
ascensão sem abrir mão de nomes 
“no hype” do momento.

Se tem um ponto que a sexta e 
o domingo provaram é que é possí-
vel que gêneros opostos convivam 
no mesmo ambiente. O contraste 
dos fãs de rock com os fãs de pop, 
que foram ver De�ones e Sabrina 
Carpenter na sexta (20), por exem-
plo, foi muito divertido de ver e 
rendeu interações incríveis para os 
presentes.

E o recado que a edição 2026 
deixa é que o Pop provavelmente 
será o grande alvo dos próximos 
momentos. Não só pelo impacto 
que o shows tiveram em redes so-
ciais e na publicidade positiva para 

o festival, que ganha muito mais 
exposição ao trazer nomes que es-
tão em alta, mas principalmente 
pelo impacto no público. 

A edição 2026 teve aproxima-
damente 52% de seu público com-
posto por pessoas de fora o estado 
de São Paulo. Mais do que isso, 
a edição brasileira do evento está 
cruzando fronteiras. Ao longo dos 
três dias de festival, foi possível ver 
bandeiras da África do Sul, Chile, 
Argentina e outros países. Diferen-
tes sotaques e idiomas convergiram 
em um evento que só cresce a cada 
ano que passa.

Ponto a melhorar
Apesar dos shows terem marca-

do positivamente a edição 2026, o 
acesso ao autódromo foi complexo. 
Nos últimos anos, São Paulo vem 
investindo em melhorias de es-
trutura e expansão do autódromo 
de Interlagos, o que é louvável, já 
que os eventos realizados no local, 
como o GP de Fórmula 1, o �e 
Town e o próprio Lollapalooza, 
são marcos importantíssimos no 
calendário da cidade.

Num geral, a edição 2026 do 
Lollapalooza Brasil entrou para a his-
tória do festival de forma muito po-
sitiva. O alto nível das apresentações 
escolhidas pela curadoria foi de en-
cher os olhos - e muito di�cilmente 
será superado por outros festivais no 
ano. Com artistas vivendo o auge, a 
sensação geral que o Lolla deste ano 
passou foi que as atrações vieram no 
momento certo para dialogar, emo-
cionar e encantar multidões.

Lollapalooza Brasil 2027
Com o Lolla 2027 batendo à 

porta, a organização do evento anun-
ciou que os ingressos para a edição do 
próximo ano começarão a ser vendi-
dos nesta terça-feira (24). Nesta pri-
meira etapa, somente os clientes do 
banco Bradesco poderão comprar o 
pacote. Posteriormente, ele será aber-
to para o grande público. 

Com o melhor preço, a moda-
lidade garante ingresso válido para 
os três dias de evento — o Lolla 
Pass — com condições diferencia-
das, como parcelamento em até 12 
vezes sem juros, isenção da taxa de 
conveniência e entrada preferen-
cial. O pacote também inclui be-
nefícios adicionais, como 20% de 
desconto na compra antecipada de 
bebidas pelo aplicativo o�cial no 
mês do festival e um pôster come-
morativo da edição. Ele continua 
pessoal, intransferível e limitado a 
um ingresso por CPF.

Porém, a saída do autódromo 
não vem acompanhando esse cres-
cimento do local. Com capacidade 
para cada vez mais gente, a linha de 
trem não comporta uma saída rápi-
da do público, assim como os aces-
sos no entorno, com ruas estreitas 
e trânsito intenso. Isso rendeu �las 
quilométricas, com durações que 

superaram as duas horas, o que 
pode representar um sério risco ao 
público em caso de acidentes, por 
exemplo. Obras no entorno são ne-
cessárias para acompanhar o ritmo 
de crescimento do autódromo, que 
tem tudo para se consolidar mais 
uma vez como o palco o�cial dos 
grandes eventos de São Paulo.

Com palco e figurinos 
elaborados, Chappell 
Roan apostou em um 
show teatral


